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D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habiendo formado el Sr. D. Joaquín A . 
Bárdela, agente del DIARIO DB LA MARINA 
en Gibara, una Sociedad mercantil con la 
denominación de Artola y Comp*, quedan 
dichos eeüores encargado^ del cobro de laa 
«uacricíonea, y con ellos se entenderán en lo 
Bucealvo los señores suscrltores á este perió-
dico en dicha localidad. 
Habana, 6 de febrero de 1887. 
E l Admin is t rador . 
S E í m C l O ^ A I Í T I C T J I J A B 
D I A R I O D I L A M A & I M A , 
AL, D I A R I O D B L A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E a B A M A S D E A N O C H E . 
M a d r i i , 7 de febrero, á las ? 
Sde la nocM. s 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a h o y e n e l 
C o n g r e s o de l o s D i p u t a d o s , p r o n u n -
c i ó u n e l o c u e n t í s i m o d i s c u r s o e l s e -
ñ o r C a s t e l a r , c u y o d i s c u r s o r e s u l t ó 
a e r m u y g u b e r n a m e n t a l . 
A l t r a t a r de l a s i t u a c i ó n de E u r o -
p a , c e n s u r ó e l c o n s t a n t e a u m e n t o 
d e f u e r z a s m i l i t a r e s q u e h a c e n l a s 
g r a n d e s p o t e n c i a s , 7 l a p o l í t i c a do 
c o n q u i s t a á q u e t i e n d e n . 
E s t a b l e c i ó c o m p a r a c i o n e s e n t r e 
l a s n a c i o n e s m i l i t a r e s y l a s n a c i o -
n e s i n d u s t r i a l e s , y d i jo q u e E s p a -
ñ a d e b í a s e g u i r u n a p o l í t i c a de p a z 
y de p r o g r e s o , m a n t e n i e n d o l a m á s 
e x t r i c t a n e u t r a l i d a d e n l o s a s u n t o s 
d e l e x t e r i o r y r e n u n c i a n d o á t o d a 
c o n q u i s t a . 
D e m o s t r ó l o s i n m e n s o s benef i -
c i o s q u e s e d e r i v a r í a n de u n d e s a r -
m e g e n e r a l , y d e f e n d i ó l o s i n t e r e -
s e s de E s p a ñ a e n M a r r u e c o s , de-
c l a r a n d o q u e e l t i e m p o de l a s G©?*-
q u i s t a s m i l i t a r e s h a p a s a d o . 
O c u p á n d o s e d e l d i s c u r s o p r o n u n -
c i a d o p o r e l P r í n c i p e de B i s m a r k , 
d i jo q u e d i c h o d i s c u r s o p r u e b a q u e 
s e a p r o x i m a l a l u c h a e n t r e A l e m a -
n i a y R u s i a , q u e l a h o s t i l i d a d e n t r e 
á m b a s n a c i o n e s s e r á p e r m a n e n t e 
y q u e l a g u e r r a , m á s t a r d e ó m á s 
t e m p r a n o , e s i n e v i t a b l e : q u e l a a n i -
m o s i d a d q u e e s i s t e e n t r e F r a n c i a 
y A l e m a n i a e s t r a n s i t o r i a y c e s a r á 
c u a n d o F r a n c i a h a y a r e c o b r a d o l a s 
p r o v i n c i a s de l a A l s a c i a y L o r e n a : 
q u e e s t e d e s e o de l o s f r a n c e s e s e s 
lo q u e l o s i m p u l s a á b u s c a r l a a-
l i a n z a de R u s i a : q u e l a r e c o n c i l i a -
c i ó n d e A l e m a n i a y F r a n c i a e s de-
s e a d a p o r t o d o s l o s p a í s e s c i v i l i z a -
dos , i n t e r e s a d o s e n d e t e n e r l o s pro-
g r e s o s de p a n s l a v i s m o . 
A c o n s e j a á E s p a ñ a q u e s e m a n -
t e n g a n e u t r a l e n e l c o n f l i c t o q u e 
p u e d a s o b r e v e n i r e n E u r o p a ; c e n -
s u r a á I t a l i a p o r h a b e r e n t r a d o e n 
l a t r i p l e a l i a n z a , y l a e l o g i a p o r l a 
m a n e r a q u e h a t e n i d o de e v i t a r to-
do d i s g u s t o c o n e l F o n t i f i c a d o d u -
r a n t e l a s g r a n d e s f i e s t a s de s u J u -
b i l e o , e l c u a l , d i c e , e s m á s r e s p e t a -
do p o r todos d e s d e l a p é r d i d a d e l 
p o d e r t e m p o r a l . 
R e f i r i é n d o s e á l a s c u e s t i o n e s i n -
t e r i o r e s , a b o g ó p o r e l e s t a b l e c i -
m i e n t o d e l m a t r i m o n i o c i v i l , d e c l a -
r a r á n d o s e p a r t i d a r i o d e l l i b r e - c a m -
bio , c o m o b e n e f i c i o á l a s c l a s e s 
t r a b a j a d o r a s ; a p l a u d i ó l o s p r i n c i -
p i o s l i b e r a l e s q u e i n f o z m a n l a p o l í -
t i c a d e l a c t u a l G a b i n e t e , m a r c a n d o 
l a s c o n q u i s t a s de l a l i b e r t a d y l a 
d e m o c r a c i a e n E s p a ñ a . 
D i j o q u e s e s e n t í a y a v i e j o , y q u e 
q u e r í a d e d i c a r l o s p o c o s a ñ o s de v i -
d a q u e l e q u e d a n á e s c r i b i r l a h i s t o -
r i a , y t e r m i n ó : 
" S i l o g r á i s h e r m a n a r l a d e m o c r a 
c i a c o n l a M o n a r q u í a , c o n f e s a r é q u e 
l a I v l o n a r q u í a e s l a f o r m a de gob ier 
no de l a g e n e r a c i ó n p r e s e n t e , y e n 
t ó n c e s n o l a s e r v i r é n i l a d e f e n d e r é ; 
p o r s e r I v l o n a r q u í a , pero t a m p o c o l a 
a t a c a r é , p o r s e r d e m o c r a c i a . " 
E s i m p o s i b l e d e s c r i b i r e l e n t u 
s i a s m o q u e p r o d u j e r o n e n e l C o n 
greso e s t a s p a l a b r a s , a c o g i d a s c o n 
u n a t r i p l e s a l v a de a p l a u s o s , q u e 
p a r t i e r o n de todos l o s l a d o s de l a 
C á m a r a y de l a s t r i b u n a s , m a t e r i a l 
m e n t e r e b o s a n d o de p e r s o n a s , e n 
t r e l a s q u e f i g u r a b a n e l c u e r p o d i 
p l o m á t i c o y m u c h a s d a m a s . 
D o s m i n i s t r o s a b a n d o n a r o n todos 
e l b a n c o a z u l , d i r i g i é n d o s e á d o n d e 
e s t a b a e l i l u s t r e o r a d o r c o n objeto 
de f e l i c i tar lo . 
Berl ín , 7 de febrero, á l a s ) 
$2/30 ms. de la noche- S 
L a c o m i s i ó n d e l R e i c h s t a g h a a' 
p r o b a d o e l p r o y e c t o de l e y r e l a t i v o 
á u n e m p r é s t i t o c o n q u e c u b r i r l o s 
g a s t o s de l a n u e v a o r g a n i z a c i ó n m i 
l i t a r d e l i m p e r i o . 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s r e c o m i e n d a n 
l a a l i a n z a de R u s i a , F r a n c i a é I n -
g l a t e r r a , y d i c e n q u e e l P r í n c i p e de 
B i s m a r c k d i jo c u a n t o l e c o n c e r n í a 
y d e b í a d e c i r r e s p e c t o d e l a g u e r r a 
e u r o p e a , y q u e p o r lo q u e h a c e á 
B u l g a r i a , m a n i f e s t ó q u e s i R u s i a 
d e s e a b a l a p a z , e r a p r e c i s o q u e s u s 
d e r e c h o s s o b r e e l P r i n c i p a d o y l a s 
d i f i c u l t a d e s q u e l e opone , t u v i e s e n 
u n t é r m i n o . 
A ñ a d i ó a s i m i s m o : " T o n o s é q u é 
e s lo q u e n o s c o n c i e r n e r e s p e c t o de 
o t r a s p o t e n c i a s c o n l a s q u e A l e m a -
n i a t i e n e c e l e b r a d o s t r a t a d o s de a-
l i a n z a . " 
R e s p e c t o de e s t e p a r t i c u l a r d í c e -
s e q u e q u i s o a l u d i r á E s p a ñ a , R u -
m a n i a y S u e c i a . 
Madr id , 8 de febrero, á l a s I 
10 y 35 ms. de la m a ñ a n a . S 
H a c a u s a d o g r a n s e n s a c i ó n e n e l 
C o n g r e s o l a d e c l a r a c i ó n h e c h a p o r 
e l S r . C a s t e l a r , de q u e s i l a m o n a r -
q u í a p l a n t e a b a l o s p r i n c i p i o s d e m o -
c r á t i c o s , todos l o s r e p u b l i c a n o s de-
b i e r a n s e r v i r l a . 
? : f i i : L . a c » R A M A S C O M B R C I A L E I S 
Nueva Y o r k , febrero 7, d las 5M 
de l a tarde . 
Onzas españolas, ft $15-75. 
Oescnento papel comercial) 60 d i? . , 5 A 
7 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 diT. (banqueros) 
A U-SVA cts. 
Idem sobre Paria, 60 di?, (banqueros) á 5 
francos 2ÍV¿ cts. 
ídem sobre Hambnrgo, 60 diT. (banqueros) 
a 9 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Cuidos, 4 
por 100, & 126% ex-enpon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, & 5 ^ . 
Centrífugas, costo y flete, á HH» 
Regular á buen refino, de 4% & 5 . 
kzúcax de miel, de 4 ^ A 4 I81I6. 
J^?*Vendidos: 1,650 sacos de azúcar. 
E l mercado pesado y ios precios nominales-
Hieles nuevas, A 22, 
Manteca ( W ü c o x ) e n tercerolas, & 7 % . 
L ó n d r e s , febrero 7, 
Lsticar de remoiacnai A 14^10%. 
Lzúcax centrí fuga, pol. 96, í 1 5 ¡ 6 ^ . 
ídem regular refino, A 13[9« 
Consolidados, ft 102 3 i l6 ex - ln terés . 
Cnatro por ciento espaffol, 66% ex-divl-
dendo. 
Oescnento, Banco de Inglaterra, 3 por 
100. 
JPoris, febrero 7, 
flenta, 8 por 100, á 81 fir, ^5 cts. «»x»di-
videndo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l 
orí. 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
DOTIZACIONfiS 
C O L B Q H O 
ESPAÑA 
' K í í L A T J Í K R A . 
vTBANCIA. 
D E C O E a S D O S E S . 
C a m b i o s . 
(3 á 5 p g P. oro M -
pafiol, según placa 
feo'ia y cantidad. 
(18 á 19 p g P. oro 
• español, a 60 djv. 
'4 á 4J p g P., oro ee-
paDol, a 60 div. 
4J & 5 p g P., oro e»-
[ pañol, á 3 dfr. 
NOTICIAS D E VALORES 
O R O í AbriO A 28914 por 100 y 
DBL ] cerrtfde239 A 239*4 
CÜÑO E S P A Ñ O L , ( p 0 r 100, 
PONDOS PUBLICOS. 
Billetes HipotecarioB de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Pnerto-Bico. 
Bonos del A y u n t a m i e n t o . . . . . 
ACCIONES. 
Banco E s p a ñ o l de la I s la de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Babia 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento j Navega 
clon del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Babia 
Compañía de Almacenes de Ha-
candados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana. . . . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas. 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Gas... 
Compañía Española de Alambra 
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rioana Consolidada 
í'omoafiía de Caminos de Hierro 
de la Habana < 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cadenas v Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieníaegos y Villaolara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagaa la Grande. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarlen á Sancti-Spirítas. . 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería do Cárdenas 
Ingenio "Central Bedancion"... 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de Guantánamo. . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cirádiío Teri'itprial Hipoteca-
rio de la Isla da Cuba. . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in-
terés anual 
Id . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual, 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hlspano-Amerieana consolida-
da , 
100.1 á 102! 
" i l l ' & ' s a " 
15i á 1<> P 
5f á 5i 








471 i 47i 
29¿ á 26i 




23i & 241 
134 & 12 
3 á 14 
2 D á 1 
84* & 83| 
14 á 9 
2 & par 
D 
Habana, 8 de febrero de 1888. 
AIiSJHANIA i ' f l f i í i U T " ' 
SSTAD08-UNIDOS. 
>ES<UIKNTO ÍWKKCAN-
pafiol, á 60 djT. 
8 á 8J p g P.. oro 
español, á 3 div. 
' 8 á 10 p g anual oro y 
billete». 
T H I i E C J K A M A S D E H O Y . 
M a d r i d , 8 de febrero, á l a s ) 
7 y 50 ms. de la m a ñ a n a . $ 
L a p r e n s a r e p u b l i c a n a r e d o b l a 
• u s a t a q u e s a l S r . C a s t e l a r p o r l a s 
d e c l a r a c i o n e s q u e h i z o e n s u d i s -
curso, e l cua l h a c o n t r a r i a d o m u * 
cho a l p a r t i d o c o n s e r v a d o r . 
C a s t e l a r d i jo q u e p l a n t e a d o e l S u -
fragio U n i v e r s a l y l a L e y d e l J u r a -
do, no b a y d e r e c b o p a r a s e r r e v o l u -
c i o n a r i o . 
£ 1 P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s , S r . S a g a s t a , lo a b r a z ó c o n 
l a m a y o r e f u s i ó n . 
! A c u d i e r o n a n o c h e á c a s a d e l S r . 
C a s t e l a r m u l t i t u d de h o m b r e s i m -
p o r t a n t e s d e l p a r t i d o f u s i o n i s t a y 
de todos l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s y 
m u c h a s p e r s o n a s de l a g r a n d e z a á 
f e l i c i t a r l o c o n m o t i v o de s u d i s c u r -
so . 
Ntqeva York, 8 de febrero, d í a s t 
Q 2/15 ms. de la m a ñ a n a . \ 
S o g u n t e l e g r a m a de B o s t o n , e l v a -
Wor 'JPrOcida, q u e h a b i a s a l i d o de S a -
g a a l a Gfrande p a r a d i c h o p u e r t o , 
l l e g ó h a c i e n d o a g u a . S e c r é e q u e e l 
c a r g a m e n t o e s t é a v e r i a d o . 
U n a n u e v a b a j a e n e l p r e c i o d e l 
a z ú c a r h a n h e c h o l a s r e f i n e r í a s de 
C a l i f o r n i a . 
L ó n d r e s , 8 de febrero, á las t 
9 y 40 ms. de la mañana. \ 
S I d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r e l 
P r i n c i p e de B i s m a r k g e n e r a l m e n t e 
s e c o n s i d e r a c o m o u n a g a r a n t í a de 
p a z , a u n q u e a l g u n o s d u d a n d e s u 
s i n c e r i d a d . 
L a s B o l s a s c o n t i n ú a n m e j o r a n d o , 
s i b i e n c o n c i e r t a l e n t i t u d . 
P a r í s , 8 de Obrero, á las t 
10 ae la m a ñ a n a , s 
ilios p e r i ó d i c o s d é e s t a c i u d a d , a l 
o c u p a r s e d e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o 
e n e l R e i s c h s t a g p o r e l P r í n c i p e 
de B i s m a r k , d i c e n q u e e n l o s c i r c u -
ios o f í c i a l s s y p o l í t i c o s s e h a n in* 
t s r p r e t a d o de u n a m a n e r a p a c i f i c a 
i a s d e c l a r a c i o n e s h e c h a s p o r e l ^ r a n 
C a n c i l l e r . 
& i n Petersburgo, 8 de febrero, á las t 
10 y 15 ms. de la m a ñ a n a , s 
L a m a y o r í a de l a p r e n s a c o n s i d e -
r a p r o f u n d a m e n t e p a c i f i c o e l d i s -
c a r s o d e l P r i n c i p e de B i s m a r c k , y 
el tono c o n q u e h a b l ó de l a s a s p i r a -
c i o n e s de R u s i a h a p r o d u c i d o a q u í 
e x c e l e n t e efecto y u n a i m p r e s i ó n 
Sranquilisadora. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOABBB. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Billieoz, bajo á regalar.. . . 
Idem, Idem, ídem, ídem, bue-
no á s u p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, idom, ídem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 . (T. H ) . . . . . . ^ Nom;nal 
Idem bueno á superior, nu-
mero 10 & 11, Idem 
Quebrado inferior á regalar, 
número 12 á 14, Idem 
ídem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
ídem superior, n? 17 á l 8 i d . . 
Mem floran, n» 1» < 20 ir1„ 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OBKTBIFUOAS D E GUARAPO. 
Extranjero.—Polarización 94 & 96.—Saco*: de 5 
7 [ 1 8 á 5 11il6 rs. oro arroba.—Bocoyes: de 5 8il6 á 
5 7(16 reales oro arroba, según número. 
AZUCAR DB MIBI.. 
Nominal. 
AZUOAR Jí ABO ABADO. 
Coman á regular refino.—Polarlíadon 87 á 89.—De 
<4 á 4g reales oro arroba. 
0OM0KNTRADO. 
Noniltiftl. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DB CAMBIOS.—D. Victoriano Bancos Cuervo. 
DE F B ü T O S . — D Joaquín Gumá, y D . José I n -
f inte, auxiliar de corredor. 
Habana, 8 de f brero de 1888.—El Sín-
iico Presidente, M. iViíüe». 
COMANDANCIA GENERAL DB L A PROVINCIA 
D E I . A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
En 14 de abril de 1887, se autorizó libreta de reba-
ado por este Gobierno á favor del soldado de Caza-
dores de Isabel 2?, Manuel Madera Meaendez, para 
que pudiera trabajar en Cárdenas, calle de Héctor nú-
mero UW, casa de D l eoi) Fernández, j cuyo docu-
mento ba sufrido exfraviy. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, quedando nula y de ningún valor la 
libreta de referencia, de cuyac.rcnnstanciase ha dado 
cuenta á las autoridades correspondientes. 
Habana, 80 de febrero de Í888.—El Comandante 
Secretario. Mariano Martí, 
4-5 
C O M A N D A N C I A G E N B R A I . DE L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
AN1JNCIO. 
E l artillero del Ejército de la Península, en Situación 
de reserva activa en esta !»!*, Agustín Ferrer Pellicer, 
vecino de la calla de San Ignacio n. 2, y cuyo domi-
cilio boy se ignora, se servirá presentarse en la Secre-
taría del Gobierna Militar, de S á 4 de la tarde, en dia 
bábi), para enterarle de UQ aeuatc que le interesa. 
Habana, 6 de febrero de 1888.—El Comandante Se 
cretario, Mariano Marti. 3-8 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M J L I T A R D E l ,A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D? Juana González Hornos, madre del soldado fa-
lleoidoj qae perteneció al Regimiento Infantería de 
Córdoba n9 10, Manuel Fernández González, y cuya 
et fnra habitaba en la calle del Prado, de esta ciudad, 
n. 119, se servirá presentarse en el Gobierno Militar 
de esta Plaza, de tres á cuatro de la tarde, en dia no 
feriado, para hacerla entrega de un documento que le 
interesa, 
Habana, 6 de febrero de 1888.—El Comandante Se 
cretario, Mariano Marti. 3-8 
Cotizaciones de ía Bolsa Oficial 
el dia 8 de febrero de 1888. 
O R O i Abrid 289J4por 100 y 
DEL \ cierra de 239 á 289^ 
^n?fo RSPAÑOU > por 100 á tas dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
Benta 8 por 100 interés y 
u n o de amortización 
anual 70 p 8 !>• oro. 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecaríoB del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba i á l p g P. oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 88 p g D . oro. 
ACCIONES. 
Banco Español de la lela 
de Cuba 15i á l 5 J p S P , oí 
Banco Industrial ••• 
Banco y Compañía de A l -
macenos de Regla y del 
Comercio 54 4 6 p g D . oí 
Banco Agrícola • • 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana • 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . • » • • • • 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas 48^ á 49 p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas. . . . 
Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 53A á 54 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jáca ro 25 á 26 p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaolara . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarlen á 
éíanoti-Spíritus . . . . . . . par á 1 p g P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Bahía de la 
Habana 6, Matanzas.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano '/ á ^ p g D o r o 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cá rdenas . . . pará 1 pg D . o 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba •••••• 
Cédulas Hipotecarias al 7 
porlOO interés anual.. 
Idem de los Almacenes de 
Santa Oatalira non el 6 




Edicto.—DON ANDBES RUIS-MATEOS Y LÓPEZ, alfé 
rez dé la Brigada de Depósito de este Apostadero 
y Fiscal nombrado de órden superior para instruir 
sumaría al soldado de Infantería de Marina Anto-
nio Martínez Hernández. 
Por este mi tercero y último edicto. Hamo, cito y 
emplazo para que en el término de diez dias, a contar 
desde la publicación de este pregón, se presente en 
esta Fiscalía, sita en el Arsenal, á dar sus descargos el 
expresado soldado, Antonio Martínez Hernández, á 
quien estoy procesando por el delito de segunda de-
serción; en la inteligencia, que de no verificarlo así, 
se le seguirá la causa juzgándole en rebeldía, sin más 
llamarle ni emplazarle. 
Habana, 3 de febrero de 1888.—Andrés jtfuiz-Ma-
teosy Lóp's. 8-7 
DON JÜAN VALDBS PAQEB, Juez de primera instan 
cia del Distrito del Cerro, etc. 
Por el presente hago i aber á los ocupantes por to-
dos conceptos de terrenos en la Hacienda San Márcos, 
que apesar del carácter de heredero de su hermano 
D. Domingo que invoca D? María Ana Sotolongo y 
no obstante el acuerdo y transacción celebrados en los 
autos del Vínculo de ügarte , ni dicha señora ni nin-
gún otro de los partícipes, tiene derecho á percibir ó 
cobrar directamente rentas de los ocupantes de la Ha-
cienda San Márcos. quienes deberán abonar dichas 
rentas al administrador jadici'jl D. Federico Cardona, 
único autorizido para cobrarlas judicial ó extrajadi-
cialmente, así como para resolver cuanto sea necesario 
sobre la admiaistracioa de dicha Hacienda; en la inte-
ligencia de que si pagaren á otro quedarán eugetos á 
doble paga. Pues así lo tengo mandado en los autos 
del juicio universal promovido por D. Cristóbal Car-
dona «obre divisiones de los bienes del Vínculo de d in 
Domingo Ugarte.—Hxbana, febrero tres de mil ocho-
cientos ochenta y ocho —Jnan Valdés Pagés.—Ante 
mí, José Nicolás de Ortega. 
170» 3-8 
M O V X M I X í I S r T O 
D E 
V A P O B E S B E 
S E E S P E S A N . 
Fbro. 9 Francisca: Liverpool escalas. 
9 Saturnina: Liverpool. 
« 9 Panamá: Nueva York. 
9 Niágara: Nueva York. 
9 City of Atlanta: Veracruz y escalas. 
« 11 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
11 Murciano: Hamburgo y Ambares. 
11 Guido: Liverpool y escalas. 
12 Ciudad Condal: Progreso y Veracruz. 
18 Hutchinson: N . Orleans y escalas 
14 Lafayette: Veracruz. 
15 Antonio López: Cádiz y escalas. 
. 15 Ardanbhan: Glasgow. 
« 15 Ramón de Herrara: St. Thomas j escalu 
. 15 City of Washington: Veracruz. 
• 16 Saratoga: Nueva York. 
17 San Agustín: Vigo y escalas. 
18 Asturiano: Liverpool y escalas. 
19 México: Nueva York. 
. 19 Leonora: Liverpool y escala*. 
29 Han Marcos: Nueva York. 
24 Baldomcro Iglesias; Pto. Rico y escalas. 
guez—Manuel S. Pérez—Angel Saárez—Balarmino 
García—Ramón G. Garc ía—José A. González— 
Francisco G. Junquera—Venancio Alvarez—Emilio 
Fernández—Antonio Prieto—Faustino Arango Aqui-
l i ro García—Manuel Alonso—Víctor Alvarez—José 
Rodrígoez—Marcelino Rodiígnez—Antonio Fernán-
dez—Manuel Cavielles—Perfecto Martínez—Víctor 
Solares—Joté M . Rodríguez—Prudencio Rodr íguez -
Santos Alvarez—Marcelino Martínez—Cándida Bar-
daguera y 2 hijas—José Labra—Severiano Gutiérrez 
— Genaro Alonso—Benito Monte Pío—Juan Bango— 
Nicolás Fernández—Casimiro Fernández—José de la 
Vega—Francisco Suár^z—Gabriel Muñiz—Marcelino 
Menéodez—Manuel Zaraleozo—Manuel Cuervo-
Dionisio Pérez—Marcelino M. García—Petra Menén-
dez—Casimiro Fernández—Leonardo Gutiérrez—Ma-
nuel A. Quiñones—Cesáreo González—Luis García— 
Ricardo Díaz—Alonso Rodríguez—José Moro—Juan 
Coro—Aquilino González—Manuel Fernández—Cle-
mente Acovc—José G. Quintana—Florencio Gonzá-
lez—Primitivo ^García—Francisco Garc í a—Juan 
Negron—Laureano Alvarez Luis González Vega— 
Manuel G. Tuñon—Manuel B . Gutiérrez—Francisco 
Suárez—Víctor Rodríguez—Antonio Pico—José P. 
Abad—María Pico—Ambrosio üribe—Pedro Ende-
maño—Martin Beraza—Antonio Gutiérrez—José G. 
Cuadra—Amadeo Fernández—Francisco Serdió—Pa-
blo B. Caso—Gerónimo Isla—Francisco Zaragoza— 
Ramón Cubillo—Francisco C. Pardo—Bernabé Ege-
zabal—Prudencio Mendía—Saturnino Echez»rreta— 
Manuel Romero—Casildo Mazpule—Pedro Pontlgo— 
Anselmo Martínez—Agustín Castillo—Angel Pelayo 
—José Herrera—Antonio G. Díaz—Apolinar Carre-
ras—Amallo Gutiérrez—Francisco Bastida—Ma-
nuel Fernández—José San Martín—José Prieto— 
Juan Vildósola—Alejandra G. Macho—Carolina Mon-
te é hijo—Ana Menéndez—María A Fragua ó hija— 
Ramón Folgar—Francisco Tornó—Ramón Campos-
Antonio Falgueíro—Manuel Parapar—Justo Bpltaz— 
Constantino Baltaz—Vicente Gómez—Manuel Blanco 
—Francisco Regueira—José Fanego—José Pigueiras 
José Pelaez—Francisco Fernández—Sabino Fernán-
dez—Manuel García—Juan Alvarez—José Rodríguez 
José M . Narco—Vicente Mart ínez—Antonio G. 
Vergara—José Fernández-Sant iago Rodríguez—Ra-
món Fernández—Ramón Pereíra—Manuel Forreiro— 
Ramón y ^.ntonip Vila—tj'uan Ijjfosquera¿-Antonio 
Cortés—José Suias—Ramón Turnes—Apolinar Bey 
Camilo José M . Cobian—Matías Caballero—Andrés 
Rodríguez—Emilio Celaya—Ramón Ferreiro—Juan 
J. Lobeira—Manuel R. Ramos—José Mera—Máximo 
Frutos Casal—Celestino Rodríguez—Antonio Ramos 
José Vülarino—Juan L . Vidal—Ramón Barbezon 
—José Figueira—José Echevarría—Francisco Casa-
riego—H- W . A. Page—Lucio Zavala—José Ruiz— 
Bernardo Serrano—Gustavo Donet—Benito Gabeirag 
—Romualdo Aguilar—Juan Llórente—Ramón Alon-
so-Juan López—Félix Menéndez—Férhsñdo Ca-
réncbo—Gervasio López—Pedro Castro Rivero—José 
Martínez González—Benito Iglesias^-Domingo Gó-
mez—Ramón Tomas—Manuel O uro—José Baño—Ci-
priano Capeans—Hermenegildo Capeang—Vicente 
Fernandez—José Vale—Manuel Regó—Antonio Fer-
nandez y Fernandez—Andrés López Ufe—Jos^ Sal-
guero—Ladreano |?ardiña8-^-Cámilo Pérez—Manuel 
Fernández Rodrigue?—Ramop lifoiirelle—Vicenta 
Moura—Ricardo Vecino—Romualdp Guardigas—An-
tonio Lelta y hermano—Maria Pardeiro—Antonio T. 
Pardeiro—Manuel Monteagudo—José Antón Negrei-
ro—Juan M . Ponte—Constantino Abillo-A, Rodríguez | Q 
—José M. Lobeilos—Andrés Suárez González—An- ' 
tonio Miret—Hortensio González—Manuel Bello— 
Emilio Silva Portas—Angel López—Antonio Sánchez 
—Francisco Fernandez Rey—Manuel Tomoza—Juan 
Pazos—Manuel Calve—Rosa Montañas—Bernardo 
Martínez—Hipólito Rocha^—MarceljjQQ. Macailo^^ 
Juan Alvarez Diaz—Manuel Saárez—Enrique Siñe-
riz—Juan Rodríguez—José Antonio Pérez—José M. 
Diaz—|4.amire A|,ias—Ceferino Lairana—«¡osé Alva-
rez López—1| oté M . Fernández—Demetrio Infanzón 
—josé Pérez García—José B. Fernández—Francisco 
Fernández—Francisco López—Manuel Castro Portas 
—Además, 592 individuos de tropa, 2 confinados y 8 
de tránsito^ 
De TAMPA y CAYO HUESO, en el vapor ameri-
cano Olirelte: 
Sres. D. Abelardo Escuela—S. F. Beach—Srta. M . 
Beach—Hubert Austin—J. B. Holder—Cárlos Theye 
—Jorge Díaz Albertine—George Megret—José Mer-
fild—pablo Gonzále?—tí. de la Rienda—•Bonifácia 
Piñón—William S. Smiíh y Sra—Sra. M . C. Harto-
rell—L. Meller—Lorenzo A. Márquez—Agustin J. 
Leal, Sra. é hija—José B. Rizo—Juan A. Cuervo— 
Manuel A. Pérez—Amaro Quirós—Manuel Prieto— 
Juan Vr Fre i ré—Pablo J. Oliva—Manuel Soto—J. 
Rauntz—W. E. Parzon—Benigno S. Cruz. 
De N U E V A Y O R K en el vap. amer. Manhattan, 
Sres. D . J . Durand—D. Levy—D, Willis Howes— 
David B. Mells—Además, 7 de tránsito. 
De VERACRUiá y escalas, en el vapor americano 
City of Atlanta: •'• 
Sres. D. J. Clark—J. Locke—W. Pobler—F. 
Block. 
SALIERON. 
L i T S 
j a g ^ s pos1 e l c a b l e 
FACILOTAW ÍIABIPAS ©K CRBDIVO 
y giífasa l e t r a s ¿ eerts, y ¿ a r g a v i s t a 
«obre Nuara-York, Nueva Orleans, Veraorui, Méjico, 
San Juan da Puerto-Rico, Lóndi-e», París, Burdeos, 
Lyou, Eayonci, Hamburgo, Roma. Nápalss, Milán, G6-
nova, Marsella, Havre, Li l lo , Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Tcnloae, Veneol», Florencia, Palarmo, Tarín, Me-
staft, & , así como sobre todas ias capitales y pueblos de 
HSFAÑA É ISIsAS CANARIAS 
Gtalatfl y OÍS, 
L . R U I Z & C • 
MAÜEW FA€ 'OE POM E L OABLJB 
&iran l o i m í>obr-> Lóndras, Sair- l far í : , N«w-Or-
lafcas, Milán, Turla, Rosea, Vea«fiii», Floreaela, Nápo-
lee, Lisboa, Oporto, Gibrdtsr, Brómen, Hamburgo, 
París, Marro, Nántes, Burdeos, Marsella, Lil le , Lyos, 
Mljíflo, VerROsus, San Juan de Pasrio-Rlíio, «a, fc. 
Bobií» todul&s ORJJÍÍÜUB y pusbi&s: «obra P^Daa &s 
IKftUorea, Iblü», Manon y Santa Oras SeT3n«rif«. 
lobre Mftfóss&s, Oferdani», liom«dios7 Santa C lan , 
ÍMbarisn, Sagaa la Grande, Cianfasgos, Trialds^L 
HMioti-Spíritua, Baaitego da ¡Hr-u»^ Cligo úa Avila 
Mansftuillo. Wj»— ¿6l Ki0) Gibara."Puerto-Principa, 
Nuovitas, & . In 29 156-E1 
m j O B R A P ! A m 9 
fiaean pagos por si cable, giran letras á corta y íarjj» 
•ista y dan carias do crédito sobra Nñw-Sork, í h í l \ -
delpma, Nev-Orlaans, San B'ranciaco, Léadres, P»irff, 
Madrid, Barcelona y d^mfe e^piiaiiSD y ciudades im* 
pottaotoi de lo? Esísdos-Unldos y Europa, a«í censo 
«obre todoalos púabloa de EapaSa y sus perteaeEo'as. 
In 80 I5«-K1 
M U COMPAJIA T M S A T I á S T f H 
á s t e s de Antonio Í Á f t i y C. 
E l vapor-correo HABANA, 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 10 de 
febrero, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Laa pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C?, OFICIOS N . 28. 
I n 25 813-1B 
51 v&por-correo 
C. CONDAL 
cap i t án San Emeterio. 
Saldrá para la CORUÑA, SANTANDER, L I -
VERPOOL y H A V R E el 15 de febrero á las cin-
co de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán n^las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia S8. 
De más pormenores Impondrán BUS consignatarios, 
M . CALVO Y B f i O F H H Ó S 28. 
In24 312-1B 
L I N E A D E C O L O N 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Paoíd£(t 
S A L I D A . 
D é l a Habana«o « i 
00 Mgo d s C ú b a . . 
Cartagena 
. . Colon, 




l / i ínon. . . 
«5» 
Para VERACRUZ, en el vapor inglés ^von: 
Sres. D . W . Owen Williams, Sra. y 2 criados —W. 
W. Beddome—B Rabens—Pedro Ponce—Francisco 
Panella—H. Bernhard—Además, 9 de tránsito. 
Para TAMPA y CAYO HUESO, en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D . Benjamín Perkins—J. B. Lefiwitch— 
Charles J. Martin—George A. Bla^k y señora—Ma-
nuela Boedo y 2 hijos—Francisco Bouza—Archille 
Brane—Rosario Mariño—Digna MaHa F . Tremoleda 
—Rosa y Josefa Rivero—Angel Espinosa—Ramón de 
León—Cárlos B. Pujadas—^Francisco Pager—Juan 
M. Piérola—Victoriano Sánchez—Michael S Barcet 
—Juan Estévez—Antonio Saldaña—Agustina Román 
—Ricardo López—Gregorio Valdés—Matías M. Acpa 
ta—Manuel Saárez—Francisco P. Murías—José 4 . 
Rios—Max Marx—Gonzalo Alcázar—Jotíé Hernán-
dez—W. P. Wood—George S. Gaudy—Joseph P. 
Cabb—Pascuala Alonso—N. Martínez Alvarez. 
Para VKRACRUZ y escalas, en el vapor america-
no Manhatan-
Sres D . John M. Jordán—Charles Stewart Wüson 
v señora—Praus Krouneiker—Juan Dios Williáms— 
María del R. Hernández 6 hijo—Paalo González. 
s&9 ua .ue&vifs i 
a- G I B A N LETRAS «a toda- Santídadea & cor-
¡S í«yi&r2Hvh¡t» ioore todas las princijaias pla-
- sae y pueblos de esta I S L A r IB de PUERTO-
OQ RICO, SANTO DOMINGO y St. THOMAS, 
I s l a s MalQ&:¿&m. 
También sobro la» priucipalas plsasa i 
M ' á n s o y 
L o s E s t a d o s - ' ü ' s i i & o ® . 
Ir» SI 
i ) «Mi I 
ifífi-El 
BANQUEROS 
v 0 . ;3^l X i s l 3 P O * l 
ESQUINA k MERGADSRBS 
? a o ü i t a n oartas de orádiro 
7 giaraa l e ^ á » á e©s:fe& y l a r g a v i s l a 
«©BBK WKW-Tr01S]&, BOSf-'V??, O H I Í ' A S O , SAN aA M c r s o o . K i n r r i OKI .^AI ÍS , VERAGBÜS. ijntj©. s A K J ü A w » B i n a a R V O - m p o . POM-
0 1 , MA«-A«ÜBa5. FASÍSS, B Ü H -
OBOS, l i Y O S f . BAEOBDOÍ, HABtBUHOO, BXHB 
«ffiBN. K B K í i w , T I B S A , AM8?SPBR5>AM . mWB 
91LAS. EOBÍA, MXPOIJBS, BUGLAlif, CtóHOVA. 
SVCM araw., ASI COMO SOBBS «ODAS K.A« 
OATTSAUtB ¥ P Ü S B L Q g m 
ESTAÑA É ISI iAS O A H A R 1 A S 
AaSíHAS C O M m A W T VSMB3W RSSWAa ES-
?Am*jA0, F R A O T S f U a « INCHUB8AS, BOROS 





Santa Marta , 
Pto. Cabello 












A Sgo. deCuba... dia 33 
. . C a r t a g e n a — ^ 
. . Ooloa-•;..„ 
. . tfto. L i m ó n . . . 
. . C o l o n . . . . . . . . 
i M Í * h * m $ \ m h i p U n e . 
Saldrá directamente el sábado 11 de Febrero, á las 4 
de la tarde el vapor correo americano 
City of Atlanta, 
Capitán Barley. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
D e m á s pormenores, impondrán sus consiimatarios. 
OBRAPIA 25. H I D A L G O Y Ca 
1991 312-B1 
éntes de Antonio López y C? 
L I N E A D E N B W - Y O R K 
• n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l o s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
So harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de Now -York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E l vapor-correo PANAMA. 
cap i t án G B N I 8 . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 14 del febrero á lae 4 de ía tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus duerentes linean. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremea, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de loa Almnc*nes 
da Depósito, por donde recibe la carga, así como 4am-
bisn por el muelle de Caballería á tWunUd dftlo? »» ' 
(«dores. 
La carga s» T ta i^ hasta la v f e ' m * ' i - . » I M . 
cica do COZTTOQS. 8B lft Admlnistei-
BÍOTA.v«j!!«t» " Sfilsu../*»^'130 . compañía tiene abierta ana póliza 
• , - - i para esta líaaa como para todas las de-
^ —*, bajo la cual puedan asegurarse todos los afectes 
07 | q ía se embarquen en ana vaporas.—Habana, 6 de 
o á l f í b r e r o de 18*8 —¡Sí- ÍUT.VO r O*—OFICIOS 28. 
gQÍ T" 2S 812-B1 
Vapor 
capitán D . M A N U E L Z A L V i D O A . 
JKate hermoso y rápido vapor hará 
Visa je s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a « 
grúa y C a i b a r i e n . 
¡ S a l i d a . 
Saldrá de la Habana iodos los v i é m e t á las tet« do 
la tarde y Uegará á CÁRDENAS y SAOUA los tábados . 
y a CAIBABIBN los domingot al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBABIBN los mártes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buena» condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención do 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
•S Cárdenas á Sagua. á Caibarios 
Víveres y ferretería. $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías $ 0-40 $ 0-40 f 1-35 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sros. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Galbarien. Sres. Alvares y Cp. 
BAS¿™R«»ani , (£ SOBRINOS D B H E R R E R A , 
SAN PEDRO 38, P L A Z A D B L U Z . ' 
I n 23 312-E1 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá da 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár -
denas, Sagua y Caibarien, retomando de aquel puer-














¥ llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla 
. . Santa Mar ta . . . 
. . Pto. Cabello... 
. . La Guayra. . . . 
. . Ponce 
. . Mayagüez 
. . Pto. Rico 
- V i g o 
. . Coruña. 
. . Santander 
. . H a v r e . . . . . . . . 
. . L ive rpoo l . . . . . 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga precedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará, 
on Puerto Rico al vapor-correo que procede dala 
Península y al vapor M. L . Villaverde. 
I. n 8 812-1R 
NBW-TOSE, BATANA AND 
Mail Steam 
H A B A N A Y" N B W - Y O E K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S HERMOSOS VAPORES D B H I E R B O . 
B A M M J ^ H C O S . 
espiten BURROROS. 
Capitán URRUTIVEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá loa miércoles da endt semana á las seis de la 
tarde del muelle de LUB y llegará í. Cárdenas y Sagua 
los juéves y & Calb&rian loa vléma^ oor la m^flAU». 
E E T O E K O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las I I del do-
mingo y llegará á la Habana los Itines por la macana. 
NOTA—Sn combinación eon ol ferrocarril da Zaxa, 
ec despachan conocimientos eapeelalaa para loa parade-
ros de Viñas, Colorados y Plao^í:». 
OTRA.—La carga parn Cárdsuaa sólo ae recibirá el 
dia de salida, y junto con al ía la de los demás puntos 
hasta las dos da la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Roilly n. 60. 
Cn 227 l - F 
« p i t e a T. S. CURTIS. 
DJS1 
Este huermoao y nuevo vapor español 
PIO IXf 
de 5 , 0 0 0 t o n e l a d a s . 
capi tán D , Vicente Horca,. 
Saldrá par^ 
C á d i s . 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 8: 
De Matanzas gol. M. Amalia, pat. Visquerra: con 7 
cajas cera y efectos. 
Sagua gol. Igaacita, pat. Simó: con 7Q0 sacos 
carbón. 
Mulata gol. Dolares, pat. Planas: coa 80 sacos 
carbón; ^0 varas madera; 5Q0 tendidos soga y e-
fectos. 
Sierra Morena gol. Pirineo, pat. Pellicer: con 
1,000 sacos carbón. 
« — — 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 8: 
Para Matanzas gol. Maria Josefa, pat. Calafell: con 
efectos. 
Baracoa gol. Gaspar, pat. Colomar: con efectos 
-Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 
—r-Carahatas gol. Tres Hermanas, pat. Riobo: con 
efectos. 
Morrillo gol. Agustina, pat. Lladó: con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abierto . 
Para Del Breakwater berg. amer. Onolaska, capitán 
Griggs: por R. Truffin y Comp. 
Del B'eakwater berg. amer. Harry Smith, ca-
pitán Wrsks: por H . Upmann y: Comp. 1 
Del Rreakwater bca. ing. Howard, cap. Rerry: 
por Coníll y" Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Palmas de Gran Ca-
narias bca. esp. Victoria, cap. Soroic: por Gal-
ban, Rio v Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Dairy Bead, capitán 
Mitchell: por H . Upman y Comp. 
-Trpji l lo gol. esp. Cóndor, cap. Maresma: por M . 
Saárez 
- D e l Brealtwater bca. amer. Samuel E. Spring, 
cap. Rosé; por Conlll á hijo. 
-De l Breakwater bere. amer. Odorillo, cap. Ho-
lland: por C. E. Beck 
-Nueva Orleans y escalas vap. amer. Morgan, ca-
pitán Staples: por Lawton y linos. 
-Santhomas, Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Ma-
nuela, cap. Ventura: por Sobtinos de Herrera. 
-NuevaYork vapor americano San Márcos, capi-
tán Burrowa: por Hida'KO v Comp. 
-Canarias bca. etp Triunfo, cap. Sosvilla: por 
Martínez, M . y Comp. 
CUBA NÜM; Q-BIBV® i r 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Penínsnla, 
l a l u Balearea y Canaria*. O 20 156-E1 
l i s a ía mu 
P A R A C I E N F U E G O S 
Saldrá háoia el 15 del corriente, el bergantín-goleta 
"Amalia," capitán Gorocica: admite carga á flete mó-
dico. Para más pormenores dirigirse al capitán á bor-
do, ó á los Sres, Bilbao y C", Sol número 6. 
1719 la-8 7d-9 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a (ría Puerto-Rico.) 
Sobre el 20 del actual. 
Admite pasajeros y carga, iaclnso tabaco 
para los referidos puertos. 
Conslgaatarioa. Oficios 19, C L A U D I O G. 
S A E N Z Y CR 
O 240 15ft—7 15d—7P 
espitan BBNNIS. 
Gon magníñoas cámaras para pasajeros, saldrás de 
dichos puerto» como sigue: 
S A L E N D E H T B W - ' S ' O B B : 
l e s s á b a d o s á l a s t r e s de l a tardo J 
SAN MARCOS. . . Sábado Enero 7 
N I A G A R A . . . . 14 
S A R A T O G A , . . . , . „ 21 
SAN MARCOS . . . . 28 
N I A G A R A , . . . Febrero 4 
SARATOGA „ n 
SAN MARCOS . . . . i » 
N I A G A R A . . . . 25 
SARATOGA , Marzo 8 
SAN MARCOS i . . . . 10 
N I A G A R A , . . . , . . . . . . 17 
SARATOGA. . . . . 24 
SAN MARCOS . . . . Si 
N I A G A R A Abr i l 7 
SARATOGA 14 
SAN MARCOS . . . . 21 
N I A G A R A , „ . . . . 28 
B&X¿Sm S E Z J A B C A B A N A 
Ivtst j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
N I A G A R A . . . . . . . . . . . . . Juévea Enero 
S A R A T O G A . . . . . . , _ „ . 
SAN MARCOS 
N I A G A R A „.„ 
F 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Desde mañana 81 de Enero, estará abierta en el es-
critorio de los Sres, Ordoñez Hnos,, Lamparilla 22, 
el pago del dividendo acordado en la Junta general 
celebrada el dia 18 del mes pasado. 
Cárdenas, Enero 30 de 1888.—El Secretario, roblo 
Bondix. Cn 184 15-1F 
S A R A T O G A . . . . . . . . . . . 
SAN MARCOS, . . 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A . . , 
S A R A T O G A . , . . . . . 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 























LA BARCA ESPASOLA VICTORIA 
tiene lyada su salida para el dia 10 del entrante. Se 
suplica á los pasajeros la entrega de sus pasaportes en 
el escritorio de los consignatarios, San Ignacio 36, y á 
las personas que tienen ai astada carga, la entrega de 
esta ántes de dicho dia.—Habana, Enero 30 de 1888.— 
E L CAPITAN. 1360 15a-31 15d-ál 
C a y o - S t a é i i p . 
l&xxt S t e a m s t a i y L i a ® . 
S h o r t S e a R o u t e . 
TAM^A C F X i O Ü R X D A . ) 
CON ESCALA S N CAYO-HUESO. 
Los hermosos j rápidos vapores de esta línea 
C a p i t á n M e K a y . 
Mendaz y G? 624 2o-15 E. 
C a s » i t s u H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes cn el i r i s a (IgaUnse; 
MASCOTTS. cap. Hanlom. Miércoles Fbrer? 19 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay 
MASCOTTE, cop. Hanlon.. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 








En Tarspa hacen conssion con el gouíh florida 








5 á 5^ p g D oro 
10 á 11. p g D . oro 
ex-dí 
P U E R T O D E IiA HABANA. 
ENTRADAS. 
Dia 8: ' 
De Santander y escalas en 13 días, vap. esp. Haba-
na, cap. Cebada, trip. 98, toas. 1,172: con carga 
general, á M, Calvo y Comp, 
Tampa y Cayo Hueso eu 1^ dias, vap. ameri-
cano Olivette, cap. Mo Kay, trip. 49. tona, 1,>04: 
con efectos, á Lawton y Bnos, 
Nueva-York en 5 i días, vap. amer. Manhatan, 
cap. Stevens, trip. 39, tons. 1,151: coa carga, á 
Hidalgo y Comp. 
Cardiff en 2 t dias, vap. ing. Eglantine; capitán 
Grinwalo, trip, 20, tons, 874: con carbón, á M . 
Calvo y Comp. 
Veracruz y escalas en 6 dias, vap. amer. City of 
Atlanta, cap. Barley, trip. 42, tons. 1,154: con 
carga general, á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Dia 7: 
Para Sagua bca, amer. Wallace, cap, Cormach. 
Dia 8: 
Para Veracruz vap, ing. Avon, cap. Milner, 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, ca-
pitán Mo Kay. 
——Veracruz y. escalas vapor amer. Manhatan, capi 
tan Steven?. 
Matmzas vap, esp. Gallego, cap, Arrnbalzaga. 
B u q u e s q u e s e l i a n d e s p a c h a d o . 
ParaAmberes vap. esp. Bremefia, cap. Olaguibel, por 
W i l l y Unos : con 2.530 sacos azúcar. 
Veracruz vapor ing Avon. cap. Cameron, por 
Geo R. Kuthven: con 97,300 tabacos; 158,400 ca-
jetillas cigarros; 779 kilos picadura y efectos., 
Veracruz y escalas vfitp. am. Manhattan, capitán 
Stevens, por Hidalgo y Comp;; do tránsito; ' 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette. ca-
pitán Mo Kay, por Lawton y HPOS . : con 125 ter-
cios tabaco; 920 kilos picadura y ef jetos, 
Cárdenas gol. amer, Sidney Hnpper, cap. Watts, 
por Gabriel Sastre: en lastre. 
Cárdenas vap, norg, Bratten, cap. Magnussen, 
por Luis V. Placé: en lastre. 
Panzacola bca, norg, Goldreg, cap, Cakoens, por 
M , Calvo y Comp, 
Caibarien bca, áust. Tríade Tarabocíiia, cap, Ta-
rabocliia. ñor Bridat. Mont' Ros y Comp.: en h , p  ,
lastre 
B u q u e s que h a n a b i e r t o r e g i s t r o i i o y 
Para Del Breakv^ater bca. amer. Doris Eckboff, ca-
pitán Todd, por R. Tmífta y Como. 
Progreso y Veracruz vap, esp. Habana, capitán 
Cebada, por M . Calvo y Comp. 
O O R U M A . B. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 











P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 
de febrero. 
Ax ácar bocoyes 
Azúcar sacos.... 
Miel de purga bocoyes,,,.. . 
Tabaco t e r c i o s , , , , . , . . , . . 0 0 . 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . . . i . . 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON, 
De SANTANDER, G I J O N , CORÜÑA y PTO,-
KICO, en el vapor-correo esp, JUabana: 
Sres. D . Manuel Mar t ínez—José lyl. Fernández— 
Alejandro G á n d a r ^ R i c a r d o Gándara—José Delga-
do— -̂Gumersindo Echevarría y señora—])(Iannel Flo-
rea—Alejandro Peijé—-Jníiap Ortega—Gumersindo 
Alonso—Valentín TSanz—Francisco Cubrea—Rosa 
Sánchez—Cándido López—Juan González—Encama-
clon Junquera—Joaquín L . Junquera—Evaristo Ca-
rroño—Simón Buenaventura y familia— Petronila 
Sánchez—Casimiro Garc ía—José R. Fernández— 
Manuel Gutiérrez—Manuel Nieto—José F . Solís—Ce-
lestino Coro—Ciríaco M . Sánchez—Manuel S. Terre-
ro—Angel J. Junquera—Gervasio Alonso—Manuel 
Velázquez—Juan Omeñada—Hermenegildo Colsa— 
José F. Sagarduy—Gaspar García—Juliana García— 
Padro Gutiérrez—Ruperto Gómez—José Collado— 
Gumersindo Toca—Jo .quin Vejar—Ce?estino Colado 
Mannel O 2araleogo—Donato Martínez—Ramón 
G. Mnñiz—María del C. Martínez—Amalia Rodrí-
Cajetillas cigarros,. . . , . 
Picadura kil os 








D E ytVSBSS. 
Ventas efectuadas hoy 8 de febrero. 
80 sácos café co r r i en te , , . , , , . . . , . , . ' Í23qt l . 
100 id. id id. mo-
lQ id. id. bueno , Rdo 
500 id. harina española., , . . , $9, uno. 
VSO id, id, americana p , Abascal $10i uno. 
500 id. arroz semilla Rdp, 
9,1 id, gaibanzos m e d i a n o s . . , . S rs, ar, 
40 serones ajos medianos 2 rs, mane. 
100 pipas vino tinto Torres $13 una. 
100 i de pipas vino Alella Torres, , . . $50 una, 
100 caias cognac Dessandier Rdo. 
8 id, buches bacalao $32 qtl. 
8 id. tocino pedazos $14 qtl, 
50 id, latas de 23 libras aceite Rdo. 
200 id, id, id, id, id, L . R. S S f r s . ^ 
100 id. vinos Jerez su r t i do . . , . . . . , $ i j caja. 
100 teres, manteca ohicharron $13J qtl . 
50 id. id. León $í2 | ,qt l . 
400 quesos Patagrás Kdo, 
10. huacales jomones melocotón $23 qtl. 
10 tercios pez-palo {SU ^ 1 , 
5000 resmas papel amarillo. , 33 cts, ana. 
PARA (MARIAS. 
Saldrá á fines del próximo febrero la barca españo-
la "Triunfo," admite carga y pasajeros las que disfru-
tarán del buen trato que tiene acreditado su capitán 
D, Simón Sosvilla. Parai mas informes su capitán á 4,1 combinación con loa de las otras empresas Ameri-
bordoysuscon'sigaaíanosen Qbrapia n. 11, J ía r t ínez oaaaa de ferrooerril, proporcionando vlsje por íierrs 
•- dfcfldo 
TAMPA A SANFORD, J A K C S O N V I L L B . SAN 
AGUSTIN, SAVANNÁH, CHARLSiSTON, W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N . BALTIMORt í , 
P H I L A D B L P H I A N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N Ü S V A ORLEANS. IgOBÍLA, SAN 
LUIS, CHICAGO, D E T R O I T ¡todas las ciudades importantes de los Estados-Oai-os, como también per el rio de San Ju&n de Sanford 
4 Jaoksoavllle ypuntos intermedios. 
Se dan boletas de vi^je por estos vapores en oon«~ 
zion con las líneas Anchor, Canard, Francesa, « u i o t 
lemán, Norddeutsoher Lloyd, 8, S. C9, Hamburg-
American, Psokeí CV, Monarob y Bíaía, desde Nuen 
York para los principales r?v.^|?s de Europa, 
Es indispensabbj 3>*ÍA & adquisición de pasaje 1K 
presentación da un córtifleado de vacunación expe-
dido por el Dr . D . M , Burgess, Obispo 25. 
La eorrespondenola se recibirá únicamente es la 
B a i d s á « ¡ a m d i c h o » P a r t e s d i s r e © ' Administración General de Cornos, 
t ftmante s o b r e e l d i a 1 S d e f e b r e r o . D8 ^ pomeaore» impondrán eus ooa t í í f f l a^e t , 
1 vapor-c<syr©© f^aaoea j , i:>. BaeL*g«a. Airenta á i l *61'Broadwsy, 
L A F A Y E T T E , 
c a h i t a s N O X T V E L I L O & i ' . 
^.dísaite c a r g a pss j rá l a CÓKÜ^A, SAK» 
TANDEH y '-©da B n r o ^ a , B i o J a n e i r o , 
E u á a o s A i r © » y M o a t e v i d g © c o n 
e o n o c i a c i e n t O K d i rec tos . £ < 0 8 conec i* 
m l e c t e s de c a r g a p a r a Hi© J & n a i r o , 
M o n t e v i d e o y B n e n o a A i r e s , debe-
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s e bruto e n k i -
l o s F >&l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
s e r e c i b i r á ú n i c m n m t e 
e l 1 4 d é f e b r e r o e n ©1 m u e l l e de 
C a b a l l e r í a ' y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a cassa e o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a » 
e ion d e l p e s o bruto de l a m e r c a n c í a . 
£ • 0 » b u l t o s de tabaco , p i c a d u r a , &•*, 
d e b e r á n e n v i a r s e a s n a r r a d o s y s e -
l l ados , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a no s@ I m r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas , 
1?© 5«o a d x a l í i r á « . i a ^ u » b u l t ® 
p u e s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
£<e» v a p o r e s de ©asta c o m p a ñ í a @> 
^ u e n dando & i z a se f iores p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e n a c r e d i -
tad© á precdos m u y r e d u o i d e s , i ae lu* 
so á l o s de t e r c e r a . 
X«os S r e s . B m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
¡ • b t é a d r á o v'e&fajas en ' r lá jar per 
e s t a l i n e a . 
L ia fearira p a r a i L é n d r e s e » entre -
S a d a e n 1& o 1 7 d ia®. 
F l e t e 3 i 6 p o r m i l l a r t a b a c o » . 
i f O T A . — J Í Í © Í3<ÍS a«l i fe i t©n b u l t o s de 
imtomoa de m é n o ® de 1 1 ^ k i l o s 
b s n t © . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s conseignatarlos . A m a r g u r a 8 . 
B E I I U T , MO W S O S ¥ C» 
1750 10a 7 10*1 7 
Mexican Mail Steam Ship I m e 
Los vaporos de esta aoredited^ líaaa 
C i t y oi ü l e s a n d r i a , 
capitán Joba Deakea. 
C i t y o í W a s h i n g t o n , 
capitán J . Keynolds. 
C i t y o l C o l o m b i a , 
capitán W, M, Rettig. 
C i t y o £ A t l a n t a 
capitán J. Burley. 
CITST OV A L E ^ A N Í ) R I A . . 
C ITY O Í C ' O L Ü M B Í A . . . * , , 
C I T Y OP A T L A N T A . , . . . . 
C ITY OF W A S H I N G T O N . . 
Juéves Enero 
Línea semanal entre la Habana j Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harfoor y Cedar Keys. 
Los vaporsa do esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . cap, Baker Miércoles Pebr'.' 1 
MORGAN Staples . . . . 8 
H U T C H I N S O N . Baker . , l l 
MORGAN StROleo e, 29 
HUTCHINSOrjo . . i*ai¿ef- . . 29 
So admiten pasteros y carga, además da las pánica 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) , 
La carga se recibirá en el muelle do CabaUaría üys-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
Os tui* poriasnorai informarán suso oneignatarioi. 
Mercaderes R5, W í ' ü í í Í I B a J « A N n « . 
Ca m Kr-W X 
'i 
capitán F . Ste70us. 
S a l e n de l a H a b a n a todos loa s á b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
£ 7 e w - T © r k todos l o s j u é v e s á l ^ s 
tre»! de l a t a r d e . 
e n t r e M e w - T o r k y l » ^Cabana. 
CITY OF A T L A N T A Sábado Enero 7 
CITY OF W A S H I N G T O N . . . . 14 
M A N H A T T A N „ « 21 
CITY OF A L E X A N Q I Í L * . . . . . 2» 
I^O.llA. 
Se dan beiotss do viaje por estos vapores dlroot&^aE-
: Se á Cádis, Gibr&It&r, Barcelona 7 Mareell?., en eone-
í zion con los vapores franceses «juea^ j i i da New-York 
& mediados de cada me#, y i^l Htvvre por los vapores que 
•alen todos los nvlároolss. 
Se dan pasajes por la Ütt«a da vapores franceses ( t ía 
Burdeos, hasta Madrid, on $100 Currenoy, y basta B a i -
oelona en $95 Currency desde New-Yor2, y por los va-
pores do la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio díJ ferrocarril en i l iO C i i 
rrenoy flesdeNew-York. 
Comidas á la carta, servidas en rccj^a t)«que¿aa ea 
los vapores, C I T Y OI? A l M l S S b m A v 
OF WASHING'i'OJS,1"'v 
Toios estos vapores, t^abí»!ióonocldo« por la rap í -
dea y seguridad de « ^ rlajes, tienen oxoelentes ceme -
aidadespasa passjeroB, así como también I w n a e v í i 
Uteras coleantes, en laa ou^l^ao se experimenta mc~ 
Tinüeato aspino, perntuascieado siempre horísoataler. 
L M oargas ¿e reciban en ©1 muelle de Caballería bat-
ía la víspera del dia de la eídida, y se admite carga pira 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Anuterdam, Botter-
éi»m, Havre y Ambares, sus oonooimientoa dircotea 
Sus consignatarios Obrspía número 25, 
H I D A L G O y CV. 
Estos hermosos vaporas tan bien conocidos por la 
rapidez v segaridsid d« aoa viaiw, tienen excelentes cc-
modidades para pasteros en eas espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
paSoles y franeones. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admito oarga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amaterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con ceaooimleníos directos. 
La correapondaüfiia se admitirá dnicamente en la 
AdmimstrftojOin General de Correos, 
Se daa boletas de viaje por los vapores de eatallaea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con laa línoas Cunard, White 
Star y con especialidad coa la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
8t. Nanaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oienfnegos, 
CON ESCALA E N NASSAU Y SANTIAGO D B 
CÜBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L . A L L E N . 
eapltan COLTON. 
Sale en la forma tiguieiite: 






Santiago,. Euro. 5 
Cienfuegos . . 19 Euro. 9 Enero. 7 Enero. 8 
Santiago.. Fbro. 2 , . 23 21 . . 17 
Cienfuegos . . 16 Fbro. 6 Fbro. . 4 , . 31 
Santiago.. Mzo, 1 . . 20 18 Fbro . . 14 
Cienfuegos 15 Mzo., 6 Mzo . . . 3 . . 28 
Santiago.. . . 29 . . 19 . . 17 M z o . . . 13 
Cienfuegos Abri l . 12 Abr i l . 2 . . 31 . . 27 
Santiago.. . . 26 . . 16 A b r i l . . 14 A b r i l . . 10 
Cienfuegos 80 . . 28 . . 24' 
PMwjespor ¿rabas líaoas á opolon del viajero. 
Pwa fletedirlílvaf.* 
L U I S V. P L A C E , OBSIAPIA ÍP. 
e más poi menores impondrán tus consignatazioi 





V A P O R 
capitán D . FERNANDO A C A R h E G Ü I , 
V í A J E S SEMANALES DE L A H A B A N A A B A -
H I A HONDA, 1HO BLANCO, SAN CAYETANO 
Y M A L A S AGUAS Y VIOE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar-
de y á Malss S cuas los lúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda los mártee 
saliendo I-AS miércoles á las 5 de la m anana para la 
Habana. 
Recibe carga los viérnes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buque. 
I n 23 312-E1 
Empresa de Vapores Espaaoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
v .p„ MAÑUELA, 
eapi tanD. Federico Ventura. 
Este rápido vspor saldrá de esto puerto el día 10 de 
febrero á las 5 de la tarde para los d,% 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
G ^ a á n t á u a x a c , 
P i B i e r t o - i F l a t a , 
3PoB.ce, 
M a y a g u e a , 
A g r t a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o sr 
S t . T l i o m a » . 
L i e pólizas pava la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior de eu ¡salida. 
NOTA.—Al retomo este vapor hará escala en Port-
au-Priaee (Haití.) 
Nuevitas.—Sr. D . Viceate Rodrigue?. 
Gibara.—Sres, Silya y Rgtdriguez, 
Karaooa.—Sres. Monea v C? 
(-íuantáaamo,--Sras. J . Buanc' y Op. 
Cuba.—Sres. L , Bosy Cp, 
Port-au-Prlnce.—Sres. J . E. Travieso y C* 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce,—Sres. E. y P, Salazar, 
Mayagüez.—Scbulze y Comp. 
Aguadiila,—Sres. Valle, K e j j ^ h y Comp 
Puerto Rico.—Sres. F ü ^ s s o n y C? 
St. Thomas.—Srsa. W . Brondsted y C" 
Se despacha por SOBRINOS D K H E R R E R A . 
SAN © E D R O 26, P L 4 Z A D E L U Z . 
: 123 S12-E1 
SOCIEDAD D E SOCORROS MDTUOS 
" L A D I V I N A PASTORA." 
Secretaria. 
El Exorno. Sr. Gobtruador Civil de esta Provincia, 
se ha servido aprobar el acta de la Junta general ce-
lebrada en 22 de Enero último, en la que fué elegida, 
por aclamación, la nueva Directiva de esta Sociedad 
para el bienio de 88 á 89, en la forma siguiente: 
Presidente Director.—D. Fernando Fernández del 
Toro (reelecto.) 
Vice.—D. Manuel Ruiz. 
Mayordomo-Tesorero.—D. Joaó Trinidad Romeo y 
Correa. (Reelecto) 
Secretarlo.—Don Francisco Rodríguez Laurent. 
(Reelecto) 
Vice.—D, Felipe Sauz de la Rosa. 
VISITADORES, 
J9—D. José Castelo. (Reelecto) 
2?—D. Francisco Luaees. 
39—D, Marino Cruz, (Reelecto) 
4(•,—D, Francisco Rodríguez García. (Reelecto) 
5?—D. José Suarez Soto. 
69—D. Silvestre Suarez Lamas. 
79—D. Estóban Martí, 
89—D, Juan Rey. (Reelecto) 
99—D. José Limón Sánchez. (Reelecto) 
109—D, Pedro Pérez, (Reelecto) 
119—D. Francisco AsisDiaz. (Reelecto; 
129—D, ManuelNuza. (Reelecto) 
Lo que se publica para conocimiento de los asocia-
dos de esta Institución.—Habana fi de febrero de 1888. 
—El Secretario, Francisco Jtodrignez Laurent. 
1650 4.7 
COMPRA DEL FBRROCARRIL 
S a g u a l a G r a n d e . 
SECRETARÍA. 
La Junta general de esta Compañía ha acordado la 
construcción de uu ramal de este ferrocarril hasta el 
Calabazar, y de la prolongación de la linea desde la 
Encrucijada hasta Camajuani, emitiéndose al efecto, 
de las acciones en cartera, las necesarias para cubrir 
el costo de ámbas obrao, que está calculado en $384-400 
en oro, y abriéndose una suscricion entre los señores 
accionistas por el término de un mes, dentro del cual 
Sodrán Buscribirse los que lo doséen; en el concepto e que si las acciones por que se suscriban excediesen 
de aquella suma, (ménos el 15 p § que se reserva á lo» 
hacendados de Remedios que han mostrado deseos do 
tomar parte en la prolongación, siempre que verifiquen 
la suscricion en el expresado término) se hará un pro-
rateo entre los accionistas euscritores, y que si no cu-
brieren el importe de las obras, se venderán las accio-
nes restantes al que quiera tomarlas, entendléndoso 
que todas ellas han de ser pagadas por su valor nomi-
nal de $200, que los pagos se harán por décimas parte» 
en los períodos que señale la Directiva y que cada 
décima parte pagada devenitará eu parte respectiva» 
de utilidades desde la fecha del pago. 
En consecuencia, y abierta ya la suscricion en la 
Co'itaduría de la Empresa, callo del Egido n. 2, so 
pone en conocimiento do los Sres. accionistas á fin de 
que el que la tenga por conveniente ocurra en el refe-
rido término de un mes, dentro del cual estarán de 
manifiesto y al exámen de los señores suscrltores la 
memoria descriptiva y el plano de la prolongación á 
Camajuani. 
Habana 3 de Febrero de 1888.—i?cwí.7no Del 
Monte. Cn 229 10-5 
E m p r e s a de A l m a c e n e s 
de D e p ó s i t o por H a c e n d a d o s . 
S E C R E T A R I A . 
AVISO. 
Por acuerdo do la Junta Directiva se hace saber í 
los señores accionistas, que desde esta fecha y por el 
término de treinta dias, quedan á eu disposición loa 
libros y documentos de la Empresa, en la Contaduría 
de la misma, todos los días de once á tres de la tarde, 
á fin de que puedan examinarlos. 
Habana, 31 de enero de 1888.—El Secretarlo, Cár-
los de Zaldo I n. 26 8-2 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a d o 
de G-as de M a t a n z a s . 
Acordado por la Directiva de esta Empresa el re-
parto de un dividendo activo número 6 do dos por 
ciento en oro por utilidades realizadas en el segundo 
semestre del aEo próximo pasado de 1887, so avisa á 
los señores accionistas de la Compañía, que desde ei 
15 del comente pueden pasar á percibirlo á la casa 
calle de los Oficios número —Habana febrero IV de 
1888.—El Secretario. 1420 8-1 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Habiéndose dado ya comienzo á la nueva campaña 
con gran aumento de maquinaria que le permitirá 
atender pedidos hasta de 1,000 barriles diarios, están 
de venta sus inmejorables productos en la forma de 
granulado 6 cuadradillo de privilegio, á precios arre-
gladoc, ya sea para el consumo ó la exportación. D i r i -
girse á los Agentes: 
O R D O Ñ E Z HNOS. 
Lamparilla 22, esquina á Cuba. 
Cn 183 2fi- lF 
AVISOS. 
SE Ñ O R E S H A C E N D A D O S D E L A H A B A N A sobre los censos que D . Oscar de los Reyes repre-
senta, nombrado por lo* herederos en esa testamenta-
ría de la Medrana» y dos Sígleres. Cuatro herederos 
legítimos vendtu sus partes. Dirigirse por el Correo 
Ramón Sanabria—Quivican. 3698 4-8 
BATALLON D E INGENIEROS-
No habiendo tenido efecto la subasta que se publicó 
el 25 de enero último para la adquisición da 500 ar-
quillas de reglamento para la fuerza del mismo por no 
haberse presentado licitadorea, se coavocan nueva-
mente para el día 11 del actual, á las nueve do la ma-
ñana, en esta oficina del Deta\l, Cuartel de Madera, 
donde presentarán sus correspondientes modelos, á 
cuya hora se encontrará reunida la Junta; pudieudo 
pasar dichos señores al propio local todos los días, á 
cualquier hora, á enterarse del pliego de condiciones, 
donde se encuentra de manifiesto. 
Las proposiciones se hariin en pliego cerrado, qa© 
entregarán no a hora ántes de reunirse la Junta, en-
tendiéndose que será de cuenta del que se le adjudi-
que, el importe del presente anuncio. 
Habana, 5 de enero de 18V8.—El Je í e del Detall,, 
Luis Chinchilla. 
C n. 237 al-6—d4 7 
AVIL.ES Vapor ¿"SL V JLJBL4 JSJA K7 ^ 
e a p i t a n D . F a u s t o A l b ó m g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 12 de 
febrero á las doce del dia para los de 
.füia.evita» y 
P u e r t o - P a d r e . 
CONSIGNATARIOS. 
NuevUai».—Sr, D . Vicente Rodríeue*. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Qabriel Padrón. 
Sedeopacha por SOBRINOS D B H E R R K B A . — 
SAN PEDRO N9 28, P L A Z A D E L U Z . 
I n 22 * 812-E1 
O - K ^ i l l y 75 . 
Los billetos de lotería, tabacos, cigarros y demás 
efectos que se expenden en esta caea te les garantiza 
la devolución eu bonos de la Reneflciosa Popular.—• 
No olvidarse O Reiüy 75. 1589 4-5 
E A D M I T E N PROPOSICIONES POR E L V A -
por B A H I A H O N D A hasta el 10 de febrero p ró -
ximo, Merced n. 12, Habana, enero 29 de 188*. 
J2ft5 10 29 
D E P I E D R A Y C O K E 
p a r a m á q u i n a , f r a g u a y g a s . 
Siguen suministrándolo} B A R R I O S y C O E L L O 
D E REOLA; haciéndose cargo de embarcarlos pedi-
dos por todas las vias. „ . , , ~ . i i . - _ t _ 
Reciben órdeue» en la H A B A N A , en el escritorio 
de BARRIOS Y C^. calle deBuna ruai. 1.—Apar-
tado núrner^ ^ . — T e l é f o n o número 4 
C n. 155 * y d 89 ^ 
MBMaaBMBMMMHBnSB 
a A B A N A * 
MIÉRCOLES 8 DE F E B R E R O D E 1888. 
COERESPONDENCIAS. 
Madrid, 19 de enero. 
E l 9 del mea actnal reanudaron sus se-
Bionea las Córtea del Reino y al dia siguien-
te principió en el Congreso la discusión del 
Mensaje, miéntras que la alta Cámara se 
dedicó á. tratar del proyecto de ley del J u -
rado.—Ambos debates continúan á la pre-
sente, no sin despertar bastante interés por 
la importancia de las cuestiones que en ellos 
se ventilan, así como también llaman viva-
mente la atención otros asuntos incidenta-
les que suelen discutirse cada tarde en uno 
y otro Cuerpo colegislador ántes de entrar-
se en la órden del dia. 
* * 
Por ejemplo: los diputados, en su prime-
ra sesión y en tanto que se llenaban ciertas 
formalidades y trámites parlamentarios pa-
r a procederá examinar la contestación al 
Discurso de la Corona, oyeron la autoriza-
dísima palabra del Sr. D. Antonio Cánovas 
del Castillo, quien apoyó al fin su célebre 
proposición sobre cereales, pronunciando 
uno de los más elocuentes y profundos dis-
cursos de su vida política. E n él pidió una 
prudente protección del Gobierno para la 
Agricultura nacional, á fin de que pueda 
sostener la competencia que hoy le hacen 
las enormes remesas de granos que vienen 
á España de diferentes partes del mundo, 
sobre todo de los Estados-Unidos, de la In-
dia y de la Australia y que amenazan con 
una segura ruina á los labradores de toda 
la esquilmada Europa, no dejándoles otro 
camino que la emigración á aquellaa regio-
nes vírgenes y feraces, sopeña de que sean 
Inútiles su actividad y sus esfuerzos. 
Aunque el Sr. Cánovas prescindió nobilí-
eimamente de todo interés de partido al apo-
yar su proposición, sin atender á más cui-
dado que al de la Patria, no por eso dejó 
de hacerse cargo de ciertas especies enun-
ciadas por el Presidente del Consejo de 
Ministros en su último discurso del Senado. 
Rebatió, pues, enérgicamente cuanto dijo 
allí el Sr. Sagasta acerca de la entrada del 
partido fusionista en el poder á la muerte 
del malogrado Alfonso X I I . — " Y o aconsejé 
(manifestó con entereza el Jefe de los con-
servadores) la vuelta de los liberales, por-
que en aquellas circunstancias era lo mé-
nos peligroso. Si éstos me hubieran ofrecido 
ámí el concurso que yo les ofrecí y les pres-
té y les presto con la misma lealtad que el 
primer dia, acaso el Sr. Sagasta no tendría 
hoy el valor de repetir palabras cuya injus-
ticia es notoria, pues en tal caso yo no hu-
biera aconsejado aquel cambio de política." 
Contestaron al Sr. Cánovas del Castillo 
los Sres. Ministro de Hacienda y Sagasta, 
débilmente el primero y con demasiada va-
lentía el segundo; pues éste puso en tela 
de juicio la oportunidad del discurso del 
insigne conservador; se desentendió de sus 
razones y argumentos más incontestables y 
aplaudidos, y reclamó para el Gobierno la 
libertad de iniciativa en el asunto, prome-
tiendo presentar á las Córtes proyectos de 
ley encaminados, según dijo, á poner reme-
dio á la crisis agrícola del país. 
Procedióse con esto á la votación y la ga • 
naron los ministeriales sin gran trabajo, 
contra 60 votos que reunieron los conser-
vadores. Pero, en cambio, el Gobierno tuvo 
el profundo disgusto de oír un discurso del 
ex-ministro fusionista Sr. Gamazo, en que 
anunció su propósito de abstenerse de vo-
tar, como se abstuvo efectivamente, por 
creer que en el fondo tenía razón el Sr. Cá-
novas. Semejante declaración impresionó 
mucho á la mayoría, que la consideró co-
mo el principio de una nueva disidencia, 




Algo muy parecido ocurrió en la alta 
Cámara ántes de entrarse en la discusión 
del proyecto de ley sobre establecimiento 
del Jurado. Allí el Sr. Marqués de Trives, 
individuo también de la minoría conserva-
dora, apoyó otra proposición, suscrita por 
hombres de todos los partidos, pidiendo 
que el Gobierno presentase sin demora, si 
es que tenía este propósito, los proyectos 
necesarios para aliviar la grave crisis que 
atraviesa la Agricultura, sin que^entretanto 
discutiese el Senado español ni el proyecto 
de ley del Jurado ni ningún otro. Pero el 
Sr. Sagasta salió del compromiso por el 
momento, invocando la tantas veces traída 
y llevada ley de relaciones entre ámbos 
cuerpos colegisladores y diciendo que ahora 
le tocaba al Senado respetar la discusión 
del Mensaje en el Congreso, donde natural-
mente se trataría de la crisis agrícola entre 
todas las demás cuestiones pendientes. Y 
como, según S. S., no era cosa de que en el 
ínterin se estuviese la alta Cámara con los 
brazos cruzados sin discutir ningnna ley, 
opinó porque examinase el proyecto de Ju-
rado, acerca del cual ya habla dicho su 
última palabra el Congreso. 
Pidióse entóneos la votación, argumento 
decisivo de todas las dificultades parlamen-
tarias y, como de costumbre, ganóla el Go-
bierno, aunque sólo por 88 votos contra 49 
que reunió la proposición del marqués de 
Trives.—Después de ello pasóse al exámen 
del Jurado. 
Con que volvamos al Congreso y á la dis-
cusión del Mensaje. 
* 
» • 
E l primer incidente notable de ella que 
merece especial mención es un elocuente 
discurso del Sr. Romero Robledo en causa 
propia y defendiendo su consecuencia polí-
tica, así como la contestación del Sr. Sagas-
ta que versó también sobre política retros-
pectiva. Tratáronse en este curioso debate 
algunos puntos de indudable gravedad re-
lativos á la conducta y actitud de ámbos 
personajes durante aquellos interesantísi-
mos días en que abdicó D. Amadeo de Sa-
boya y en los tiempos siguientes hasta que 
se verificó el acto de Sagunto y se proclamó 
á D. Alfonso X I I , quedando demostrado 
que, miéntras el Sr. Romero Robledo tra-
bajaba ya resueltamente por el entónces 
llamado alfonsismo, el Sr. Sagasta perma-
necía hostil á la vuelta de la dinastía de 
Borbon, á la que solamente el éxito le atra-
jo más adelante. 
Todo esto y otras muchas cosas más lo 
sabíamos muy á fondo cuantos tenemos bue-
na memaria y recordamos los actos públicos 
de nuestros hombres políticos. No fué, pues, 
enteramente necesaria semejante revista re-
trospectiva, aunque no puede negarse que, 
por la proligidad de sus pormenores, entre-
tuvo muchísimo al Congreso. 
* 
» » 
También ha llamado extraordinariamen-
te la atención de los Diputados el discurso 
pronunciado por el Sr. D. Raimundo Fer-
nández Vlllaverde, ex-ministro de la ^Go-
bernacion del partido conservador-liberal y 
antiguo Subsecretario del Ministeiio de Ha-
cienda, en apoyo de una enmienda al Men-
saje, acerca del estado económico del país 
y de la desventajosa situación actual del 
Presupuesto, marcando la necesidad impe-
riosa de hacer reformas y rebajas en los tri-
butos y reducciones en los gastos. 
Examinó para ello con gran profundidad 
y lucidez la crisis mercantil de toda Europa 
y particularmente el conflicto agrícola de 
qüe más atrás hemos hablado; censuró los 
errores cometidos por el Gobierno al au-
mentar gastos no indispensables y dismi-
nuir Innecesariamente ciertos ingresos, y 
F O L L E T I N . 
L O S D O S H E E M A N O S 
POR 
J O R G E S A N D . 
(CONTINUA.) 
—¿Roger? exclamó.—¿Roger dudaría de 
mí? Eso sí que no se me había ocu-
rrido s i q u i e r a ! . — ¡ A h ! ¡No me digáis 
eso, Cários! Eoger tendrá siempre tanta fe 
en su madre como en el mismo Dios. 
—Verdad es que la señora Condesa puede 
centar con su ternura mucho más que con 
la de Gastón. 
—No digo eso; pero Gastón no me conoce 
más que por los instintos de su corazón, y 
Boger me conoce como á sí mismo. Nunca 
se ha separado de mí, yo le he criado, me 
ha visto siempre siendo su apoyo, su ayuda, 
su bien, todo cuanto se puede ser en el mun-
do, en todos los momentos de su vida. Ro-
ger y yo somos un mismo ser en dos perso-
nas. No, no, yo no temo á mi Roger; yo le 
diré: " T u padre era raro, ya lo sabes, y 
quiso educar asi á su hijo mayor, hasta que 
llegase á esta edad. Mucho he sufrido con 
ello, pero me sometí porque temía que hi-
ciese lo mismo contigo." Roger no me pe-
dirá más explicaciones y adorará á su her-
mano. ¡ Ah! no, no, por ese lado no tendré 
disgustos nunca. 
—Ciertamente que no; pero Roger es muy 
joven, tiene pasiones, necesidades y costum-
bre de aspirar á cierta posición en el mun-
do. E l reparto de los grandes bienes que 
le pertenecen, producirá un notable cam-
b i o . . . . 
—¡Un cambio saludable acasol Temo 
mucho ver en posesión de esa gran fortuna 
á Roger, que es tan jóven, tan ardiente y 
tan apasionado de los placeres. Si tiene la 
paitad de las riquezas hará la mitad de lo-
demostró que tales imprudencias han pro-
ducido el déficit, cada dia en aumento, que 
deploran hoy nuestros hacendistas. 
Elocuente por todo extremo fué esta pe-
roración, contestada muy flojamente por el 
Ministro del ramo Sr. Puigcerver, no obs-
tante el gran número de apuntaciones y da-
tos que llevó al banco azul, y por cierto que 
S. S. hubo de reconocer, al terminar su dis-
curso, que el Sr. Vlllaverde tenía razón en 
el fondo de sus argumentaciones y deman-
das, manifestación que no hizo el mejor e-
fecto en la perturbada mayoría. 
» • 
No seguiré adelante sin recomendar á us-
tedes la lectura del primer discurso pro-
nunciado por nuestro respetable amigo el 
Sr. Conde de Galarza en el alto Cuerpo Co-
legislador, con toda la autoridad y compe-
tencia propios de su historia, y de su posi-
ción en esa Isla. 
Redujéronse por el pronto sus palabras á 
dirigir algunos ruegos al Sr. Ministro de 
Ultramar, comenzando por exponer su fi-
liación política en los términos que ya ha-
bíamos oído nosotros explicarla en conver-
saciones particulares. Declaróse, pues, el 
Sr. Conde totalmente ajeno á todas las a-
grupaciones políticas de la Península y a-
tento únicamente á la defensa de los inte-
reses de Cuba, añadiendo que, como repre-
sentante del partido de Union Constitucio-
nal de esa Isla, sería siempre gubernamen-
tal, sin hacer alto en la significación del 
partido imperante. Tan nobles y patrióticos 
conceptos fueron escuchados con muestras 
de profundo respeto y simpatía por todos 
los lados de la Cámara. 
E l Sr. Ministro de Ultramar contestó pro-
metiendo estudiar los asuntos tratados por 
el Sr. Galarza y resolverlos poco á poco en 
proyectos de ley que llevaría á las Córtes, 
siendo su única declaración algo concreta y 
terminante la relativa á la Guardia Civil, 
pues dijo que, habiendo recibido del Gene-
ral Marín, digno Gobernador General de 
Cuba, una propuesta de aumento de dicha 
fuerza, había pasado la comunicación al Mi-
nisterio de la Guerra y hablado con el ge-
neral Cassola, quien le prometió la noche 
ántes resolver algo de un momento á otro. 
A . 
Madrid , 19 de enero de 1888. 
L a situación política se mantiene en el 
estado ambiguo y amenazador en que la 
dejó el relato de mi pasada carta. L a obra 
demoledora que llevan á cabo las oposicio-
nes, ayudadas por las discrepancias de la 
mayoría, va surtiendo sus efectos, pues me-
noscaba uno y otro dia los más sólidos pres-
tigios. E n vano los ministros, estimulados 
por las recomendaciones del Sr. Sagasta, se 
defienden heróicamente de las continuas 
escaramuzas á que se les somete, pero para 
alguno de ellos la situación resulta tan vio-
lenta, que no se yo si á pesar de los esfuer-
zos del Jefe, tendrá calma bastante para 
continuar sentándose en el banco azul, con-
vertido hoy por la intemperancia de la po-
lítica en un banquillo de acusados, sobre el 
cual llueven todas las tardes las más duras 
recriminaciones. De Francia, como ya lo he 
dicho muchas veces, solemos tomar todo lo 
malo que ocurre en dicha Nación, y una de 
las cosas que hoy copiamos, es la oratoria 
camorrista, que tanto priva entre los políti-
cos que mónos valen. E n España, sin ven-
taja ninguna para el país, se pronuncian en 
el Parlamento verdaderos insultos, retán-
dose unos á otros los diputados en plena 
sesión, y si esa epidemia continúa, vendrá 
tiempo en que los hombres de ciencia y 
gran posición social, desdeñarán tomar par-
te en la marcha de la cosa pública, para no 
estar expuestos diariamente á los atrevi-
mientos de cualquier advenedizo, que no 
tenga fama ni intereses que exponer. L a 
oposición al Gobierno debe hacerse con só-
lidas razones, que hablen á la inteligencia 
para que en ellas se arraigue una convic-
ción. Esta siempre será la gloria del talen-
to, faerza generadora de los triunfos esta-
bles. Las granizadas de denuestos^ dichos 
con más ó ménos gracia ú osadía, engen-
dran solamnte un bizantimismo moral, que 
en la esfera de la pclltica enerva los gene-
rosos estímulos, originando el descreimien-
to, las banderías, y la ruina completa de la 
Administración pública. 
¿Podrán atajarse los progresos del mal 
que acabamos de señalar, con verdadera a -
margura de nuestro corazón? E l Gobierno, 
y con él los representantes sensatcs de to-
dos los partidos, comienzan á entender que 
es do todo punto precieo arbitrar medios 
que se opongan á esa corriente avasallado-
ra, y á todas laces perjudicial para la Pa-
tria, Y una de las decisiones que ee han 
tomado, es limitar el tiempo destinado á 
preguntar á los Ministros, y en el cual in-
vertía el Congreso la mejor parte de sas se 
Bionessin provecho ninguno. Uoa hora so 
lamente destinará la Cámara popular á la 
audición de las diarias escaramuzas; pero 
no por limitarse el tiempo destinado á las 
preguntas, se habrá adelantado gran cosa 
en la enmienda del agresivo y sistemático 
maltrato que ahora se osa para todo lo que 
sea representación del poder. Difícil es e 
vitar que se corrijan en este abuso algunos 
oradores que militan en las filas de la opo-
sición: á estos, sólo se les puede predicar 
con el ejemplo, el cual debieran darlo los 
que forman en las huestes ministeriales, ne-
cesitadas de que el Jefe las imponga su voz, 
acabando de una vez enárgicamente con e-
sas manifestaciones de indisciplina, que 
tanto germinan y fructifican en la mayoría. 
Dejarémos de hacernos eco de todas las 
diatribas que se han cruzado de banco á 
banco, y que nlngana ventaja reportan á la 
Nación, pero harómos notar el gran Interés 
que encierra la proposición del Sr. Cánovas, 
respecto á la necesidad que se siente en 
España de protejer la venta de los produc-
tos agrícolas, y muy particularmente los 
cereales. A los ojos de muchos pudo pasar 
como cosa de escasa importancia el empeño 
con que el jefe del partido conservador a-
bogó en favor de dicha tésis. No incurri-
rémos en la candidez Insigne de los qne han 
visto en dicho discurso, una muestra de va-
nidad del Sr. Cánovas, atento solamente á 
exhibirse aún á costa de retrasar los deba-
tes de la contestación al Mensaje. Obro ob-
jeto altamente político peraegoía el ilustre 
orador, y hemos de confesar que lo ha con-
seguido. E n alguna de mis cartas tengo 
referido á mis lectores la crisis agrícola que 
tiene en España alarmada la epinion, y el 
Sr. Cánovas tuvo la habilidad de dar una 
gran estocada al Gobierno, declarando que 
el partido conservador ampararía el comer-
cio español de cereales y abundando en las 
teorías del proteccionismo económico que 
más podían trabajar á determinadas reglo-
nes de España. E l discurso ha causado 
profondísimo efecto en provincias, y ha en-
señado á los que hacen política de persona-
lidades, que la discreción y el saber se a-
bren mucho camino en una hora. E l parti-
do conservador, con gran deseeperacion de 
los reformistas, ha levantado decididamen-
te la bandera del oportunismo económico, 
granjeándose las simpatías entnslastaa de 
gran número de centros productores espa-
ñoles y facilitando de esta suerte su adve-
nimiento al poder como una necesidad, que 
con el tiempo, pueda sentir el país. E l ac-
to del jefe ae los conservadores ha tenido ya 
consecuencias políticas de importancia,1 
pues dividió desde luego á ia mayoría. E l 
Ministro de Hacienda hubo de hacer gala 
de las teorías de la escuela libre-cambista 
á que pertenece, promoviendo qne se levan-
tara el ex- ministro Sr. Gamazo, diputado 
castellano, para declarar sin ambages, que 
curas. No es esa, sin embargo, la cuestión; 
si no hubiera más qne esa consideración, se-
ría nula, porque los derechos de Gastón son 
impresindibles en tanto que no hayam os dis-
puesto de su estado civil por cualquier en-
gaño que creamos necesario para su felici-
dad, por más que esto me repugna mucho; 
ya sabéis que nunca os lo he ocultado. Me 
parece qne vos tenéis las mismas que mon-
sieur de Salcedo y no os acrimino vuestra 
solicitud por Roger. Léjos de eso, os lo a-
gradezco, por más que nada pueda decir 
aún. Será preciso que le tratemos en fami-
lia, porque también creo necesario conocer 
la opinión de Madame de Montesparre; os 
prometo que seréis consultado y que ten-
dremos en mucho vuestra opinión; pero a-
presuremos el paso, amigo mío; ¡me parece 
que vamos á encontrar á Roger en Flama-
rande! 
Yo no esperaba que Roger llegase hasta 
el día siguiente. Madame de Montesparre, 
á quien se había avisado por telégrafo, era 
la que había llegado ya al castillo, y salió á 
nuestro encuentro acompañada por los Mi-
chelin y Ambrosio; ni Gastón, ni Roger, ni 
Salcedo, estaban allí. Se había preparado 
el torreen para las dos señoras y sus donce-
llas. Había dispuestas en él buenas camas 
con ropas sin estrenar; muebles que yo re-
conocí por haberlos visto en el Rejugio; 
colgaduras y leña seca en las chimeneas. 
Se conocía que Mr. de Salcedo lo había vi-
gilado todo. E n la capilla habían levanta-
do un catafalco de ciprés para colocar el fé-
retro. E l cura de Saint-Julien esperaba el 
cadáver para rezarle responsos. Los fune-
rales y el sepelio debían verificarse al día 
siguiente. ¿Habría presidido también Mr. 
de Salcedo estos preparativos? ¿Hacía él, 
los honores á su rival en el santuario de F la -
marande? 
Cuando todos estuvieron instalados, acu-
dí á la invitación de los Michelln, que no 
entre los teorías del Sr. Puigcerver y las 
sustentadas por el Sr. Cánovas, sus convio-
cciones se acercaban más á catas últimas. 
Júzguese del efecto que estas declaraciones 
causarían en la Cámara, y mucho más cuan-
do al votarse la proposición del Sr. Cáno-
vas, no tomaron parte en ella, retirándose del 
salón todos los diputados amigos del señor 
Gamazo. L a disidencia de este hombre pú-
blico en materias económicas es un hecho 
que vino á agravarse con el asentimiento 
que prestó á sus ideas el actual Ministro de 
Ultramar, antiguo jefe de la escuela pro-
teccionista catalana. 
E l señor Sagasta no ha visto sosegada-
mente las habilidades desplegadas por el 
Sr. Cánovas, pues comprendió el daño que 
habían causado á la situación, y aprecian-
do con su certero golpe de vista las conse-
cuencias que este asunto podrá acarrearle 
en el Sonado, acudió á la alta Cámara, re-
corriendo en los pasillos los grupos que for-
maban los senadores, á los cuales hubo de 
ofrecer que acudiría por todos los medios 
al amparo de la producción agrícola, y cal-
mando de esta suerte la agitación que el 
descontento había producido. Por ahora 
este asunto queda latente, y en vano los 
enérgicos ataques que en el Congreso ha si-
do objeto el Sr. Cánovas, han podido dis-
minuir la importancia de esta cuestión. Las 
Magdalenas económicas, como llaman loa 
liberales á los conservadores, siguen comu-
nicándose con las provincias, adquiriendo 
prosélitos, y fuerza será que el Gobierno 
ataje esa aura popular de que se rodean 
para continuar gozando de las ventajas del 
poder. 
Dije en una de mis anteriores, que empe-
zaba á llamar seriamente la atención en la 
Península, el lenguaje que usaban algunos 
periódicos de Cuba. E l asunto en vez de 
atravesar como de pasada por las esferas 
ministeriales, parece que ae ha detenido en 
ellas, originando que el Gobierno se dedi-
cara á escogitar los medios para encauzar 
el desborde que se achaca á una parte de la 
prensa cubana. Batallona se ha presenta-
do esta cuestión, y según mis informes, el 
Gobierno ha circulado órdenes severas para 
que se cumplan en las Antillas, en todas sus 
partes, las disposiciones que rigen sobre im-
prenta. Sentiré de veras cualquier per-
cance que ocurra á mis compañeros de 
allende los mares, y si Dios no lo remedia 
alguno habrá que contar, dado el mal efec-
to que ciertos artículos han causado aquí, 
originando las órdenes de represión. Las 
demás noticias que de Cuba llegan no son 
agradables por cierto. E l desarrollo de la 
viruela y la plaga del bandolerismo, impre-
sionan profundamente en las esferas del 
Gobierno, que acude al aumento de la Guar-
dia civil, encareciendo á las autoridades de 
Cuba despleguen el mayor rigor contra los 
malhechores. Tampoco sonríe al Gabine-
te el estado en que se halla esa Adminis-
tración, á pesar de todos los esfuerzos que 
se han intentado para mejorarla. 
E n el Senado hizo el otro dia uso de la 
palabra el senador por Cuba Sr. Conde de 
Galarza, que se levantó á hablar en medio 
de la espectacion de ia Cámara, que cono-
cía la mucha autoridad que en los asuntos 
antillanos tiene el orador. 
Muchísimo es lo que puede alcanzar el 
Conde de Galarza en favor de Cuba. E l 
respeto que sus palabras merecen al Go-
bierno, sin olvidar las simpatías personales 
que para él guarda el Ministro de Ultra-
mar, ofrecen al orador ventajas inaprecia-
bles para seguir con grandes resultados la 
campaña juiciosa y sostenida que inauguró 
á los pocos días de haber llegado á Madrid. 
Su actitud política le granjea además las 
simpatías de los distintos partidos que pu-
lulan en Madrid, pues relacionado con to-
dos, no es sectario de ninguno, y ajeno á 
miras personales, cifra todas sus aspiracio-
nes en procurar la mayor suma de benefi-
cios para el país que representa. L a apa-
rición del Conde de Galarza en nuestra es-
cena política, es útilísima para Cuba, ya 
que el ánimo se conduele al considerar la 
enormidad de necesidades que siente ese 
país, miéntras sus representantes de los di-
versos partidos, aun contando con buena 
voluntad, i aparecen enemigos entre sí, divi-
didos por esa fiebre mortal de la política, 
que la mayor parte de las veces agosta y 
aniquila los mejores intentos. Siga el Con-
de de Galarza por el camino que ha em-
prendido, y él, sólo él, tendrá autoridad pa-
ra ser lazo de unión entre los repreeentan-
t»3a de Cuba, y acallando las diferencias que 
los separan, podrá dirigirlos á levantadas 
empresas, empleando su notorio conoci-
miento de los asuntos antillanos y los rectos 
proyectos que lo animan.—X. 
Vapores-correos. 
E n la mañana de hoy, entró en puerto el 
vapor-correo nacional Habana, procedente 
de Santander y escalas, con 18 días de na-
vegación. 
E l Habana conduce 892 pasajeros, de és-
tos 8 son de tránsito y 592 individuos de la 
clase de tropa. 
L a correspondencia fué desembarcada 
tan pronto como dicho vapor atracó á uno 
de los espigones de los Almacenes de Depó-
sito. 
E l Ciudad de Santander, que salló de este 
puerto en la tarde del 25 del mes próximo 
pasado, llegó sin novedad á Cádiz en la ma-
drugada de hoy, miércoles. 
Captura. 
Según telegrama recibido en el Gobierno 
General, en la tarde de ayer fué capturado 
por el Jefe de Policía de Matanzas el ban-
dido Pedro Almeida Ramos, el cual se ha-
llaba reclamado por diferentes Juzgados y 
que hace poco hizo agresión contra la Guar-
dia Civil en Canasí. Al detenido le fueron 
ocupados un revólver, 30 cápsulas, un pu-
ñal y un machete. 
Sobre el Carnaval. 
Por la Alcaldía Municipal recibimos lo 
siguiente: 
Don Francisco Feliciano Ibáñez, Alcalde 
Municipal de esta ciudad. 
Hago saber: que aproximándose las fies-
tas del Carnaval y deseando que en el pa-
seo se guarde el órden que se necesita para 
facilitar la circulación y que siempre se ha 
observado por el vecindario de esta culta 
capital, sin que la autoridad se vea en el 
sensible caso de tener que reprimir exceso 
alguno, he creído oportuno recordar lo dis-
puesto en años anteriores, á fin de que por 
todos sea extrictamente observado. 
Artículo 1?—Los carruajes entrarán en el 
paseo y saldrán del mismo por cualquiera 
calle transversal, doblando siempre á su de-
recha cuando se retiren. E l cordón se for-
mará desde la Punta por la derecha del 
Prado hasta entrar en el Campo de Marte 
por la parte que da al frente de la Pila de 
la India, siguiendo por la derecha á la cal 
zada de la Reina y Paseo de Tacón hasta la 
fuente situada á la entrada de la Quinta de 
los Molinos. A la vuelta y siguiendo siem-
pre por su derecha entrarán de nuevo en el 
Campo de Marte por el frente que da á la 
calzada de la Reina y al llegar por frente 
de la Pila de la ludia, doblarán á la dere 
cha para tomar la calzada del Príncipe Al 
querían comer hasta que yo fuese, y me pre-
sentaron oficialmente á Carlota, que fué á 
abrazarme llamándome padrino. E r a una 
criatura angelical, la distinción misma, con 
su vestido de luto y su aspecto inteligente y 
afectuoso/Su cariñosa acogida me emocionó 
profundamente, y el deseo de verla dichosa 
se unió en mí al de verla retener á Gastón 
en el fondo de la montaña. Pronto me per-
suadí de que nadie conocía la verdad del na-
cimiento de Trinidad más que Ambrosio 
Ivoine, que lo sabía todo, por más que no 
dejaba traslucir que lo supiese. E r a muy 
franco, á pesar de su gran habilidad, y yo 
vi, en la acogida verdaderamente cordial 
que me hizo, que no tenía la menor sospecha 
de mi exploración en el Refugio. 
Era, pues, considerado por aquellas hon-
radas gentes, lo mismo que por Madame de 
Flamarande y Roger, como el más excelen-
te y delicado de los hombres. Pronto supe 
que Mr. de Salcedo y Madame de Montes-
parre tenían de mi la misma opinión. Am-
brosio fué quien fumando su pipa conmigo 
en el jardín, aquella misma tarde, me puso 
al corriente de mi situación en los respecti-
vos espíritus de todas estas personas. 
—Mirad—me decía—cuando hace tanto 
tiempo os conocí disfrazado en la Violeta, 
trayendo aquí al pequeño, me figuró que 
erais un alcahuete que tratabais de ocultar 
algún secreto de vuestro amo. Creí al prin-
cipio que el niño era un hijo del señor Con-
de, habido sin conocimiento de la señora; 
pero cuando las investigaciones á que me 
dedicó monsieur Alfonso me dieron á cono-
cer los asuntos de Sevines, comprendí vues-
tros sufrimientos durante vuestra estancia 
aquí, y hasta me expliqué vuestra enferme-
dad. Habíais hablado durante la fiebre, 
señor Cárloe; me habíais revelado vuestro 
secreto, creyendo hablar unas veces con el 
señor Conde y otras con la señora. "¡Es 
vuestro hijo!—decíais.—¡La señora es ino-
fenso y la calle de Condes de Casa-Moró 
por el lado derecho hasta la Punta. Sólo 
los coches tirados por dos ó más parejas de 
caballos, los enganchados á la Grand-
Dumond, Demi-Dumond y Tándem, po-
drán entrar y continuar siempre por el 
centro del paseo 6 sea entre las dos líneas 
de los demás carruajes y no estarán obliga-
dos á seguir hasta la Punta, pudiendo dar 
la vuelta si les conviene en el Parque de 
Isabel I I y Campo de Marte. 
Artículo 2?—Se prohibe la entrada en el 
paseo á todo carruaje de mal aspecto ú 
ocupado por personas que por sus trajes ó 
acciones lastimen la moral pública, como 
asimismo las carretas y carretones y cual-
quier otro vehículo de barras que lleven 
más de dos bestias enganchadas, una de-
lante de otra. 
Artículo 3?—Los que contravengan á lo 
órdenado serán puestos á disposición de 
esta Alcaldía para proceder contra ellos en 
la forma en que haya lugar. 
Los alcaldes de barrio y los agentes de 
la policía municipal velarán por el cumpli-
miento de lo que anteriormente se previene; 
dándome cuenta inmediatamente de cual-
quier infracción que ae cometa. 
Habana y febrero 6 de 1888.—^. F , Ibá -
ñee. 
Aprobada la creación de un arbitrio so-
bre carruajes que en los dias de Carnaval 
circulen por el centro del paseo, arbitrio 
consistente en diez pesos oro cada dia, 
queda en ese tiempo prohibido, bajo la 
multa de diez pesos, el tránsito de todo 
vehículo por aquel logar, si no se acredita 
haberse satisfecho previamente el arbitrio, 
lo que se demostrará por medio de un tar-
jeton que el conductor llevará en el sombre-
ro ó en el ojal de la levita ó librea y cuyo 
distintivo se les facilitará por la Contadu-
ría Municipal desde las once de la mañana 
hasta las tres de la tarde en los expresados 
días. 
Sólo quedan exceptuados del pago de 
este arbitrio los carruajes del Excmo. Sr. 
Gobernador General, General 2? Cabo, Go-
bernador Civil de la provincia y el del que 
suscribe. 
L a policía municipal queda encargada de 
la vigilancia y de exigir el cumplimiento de 
esta disposición en la parte que le con-
cierne 
Habana, febrero 6 de 1888.—í*. F . I b á -
ñee. 
Partida. 
A bordo del vapor inglés Avon se ha em-
barcado en la mañana de hoy, con rumbo 
á Veraoruz, acompañado de su distinguida 
familia el Sr. Mayor General del ejército in 
glés Mr. Owen Williams, hermano político 
del Sr. Duque de Wellington 
Los ilustres huéspedes que han permane 
cido algunas semanas entre nosotros siendo 
objeto de las más delicadas atenciones por 
parte de nuestras Autoridades, llevan muy 
buenos recuerdos de su estancia on esta 
Isla. 
Acompañados de un Ayudante del Exce 
lentísimo Sr. Gobernador General, fueron á 
bordo del Avon en la falúa de la Capitanía 
General, visitando ántes el vapor de gue 
rra nacional Sánchez Barc í i z t egu i , en el 
que los distinguidos huéspedes fueron obje-
to de las más delicadas atenciones por par 
te del Sr. Comandante y oficialidad de di 
cho buque. 
Deseamos á los huéspedes que nos aban 
donan feliz viaje. 
Revista de Agricnltura. 
Boletín oficial del Círculo de Hacendados 
de la Isla de Cuba. Redactores: los Sres. D 
Gabriel de Castro Palomino y D. Maximino 
Zardoya. 
Hemos recibido el tercer número de 
tercera época de esta importante publica 
cion, la cual reanuda sus trabajos bajo 
entendida y diligente dirección de los Sres 
de Castro Palomino y Zardoya. Dado el en 
tusiasmo con que estos señores han trabaja 
do para dar nueva vida al Círculo de Ha 
condados, creémos que la publicación de 
Revista de Agricul tura será tan útil al país 
como puede esperarse de personas tan com 
petentes. E l citado número trae el prospec 
to de la publicación ó inserta desde ahora 
artículos muy interesantes. 




Ampliación de la Romería. 
Según se nos comunica, la Directiva del 
Centro Asturiano ha cedido generosamente 
al Ayuntamento de esta capital las instala 
clones que llevó á efecto en los terrenos del 
Club Almendares, con motivo de la Rome 
ría que últimamente tuvo efecto en estos te-
rrenos, con cuyo motivo los dias 11 y 12 la 
Junta Central para combatir la epidemia 
variolosa, celebrará fiestas análogas á las 
ofrecidas últimamente en el mismo local 
con objeto de allegar fondos. 
Publicarémos oportunamente elprogra 
ma de estas fiestas, que se nos asegura es 
variado y ameno. 
Círculo de Abogados. 
L a "Sección de Derecho Mercantil" del 
mismo nos remite el siguiente aviso: 
Esta sección se reunirá en el local del 
Círculo (Mercaderes (2, los joóves segundo 
y cuarto de cada mes. L a sesión inaugural 
tendrá efecto el juéves 9 del actual, á las 8 
de la noche, estando la conferencia á cargo 
del Dr. D. José del Cueto, Presidente de la 
Sección. 
Habana, febrero 7 de 1888.—El Secreta 
rio, Cários Fonts y Sterling. 
Junta Central para combatir la epide-
mia variolosa. 
(Continúa la suecricion). 
L a Sociedad Centro Universal. 
Billetes. 
Presidente, Sr. Ldo. D. Vicente 
de Castro $ 20 . 
Vice Presidente, Sr. D. José T . 
Vichot 15 . 
Secretario, Sr. D. Emilio Paz 10 . . 
Tesorero, Sr. D. Domingo Riesgo. 10 . 
Vocales, Sr. D . Ramón MontieL. 10 . 
,, ,, ,, Ramón Fernández 10 . 
„ ,, „ Juan Berro 10 . 
,, ,, „ José E Bermudez. 10 . 
,, ,, Isidro Miró 5 . 
Otros Sres. socios. 22 15 
Total $ 122 15 
Ciento veinte y dos pesos 15 centavos bi-
lletes de Banco. 
Habana, 7 de febrero de 1888. 
cente, os lo juro! ¡No matéis á ese pobre ni-
ño! ¡Dádmelo; yo cuidaré de él y le llevaré 
léjos, donde nunca volváis á verlo!" Y cuan 
do creíais hablar á la Condesa, la jurabais 
devolverla su hijo en cuanto le hubierais 
librado del peligro. Así fué como yo me 
puse al corriente de todo y pudimos encon-
trarle. Yo fui quien hice saber que vos le 
habíais traído aquí para salvarle, y que si 
le ocultabais á su madre, era por no au 
mentar el peligro. SI yo hubiera deseado 
haceros hablar entónces, me hubiera sido 
bien fácil conseguirlo; pero no quería crea 
ros dificultades para con el señor Conde, y 
creía además que era mejor para el niño 
que Mr. de Flamarande no desconfiase de 
vos. 
Pregunté entónces á Ambrosio su opinión 
sobre los amores de Trinidad y Carlota. 
—¿Cómo sabéis eso?—dijo él. 
—Lo sé por la señora, á quien se lo ha 
dicho Mr. Alfonso. 
— ¡ A h ! . . . . Pues bien; yo creo que este 
asunto ocasionará disgustos. Trinidad ama 
á Carlota con un cariño muy superior al 
ordinario; la quiere desde el día en que vino 
al mundo, y puede decirse que nunca ha 
querido ni siquiera mirar á la cara de ningu-
na otra mujer. Así se han educado, sin se-
pararse nunca y sin que nadie pensase en 
desunirlos. Ni había mal ninguno en su 
cariño, ni creo que lo hubiera ahora; pero 
he aquí que Trinidad va á pasar de repen-
te á llamarse el señor Conde de Flamaran-
de, y que este hecho hará imposible su bo-
da con la hija de Michelln. Este, que se 
hace ahora el interesante, y á quien no ha-
laga mucho la idea de esta boda, se arre-
pentirá luego de no haberla acordado la pri-
mera vez que le hablaron los muchachos. 
Por lo ménos se humillarán sus humos! 
—¿Estáis, pues, seguro de que la señora 
Condesa no consentirá en ese matrimonio? 
¿Quién sabe? i 
C S O N X C A a B N E H A Z i . 
E n la mañana de hoy entraron en puer-
to los vapores americanos Olivette, de Tam-
pa y Cayo-Hueso, y Manhattan, de Nueva-
York. También llegó, procedente de Cardiff, 
e[y&j)OT inglés Eg lan t im, con cargamento 
de carbón de piedra. 
—Resoluciones del Ministerio de Ultra-
mar recibidas en el Gobierno General por 
el vapor-correo Habana: 
Autorizando á D. Ricardo DiazAyero, 
Fwcal electo de la Audiencia de Puerto-
Príncipe, para permanecer en la Península 
hasta el 1? de febrero. 
Concediendo jubilación á D. Enrique Díaz 
Otero, Presidente de la Sala cesante de la 
Audiencia de la Habana. 
Nombrando Registrador de la propiedad 
de Pinar del Rio, á D. Juan Jiménez Ber-
sabó. 
Nombrando decano de la Facultad de F i -
losofía y Letras do esta Univeraidad á D. 
Valeriano Fernández Ferraz. 
Nombrando á D. Valentín Sauz Carta, 
Profesor en propiedad para la Cátedra de 
Paisaje de la eacuela de Pintura y Escultu-
ra de esta ciudad y concediéndole prórroga 
de embarque. 
Declarando cesante al Jefe de Negociado 
de tercera clase D. Nlcasio López Lara, 
Comandante del Presidio de Puerto-Prínci-
pe y nombrando en su lugar á D. Alfredo 
Mazquerie. 
Real Decreto concediendo honores de Je-
fe Superior de Administración á D. Corne-
llo C. Coppinger. 
Concediendo cuatro meses de licencia pa-
ra la Península al Promotor fiscal D. E -
duardo Alvarez. 
Real Decreto disponiendo cambio de des-
tinos entre D. Manuel Ruiz y D. Daniel 
Calleja. 
Reales Decretos nombrando Abogado fis-
cal de la Audiencia de la Habana á D. José 
Muñoz Gavlria y Teniente fiscal de la de 
Puerto - Príncipe á D. Martin Vilaró y 
Díaz. 
Real Decreto declarando cesante á D. 
Bellsario Alvarez y Céspedes, teniente fis-
cal de la Audiencia de Puerto-Príncipe. 
Aprobando nombramiento de D. Félix 
O'Shea para Contador Interino de la Casa 
de Enagenados, durante la ausencia del pro-
pietario. 
Aprobando anticipo de cuatro meses de 
Ucencia concedida á D. Antonio Chappino. 
—Por el vapor americano Manhattan, 
procedente de Nueva York, HQ ha. recibido 
el metálico siguiente: 
Los Sres. Ordoñez y hermanos.$ 145,000 
. . . . Hidalgo y C* 130,250 
E n oro, total $ 275,260 
— E l 4 del actual tomó posesión del Juz-
gado de primera instancia de San Juan de 
los Remedios, nuestro antiguo é ilustrado 
amigo el Sr. D. Guillermo de la Puente y 
Aliaga, nombrado para dicho cargo por el 
Gobierno de S. M. 
—Hemos recibido los dos primeros n ú -
meros del nuevo periódico E l Porvenir, que 
ha empezado á publicarse en la Esperanza. 
Le devolvemos el saludo que dirige á la 
prenaa. 
—Procedente da Veracroz, fondeó en 
bahía, en la tarde de hoy, el vapor ameri-
cano City o/ Atlanta, con carga general y 
4 pasajeros. 
—En la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido las siguientes resolucio-
nes del Ministerio de Ultramar, por el va-
por-correo nacional Habana: 
Concediendo 6 mesea de licencia por en-
fermo á D. Cários Vega Verdugo. 
Nombrando oficiales 2? y 3? Vista de la 
Aduana de la Habana, á D. Lázaro Martí-
nez y D. Alfredo Llovett, respectivamente. 
Disponiendo que D. Evaristo Escalera se 
encargue de la Ordenación de Pagos del Mi-
nisterio de Ultramar. 
Nombrando oficial 2? de la Contaduría 
Central á D. Bonifacio Cuesta. 
Id. oficial 2? Vista de la Aduana de la 
Habana á D. Pedro Acevedo. 
Resolviendo reclamación de los agentes 
de las Compañías de seguros de esta capí 
tal. 
—Se ha concedido la separación del Ins 
titnto de Voluntarlos al teniente D. Santos 
Arrás y el pase á la eitnacion de excedente 
al comandante D. Juan B. Alvarez y al al 
fórez D. Llzardo García García. 
— E l capitán del vapor correo nacional 
Habana participa á la Comandancia de Ma-
rina que hallándoae el dia 6 del presente 
mes en latitud N. 21o—02 y longitud O 
68—52°, comunicó con el borgantin espa 
ñol Prudente, de la matrícula de Barcelo-
na, dio óndole no tener novedad á bordo. 
—Se devuelven aprobadas por la Capita-
nía General las propuestas de oficiales del 
regimiento caballería de Voluntarlos de Al 
fonso X I I , batallón cazadores de Santa Cía 
ra y 6? batallón de esta capital. 
—Hoy, miércoles, ae hicieron á la mar los 
vapores Gallego, nacional, para Matanzas 
y ios americanos Olivette, para Cayo-Ha eso 
y Tampa, y Manhi t t an , para Veracruz y 
escalas. 
— E l rendimiento de la última cosecha de 
tabaco en la jurisdicción de Caibarien com-
prende las cifras aignientea: de Cabotaje pa-
ra la Habana salieron 42,454 tercios y se 
exportaron para Nueva-York 1,062, habien-
do salido en todo, por aquel puerto 43,516 
tercios. Existen en almacenes 1,037 tercios 
y en el campo 3 ,200 tercios. E l total general 
es, pues, de 47,753 tercios para la cosecha 
pasada, 
Respecto de la zafra, el tiempo sigue mag 
nífico y los arribos de frutos son por conse 
cuencía mayores cada dia. L a sequía se ha-
ce sentir con faerza en toda la comarca, 
perjudicando notablemente á los cultivos 
menores y fincas de crianza. 
E l total de la exportación del mes de ene-
ro fué para los Estados-Unidos, compren-
diendo 17,830 sacos de azúcar y salieron de 
cabotaje 3,661 sacos y 311 bocoyes de miel. 
En los almacenes existían el '31 de enero 
13 567 sacos y 396 bocoyes de azúcar con 
196 ídem de miel, y en la costa 800 sacos y 
650 bocoyes de azúcar y 150 bocoyes de 
miel: en total 35,858 sacos y 1,046 bocoyes 
de azúcar y 657 bocoves de miel, contra 34 
mil 183 sacos y 2,976 bocoyes de azúcar v 
284 bocoyes de miel en igual mes de 1887, 
sin ninguna exportación. 
—Por el últlmovapor-correo salido para la 
Penínaula se han cursado por la Capitanía 
General al Ministerio de la Guerra las si-
guientes propuestas del arma de Caballería 
Mea de agoato.—Se consulta para tenien 
te coronel al comandante D. Reinaldo X i 
menea Sandovai, y para comandante al ca 
pitan D. Aniceto Rebollo. 
Extraordinaria de agosto.—No se consul-
ta ninguna vacante al ascenso. 
Extraordinaria y ordinaria de setiembre 
—No se adjudica ninguna vacante al as-
censo. 
Ordinaria y extraordinaria de octubre.— 
Tampoco se adjudica ninguna. 
Extraordinaria de noviembre.—Se con-
sultan, para capitán al teniente D. Juan 
Pascual Blanco y para teniente ai alférez 
José Bustamante Navarrete. 
Reglamentaria de diciembre.—Se cónsul 
ta para capitán al teniente D. Juan Costo 
Pache y para teniente al alférez D. Gustavo 
Rodríguez Alvarez. 
Extraordinaria del mismo mes.—No se 
forma por no haber movimiento. 
Enero.—Las vacantes que se consultan en 
la ordinaria y extraordinaria, no correspon 
den al ascenso. 
— E n la Administración Local de Adua 
oas de cate puerto, se ha recaudado hoy, 
8 de febrero, lo siguiente: 
Importación. -»- . „ . $ 15,732-10 
Exportación 450-13 
Navegación 1,439-36 
Depósito Mercantil 00-00 
Multas -13 
Impuesto sobre bebidas 154-41 
10 por 100 sobre pasaje 00-00 
Impuesto sobre toneladas... - 268-47 
Cabotaje 10-12 
Consumo de ganados -60 
Total $ 18,055-32 
— L a señora Condesa es una mujer que 
no tiene pizca de orgullo, y buena como un 
ángel; pero ¿y el hermano, ese jóven á quien 
no conocemob? ¿Y los demás parientes y to-
dos esos señores y señoras de su clase? No 
estoy muy enterado de estas cosas, pero sé 
muy bien que esos aristócratas que se ca-
san con pastoras sólo se ven en loa cuentea 
y las coplas, y creo que nuestro Trinidad 
experimentará un cambio radical al pasar á 
ser Mr. Gastón de Flamarande. Sin em-
bargo, no ae arreglará el asunto tan fácil-
mente, creedme. Ese muchacho no se pa-
rece á los demás, y cuando se le mete una 
cosa en la cabeza, es muy terco. 
Forestas reflexiones de Ambrosio com-
prendí que Trinidad no había recibido aun 
los cuarenta mil francos, que yo le había ex-
pedido desde Lóndres en el mismo momen-
to en que el señor Conde me los había en-
tregado. Para lograr que llegase á él el di-
nero que le enviaba todos loa años sin qne 
pudiese sospechar su procedencia, me veía 
obligado á hacerlo pasar por muchas ma-
nos, con grandes precauciones. No había 
creído prudente hablar á la Condesa de 
aquel don i n extremis, que tenía por objeto 
ítyar la suerte de su hijo sin consultaran vo-
luntad. No me encontraba obligado á decir 
que yo lo había provocado, ni siquiera á 
confesar que tenía conocimiento de él, y no 
diciéndolo, me libraba de los cargos qne por 
ello pudiesen hacerme, y me evitaba la res-
ponsabilidad de las consecuencias. 
V. 
A las nueve de la noche vinieron á bus-
carnoa á Ambroaio y á mí, de parte de la se-
ñora, á quien encontramos en el torreen con 
sus dos amigos y Elena Hurst, admitida 
también en el consejo de familia. 
Se recordará que el torreón, confiado 
desde huela mucho tiempo á los cuidados 
de Ambrosio Ivoine, había sido convenlen-
C O R S E O N A C I O N A L . 
Por el vapor de Tampa recibimos hoy pe-
riódicos de Madrid con fechas hasta el 23 
de enero, tres días más recientes que los 
que teníamos por la misma vía. Como las 
noticias de loa días 21 y 22 que insertamos 
en el DIAMO del domingo 5 correspondían 
á telegramas de los periódicos de Santan-
der, las ampliamos con las de los de Ma-
drid, á la vez que insertamos las del día 23: 
DeZ21. 
Parece que S. M. la reina D? Isabel sal-
drá del 24 al 25 para Sevilla, según eran 
sus deseos al venir de París á esta corte, 
con el fin de pasar una corta temporada al 
lado de sus augustos hijos y nietos. 
— L a sesión del Senado no ha ofrecido 
grande interés. Cuando todo el mundo creía 
terminada la interpelación al ministro de 
Marina, aún quedaban algunas rectificacio-
nes por hacer, cuyo tono general ha sido 
altamente favorable para el Sr. Rodríguez 
Arias, viniendo á reconocer todos los ora-
dores el acierto con que ha procedido al 
encomendar á la industria del país la cons-
trucción de la escuadra. 
L a discusión del jurado ha adelantado 
poco. E l Sr. Durán y Bas terminó su elo-
cuente discurso en contra, y el Sr. Paso y 
Delgado le contestó con la claridad y lu -
cidez que le distinguen defendiendo el pro-
yecto. 
—Ayer no ha habido vida política, poca 
ni mucha, fuera de la sesión del Congreso. 
Desde los primeros momentos se entabló 
un incidente personal entre el Sr. Cánovas 
del Castillo y el Sr. Azcárate, á propósito 
de una Interrupción de este último, que ae 
tomó como declaración de falsedad del de-
creto firmado por el Sr. Cánovaa en 1885 
contra el procesamiento del Sr. Oliver por 
los sucesos universitarios, y á propósito de 
la calificación calumniosá que á la tal inte-
rrupción dió el Sr. Cánovas del Castillo. 
Se sucedieron los discursos y las rectifi-
caciones durante largo rato, con la inter-
vención del Sr. Martes, y fueron unas ve-
hementes, otras frías; todas las del presi-
dente conciliadoras, más no se llegó á un 
acuerdo. 
E l Sr. Romero Robledo propone autori-
zar al presidente para que modifique el 
extracto ó lo redacte en forma y para to-
dos satisfactoria, y á la mayoría que lo 
acuerde. 
E l Sr. Castelar coincide en las solucio-
nes propuestas por el Sr. Romero Robledo. 
Pero el Sr. Pedregal declara que se trata 
de rectificar lo dicho por el Sr. Azcárate, 
y el acuerdo no llega. 
Entre tanto, el salón de conferencias está 
desierto, las secciones desiertas también; el 
interés por estos debates de pasión crece; 
no hay noticias que contar; la Cámara hier-
ve de calor y de espectacion, sin un asien-
to vacante ni un lugar desocupado, y el 
debate sobre el Mensaje continúa en sus-
pónso. 
L a única comisión que pretende reunirse 
es la de gobierno interior, y no puede ve-
rificarlo, porque el Sr. Azcárate es el asun-
to principal del debate, y las minorías no 
llegan á entenderse, con los mejores pro-
pósitos del mundo. 
E l presidente del Consejo de ministros 
interviene para facilitar una solución con-
ciliadora, en el propio sentido de los Sres. 
Romero Robledo y Castelar, determinando 
sus palabras un marcado impulso en la 
mayoría para que el presidente obtenga el 
voto de confianza que se le quiere dar. 
Y después de breves palabras de los Sres. 
Cánovas del Castillo y Azcárate, más con-
ciliadoras las del 3r. Cánovas que las pro-
nunciadas en las otras rectificaciones, se da 
al presidente el voto de confianza, y termi-
na el asunto cuando ya la fiebre había re-
mitido, ai bien arreciaba fuertemente la 
temperatura del salen. 
E l juicio de lo ocurrido ha sido diverso 
pero la sesión de las más entretenidas é in -
teresantes para los espectadores de la cosa 
pública que también los tiene. L a espec-
tacion que el anuncio de las ardientes dls-
cueiones del Sr. Romero Robledo producen, 
no se ha defraudado para los concurrentes, 
porque si bien no ha consumido ayer su 
tumo en el Mensaje, ha oido el público á 
grandes cradores, amen de las hermosísl 
mas frasea ayer más frcueutea porque eran 
más necesarias del Sr. Mártos, y por lo 
mismo la sesión ha sido accidentada y va-
riadísima. 
E l fiaal ha eido también satisfactorio y 
se ha ganado la convicción de que el Parla 
meato puede sapar completamente las mis 
mas heridas que produce. 
Hoy cootitiuará el Mensaje por el turno 
del Sr. Romero Robledo, á quien contesta-
rán ei Sr. González Fioii y y el Sr. Moret 
—Los que desean saber la actitud polí-
tica del Sr. Ruiz Zorrilla en eatoa momen-
tos, pueden conocerla por una carta que el 
mismo Sr. Ruiz Zorrilla ha escrito á Ma-
drid á los republicanos de la concordia, y 
en la cual h jy un párraf J que cuasi á la le 
tra dice lo siguiente: 
"Veo que ha fracasado la idea de la a-
llanza republicana. Pero mis deseos de u 
na conciliación son tan firmes, que acense 
jo á Vd. una nueva conferencia con los se 
ñores Pí y Margall, Castelar, Salmerón y 
Pediogal. Que el ios cuatro redacten una 
fórmula de inteligencia común, y desde lúe 
go me someto á ella,—Manuel Ruie Zo 
rriUa.,, 
E n vista de esta carta, ya se puede decir 
que la comition de conciliadores que penea 
ba ir á Paria, habrá desistido de su viaje. 
Y en cuanto á lo que se compromete el 
Sr. Raíz Zorrilla, obligándoso á aceptar lo 
que ántes acuerden los Srei. Pí y Margall, 
¡salmerón,"Pedregal y Castelar, no es á mu-
cbo ni á nada, porque todo el mundo sabe 
que son inconciliables las actitudes de los 
cuatro jefes del repuolicanismo. 
L a carta del Sr. Ruiz Zorrilla se recibió 
en Madrid el miércoles, y nosotros, que so-
mos los primeros en dar noticia de eda, co-
nocemos que existe desde las 24 horas pos-
teriores á su llegada. 
—Barcelona, 20 i l2 '20 t.)—Se crée que 
con motivo de la quiebra de Suárez Inclan, 
liquide el Banco de préstamos y descuen-
tos. 
Espérase para tomar acuerdo, á que lle-
gue de Madrid, Gari, representante del 
Banco, y Arnús. 
Del 22. 
L a Justicia cemma, al Sr. Cattelar por 
su intervención en el incidente surgido an-
teayer en el Congre-o, porque le supone 
movido por el sólo placer de molestar al 
señor AscáraCe. 
Creémos que La Justicia no se la hace al 
eminente orador, que fólo obedece en sus 
actos á móviles generosos y sólo ajer á su 
noble espíritu conciliador. 
— E l pasivo de los Sres. Suárez Inclan y 
C* asciende, según noticias, á cuatro millo-
nea de pesetas, de loa cuales dos y medio 
representan el capital de las comanditas y 
uno y medio el saldo de los acreedores. E l 
activo es de un millón de pesetas; de mane-
ra que puede repartirse á los acreedores 
cerca de un 70 por 100. 
— E n el mes próximo vendrá á Madrid la 
archiduquesa madre dé la reina de España. 
Se propone pasar al lado de su hija una 
larga temporada, y ocupará en Palacio las 
habitaciones más inmediatas á las de la re-
gente. 
—Dice un colega republicano: 
" L a república francesa ha retirado la 
pensión de un franco que daba á les emi-
grados españoles." 
—Ayer tarde, á las dos, ha sido recibido 
solemnemente por S. M. la Reina el emba-
jador de Auatria, aeñor conde Víctor Duba-
ky, á quien han tributado las tropas de la 
parada los honorea debidos á su alta ge-
rarquía de representante del emperador 
Francisco Jos ó. 
L a carroza palatina que lo condujo al re-
gio alcázar entró hasta la escalera princi-
pal del miamo, en donde estaba formado el 
cuerpo de alabarderos, con su brillante 
banda de música, en la primera meseta. 
Precedido de algunos gentiles hombres y 
mayordomos de semana y de algunos jefes 
de Palacio, fué conducido, por el salón de 
columnas, al del trono, donde esperaban 
su llegada S. M. la Reina, el gobierno de 
S. M.. los jefes de Palacio, las damas de la 
Reina y los generales y jefes que constitu-
yen el cuarto militar y plana mayor del 
cuerpo de alabarderos. 
Hecha la presentación por el segundo 
introductor de embajadores, señor conde de 
San Rafael, hizo el conde Víctor Dubaky 
la entrega de sus cartas credenciales, acre-
ditándole como embajador de Austria, y 
acto seguido pronunció un diacurao, en el 
que se patentiza una vez más el cariño del 
Emperador hácia la Reina de Eapaña y el 
país cuyos destinos rije, y la satisfacción 
del representante de aquella nación amiga 
por continuar prestando sus servicios cerca 
de una corte por la que siente tanta simpa-
tía como profundo respeto. 
S. M. la Reina se ha dignado contestar 
devolviendo, como es de rigor, las mismas 
frases de respetuoso afecto que han salido 
de los labios del conde Dubsky, en nombre 
y representación del Emperador de Aus-
tria. 
Terminado el acto oficial, S. M. la Rei-
na se ha dignado honrar con su conversa-
ción al señor embajador. 
Media hora después ha sido recibido por 
S. M, la Reina con la misma salemnidad el 
embajador de Inglaterra, cuyo discurso ha 
sido también muy afectuoso para España 
y su virtuosa Reina, así como la contesta-
ción lo ha sido para la Reina Victoria y el 
pueblo inglés. 
—S. M. la Reina regente, deseando dar 
una muestra más de afecto á la marina y de 
lo identificada que se halla con el senti-
miento nacional, que en toda España se 
asocia á la celebración del centenario del 
héroe de las Terceras, de Lepante y Na-
varino, ha significado el deseo de costear 
las honras fúnebres que por el alma de don 
Alvaro de Bizan, había acordado celebrar 
la comisión del centenario, profundamente 
agradecida á este rasgo de S. M., que una 
vez más evidencia su entusiasmo por las 
glorias de España. 
— L a comisión del Senado sobre el pro-
yecto de ley incluyendo en el plan de ferro-
carrllea de Cuba el de Pinar del Rio al puer-
to de los Arroyos, se ha reunido esta tarde, 
emitiendo dlctámen conforme en todo con 
el proyecto aprobado por el Congreso. 
— E l Sr. Mártos no había redactado ayer 
tarde el incidente surgido anteayer en el 
Congreso. 
Así que lo redacte se publicará aln dar 
cuenta al Congreso, porque su presidente 
tiene para ello toda la autoridad de la Cá-
mara unánime. 
— E l Sr. Alonso Martínez ha declarado 
en la sesión del Congreso de ayer, que de 
las quinientas traslaciones que próxima 
mente ha hecho de funcionarios de la admi 
nistracion de justicia, cuatrocientas quince 
lo han sido á petición de los interesados; y 
que en ménos tiempo de gobierno se decre-
taron por su antecesor en el gobierno con-
servador doble número de traslaciones, sin 
contar con la voluntad de los interesados. 
— L a discusión del Jurado en el Senado, 
tan interesante como es, se reduce á puntos 
de doctrina. Por lo miamo se explica la so-
ledad que estos dias se nota en aquella Cá-
mara, donde falta la pasión, que casi sobra 
en el Congreso. 
— L a seden del Congreso de ayer ha pa-
sado, en su parte de más interés, en una 
viva y ardiente polémica entre los Sres. Sil-
vela (D. Francisco) y González (D. Alfon-
so) sobre la administración de Justicia y los 
derechos de estos ministros. 
L a habilidad, la instrucción y la agudeza 
han sido por ámbas partes los elementos de 
este debate, que ha interesado más porque 
afectaba algún personaliamo. 
Terminada la polémica, y felicitado por 
la mayoría el Sr. González (D. A ), hizo una 
breve, pero excelente rectificación el señor 
Canalejas. 
Inmediatamente el Sr. Alonso Martínez 
ae levantó á contestar las alusiones que le 
dirigiera el ex-ministro conservador, y el 
ministro de Gracia y Jasticia rebate uno 
por uno los cargos de que fué objeto, y con 
severa elocuencia y razonamiento tan firme 
y tan claro, como propio del Sr. Alonso 
Martínez, expone su gestión en aquel de-
partamento, inspirada constantemente por 
un recto espíritu de justicia. 
Del 23. 
En el Sud exprese de París llegaron ano 
che á esta corte SS. AA. los Infantes Don 
Antonio y D* Eulalia, alendo recibidos en 
la estación por S. M. la Reina Regente, la 
Reina Isabel y la Infanta del miamo nom 
bre, el Ministro de la Gobernación, el Go 
bernador civil, una comisión de jefes y ofi 
cíales del regimiento de caballería de húsa-
res de la Princesa, muchos personajes y da-
mas de la aristoeraoia. 
Una mala inteligencia, sin duda, del jefe 
de la estación, hizo que, al preguntar de Pa-
lacio á qué hora llegaría el tren, contestase 
que á las diez, que era la hora de llegada 
del primero que debía verificarlo y como 
faltase poco tiempo y no hubiese el necesa 
rio para poder enganchar un coche de Pa-
lacio, la Real fami l ia - según dice j^Z 
raZ—se disponía á bajar á la estación on un 
coche de alquiler, como lo hubiera hecho á 
no haberle ofrecido el suyo un socio del 
Veloz Club que le tenia á la otra puerta de 
Palacio. 
Por esta circunstancia la Real familia es-
tuvo en la estación desde las diez hasta las 
once, que llegó el Sud express. 
—Los corresponaalea de Tánger conti-
núan discutiendo acerca de las probabili-
dades de que la próxima Confarencia diplo-
mática eobre los asuntos de Marruecos pue-
da ofrecer satisfactorios reaultadoa. Creen 
que seria un gran desacierto suprimir la 
protección, y que será imposible prescindir 
de ella respecto al semsar ó agente comer-
cial, alma del comercio europeo: sin él seria 
inúril emprender operación alguna de com-
pra ó venta en el interior del imperio. 
— E l Sr. Azcárate ha presentado en el 
Congreso la siguiente proposición de ley: 
Are. 1? E l litigante de mala fe será cas-
tigado como reo de tentativa de estafa é 
incurrirá en las penas señaladas en el art. 
548 del Código penal. 
Art. 2? Cuando loa tribunales del órden 
civil impongan las costas á una de las par-
tea, declararán si el condenado al pago de 
aquellas merece la conaideracion del liti-
temente reparado. Ambroaio lo habla habi-
tado siempre, desde entonces, en compañía 
de Trinidad, porque Michelln no creyó con 
veniente que habitase un muchacho en e 
mismo local que sus hijos. Mr. Salcedo ha 
bía cuidado de que aquel viejo torreen fue-
se para au dlacípulo una vivienda todo lo 
alegre que podía aer un caatlllo feudal. Lo 
había amueblado y artesonado con el mayor 
gusto posible, sobre todo desde la época en 
que la Condesa había ido secretamente allí 
para ver á su hijo enfermo. En la previeion 
de una nueva eventualidad de este género, 
había preparado un cuarto para ella, ade 
más del de Trinidad, diciendo á los Miche 
Un que utilizaba aquella habitación para 
depósito de los muebles que no podía coló 
car en el Befugio. E n aquella pieza era en 
la que se hallaba Instalada Madame de F l a -
marande, en tanto que la Baroneaa de Mon 
tesparre ocupaba la habitación de T r i n i 
dad, situada en el plao bajo, porque cada 
piso del torreón no contenía más que un 
cuarto de dormir y dos gabinetes. 
L a señora so dirigió hacia nosotros, nos 
estrechó la mano, nos hizo sentar, cerró las 
puertas y aguardó á que Mr. de Salcedo 
terminase lo que estaba escrlblende. Yo le 
miraba con curiosidad. Estaba vestido de 
aldeano, como siempre, y se conservaba tan 
guapo como le había visto en el Refugio; 
así como la señora estaba tan bella como al 
dia siguiente de su matrimonio. El la tenía 
treinta y ocho años y él cuarenta y tres; és-
ta es probablemente la edad de las mayores 
pasiones en ámbos sexos. L a Baronesa de 
Montesparre no estaba tan maravillosamen-
te conservada como la Condesa; se había 
puesto algo gruesa; pero vestida siempre 
con exquisita elegancia, no representaba 
más de treinta años, por más que estuviese 
cerca de lo cuarenta. E r a una hermosa 
mujer, altamente simpática y que me pare-
ció aún más seductora y más interesante 
que otras veces. No merecía, por cierto, la 
acusación de mojer ligera qne el señor Con 
de había lanzado sobre ella. Había amado 
únicamente á Mr. de Salcedo y se había sa 
crificado á él y á Madame de Flamarande 
sin segunda intención. Había sufrido mucho, 
y para colmo de sus dolores habla perdido á 
su hijo. Se conocía lo mucho que habían lio 
rado sus hermosos ojos azules. Me parecía 
encontrar en ella un encanto que no había 
observado otras veces y que ennoblecía sin-
gularmente la expresión de su rostro. 
^Cuando Mr. de Salcedo hubo escrito dos 
páginas, se las entregó á Madame de Mon 
teaparre, que tomó la palabra y dijo: 
—Elena Hurst, Cários Louvier y Ambro-
aio Ivoine, voaotroa, con el abate Ferras que 
llegará aquí mañana, y nosotros tres, sois 
los únicos confidentes de un secreto de que 
depende el porvenir de una madre y de ana 
dos hijos. Se tratando dilucidar, si debéis 
continuar guardando ese aecreto toda vues 
tra vida, ó si, de acuerdo con nosotros, de 
beis publicarlo. Haced el favor de decirnos 
si en el caso en que nos decidiógemos á guar-
darlo, os comprometeríais sin sentimiento y 
sin escrúpulos á conservarlo también. 
Elena Hurst habló la primera. 
—Prometo—dijo—acatar á ojos cerrados 
las intenciones y deseos de mi querida se-
ñora, sean las que quieran, 
e —¿Y vos, Carlos?—me dijo la Condesa. 
^ Y o no dudé en prometer guardar el se-
creto, y añadí que así lo creía necesario por 
razones que explicaría, si así lo deseaban 
los demás. 
— E n seguida las explicareis—dijo Mr. de 
Salcedo, que me miraba con atención; — 
¿prometéis el aecreto? pues está bien; gra-
cias. ¿Y tú, Ambrosio? 
—Yo, señor Alfonso— dijo Ambrosio ras-
cándose la cabeza—no prometo nada. 
Todos quedamos sorprendidos. Yo creía 
que Ambrosio estaba sometido á Mr. Alfon-
gante temerario ó la de litigante de mala 
fe, y en este último caso pasarán, tan pron-
to como sea ejecutoria la sentencia, el co-
rrespondiente tanto de culpa á los tribunales 
de lo criminal, para que procedan á la for-
mación de causa á los efectos expresados 
en el artículo anterior. 
—Creen algunos que la dlaoualon del 
Mensaje en el Congreso acabará el sábado 
próximo, y quizá el mismo dia la del pro-
yecto de ley del Jurado en la alta Cá-
mara. 
Lo primero res posible; pero el Jurado o-
cupará más dias de lo que ee dice segura-
mente. 
—La sesión del Gongreso el mártea pro-
mete ser muy animada. E l discurso del Sr, 
Romero Robledo será, según dicen, de viva 
oposición, y el del Sr. González Fiori, de 
calurosa crítica del reformismo. Son ám-
bos oradores de los más dispuestos para es-
te género de luchas, y sus amigos aseguran 
que han de verse colmados en cuanto espe-
ran, que no es poco. 
—Dos horas y media ha estado reunida 
ayer tarde la comisión del Congreso encar-
gada del dlctámen sobre el proyecto de ley 
para aprobar el convenio hecho entre el Sr. 
Ministro de Hacienda y el Banco de E^pi-
ña á fin de que se encargue eate eatablecl-
míento del servicio de las Tesorerías del 
Estado y del entretenimiento de la deuda 
flotante durante cinco años. 
Han asistido todos los individuos de a-
quella, su presidente el Sr. Cos-Gayon y el 
Sr. Puigcerver, habiéndose hecho al pro-
yecto tales y tan fundadas obaervaclones 
que el Sr. Ministro ha reconocido la nece-
aidad de auapender toda reaoluclon hasta 
que conferencie con el Banco. 
G A C E T I L L A S . 
TJEATRO BB TACÓN.—El veterano coliseo 
se dispone á echar la casa por la ventana, 
durante el próximo carnaval, para admira-
ción de propios y extraños. 
Los tres grandes bailes que han de cele-
brarse allí el domingo, el lúnes y el mártea 
próximos, así como los cuatro que habrá 
en los subsiguientes domingos, prometen 
ser magníficos, espléndidos como nunca. 
TÓEOS E L DOMINGO.—Meditemos. He-
mos visto ya nueve corridas de abono, y nos 
faltan solamente tres del mismo percal. He-
mos disfrutado ya del setenta y cinco por 
siento de la presente temporada, y sólo nos 
resta un veinticinco por ciento de la misma. 
De otro modo: tenemos ya gastadas las tres 
cuartas partea del júbilo que proporciona el 
toreo fino, y aólo nos queda una cuarta de 
ese júbilo. De otra manera: la empresa 
Cuadra ha dado á su abono setecientas cía-
caen ta milésimas de su compromíao, faltan-
do para saldar, las doscientas clncoenta mi-
léiimaa restantes. Y basta de matemáti-
cas. 
Meditemos. Qaedan tres corridas y se 
presenta en la Habana porvenir muy oscu-
ro para el arte taurino. Los toreros, la 
plaza, los toros, los caballos, todo resulta 
carísimo. E l ensayo de este año ha sido 
tan doloroao, que para encontrar otra em-
presa Cuadra qne funcione en la temporada 
próxima, sería necesaria la realización de 
un milagro. 
Meditemos. Tre3 espadas. Tres toros 
da Nandin. Tres toros de Prado. Tres 
mil temeridades de Guerrita, trea millonea 
de probabilidades de no volver á ver nada 
de esto 
Meditemos y vayamos á la plaza. 
L A FÍSICA MODERNA.—Aquellas de nues-
tras carísimas lectoras que deseen proveerse 
de seda?, blondas y encajes para las próxi-
mas fiestas del Carnaval, deben acudir á 
L a F í s i ca Moderna, á esa famosa tienda de 
ropas de la calle de la Salud esquina á Ra-
yo, repleta siempre de novedades de todo 
género, y cuya nota de precios es superior á 
todo elogio por su extraordinaria modici-
d a d . 
Además tiene actualmente L a F í s i ca Mo-
derna un surtido de dominós tan variados y 
ricos y al mismo tiempo tan baratos, que 
convidan á disfrazarse, para dar broma á 
todo bicho viviente. 
Y si quieren ustedes convencerse máa y 
más de lo que decimos, visiten el estableci-
miento, en el cual verán primores que abren 
el apetito de comprar. 
Véase también en otro lugar el extenso a-
nuncio de L a F í s i ca Moderna. 
ABANICOS T GUANTES.—LOS dueños de 
L a Compaciente y L a Espeoicd, los apre-
clables Sres. Carranza y Compañía, han re-
cibido para laa próximas flsataa del Carna-
val unos abanicos imperiales, dignos de to-
da recomendación, y unos guantes de anpe-
rlor calidad, que serán debidamente apre-
ciados por nuestras bellas y elegantes lecto-
ras que saben dlatlngulr lo bueao. 
Por eso L a Complaciente 
Y su hermana L a Especial 
Se verán llenas de gente 
Desde hoy al Carnaval, 
MATISÉB INFANTIL—La dispuesta por 
el Casino Español do la Habana, siguiendo 
su costumbre anual, no se efectuará el 2(5 del 
actual, como equivocadamente ae ha dicho, 
sino el 19, ó sea el Domingo de P i ñ a t a . 
Esta fiesta de loa chiquitinea, aegun noti-
cias qne tenemos, promete ser más brillan-
te que las anteriores. 
TEATRO DE ALBISU.—ES, sin duda algu-
na, un buen programa, el combinado para 
mañana, jnéves, por la compañía lírica es-
pañola del Sr. Roblllot. Véase: 
A las ocho.—El teitro nuevo. 
A las vmYQ.—¡Huésped al fin! 
A laa diez.—Tiple en puerta. 
POR E L CHAMPIONSHIP.—Por eato dispu-
tado premio se disponen á batirse el próxi-
mo domingo 12, loa cluba Habana y Matan-
zas, que al presente se encuentran empata-
dos y que esperan cada uno por su parte a-
delantarse á su contrario. 
Se habla de un tren expreso, qne condu-
cirá á esta á los jugadores y partidarios del 
M a t á n z a s y sabemos que el Habana, coa o 
leal adversario, enviará comisiones de BU 
seno á recibirlos. 
E l desafio empezará á laa dos en punto y 
tendrá efecto en los terrenos del Vedado. 
ENCERRONA.—La que se suspendió hace 
días, á cansa del mal tiempo, en la plaza de 
Regla, se efectuará el 12 del corriente, li-
diándose cuatro bravísimos toretes, de 
muerte, y uno de coleo y capeo. 
E n caso de nueva suspensión, la encerro-
na ae verificará al día aiguiente. 
TEATRO DE CERVANTES. —Para la noche 
de mañana, juéves, se anuncian las obras 
siguientes, en el coliseo de la calle del Con-
sulado. A saber: 
A las ocho.—Por un inglés.—BAWQ. 
A las XXUQVQ.—Desde el Parque á la Luna. 
Baile. 
A las d iez— l ip le en puerta.—B&ile. 
L A EXPOSICIÓN.—En toda la prensa de 
la Penínaula de últimaa fechaa leémos con 
gusto extensos artículos dedisadoa á dar 
idea exacta de lo adelantados que se hallan 
los trabajos de L a Exposición Universal 
de Barcelona: la prenssa extranjera ae ocu-
pa con gran interój también del asunto; 
pero el periódico por excelencia preferido 
para tener idea exacta del Gran Certámen 
es el órgano oficial del mismo, enyo título 
airve de epígrafe á estas líneas. 
E l agente en esta iala de L a Exposición 
nos ha remitido los números 39 y 40 recibi-
dos por ei correo entrado en puerto esta ma-
ñana y no encontramos palabras suficientes 
á dar idea del mérito artístico y literario de 
dichos Dúmerof; ilustran sos páginas retra-
tos de miembros del Consejo General de -a 
Expcsicion, grabados representand© el Grcn 
como el perro á su amo, y me extrañaron 
más que á nadie sus palabras. 
—Está bien—dijo el Marqués con la ma-
yor tranquilidad. ¿Note han convencido as 
razones que te he dado? 
—No digo tanto; pero la verdad es que 
no las he comprendido bien. Será preciso 
que me las repitáis. 
—Precisamente se os he llamado pai a 
qno las oigáis. 
É hizo una seña á Madame de Montt s 
parre para que tomase la palabra. 
Pero Madame de Flamarande se adelantó 
con un pequeño exordio. 
—Amigos míos—nos dijo—hubiera queri-
do no tomar resolución alguna para el por-
venir, hasta que estuviera cerrada la tumba 
del queátodo noa ha trazado debares tan di-
fíciles de cumplir; pero apremia el tiempo, 
porque la presencia de Roger hará casi im-
poslbles nuestras exalicaciones. Hablemos, 
pues, en seguida: así os preciso; pero si a l -
guno de voaotroa ereyeae deber vituperar 
algo en la conducta del padre de mis hijos, 
le auplico que recuerde que está prtsenté 
su viuda, que ha venido aquí para rodear 
su tumba de todo el respeto posible. 
En cuanto á mí no era necesaria tal reco-
mendación, porque á pesar de todo, había 
querido fialmente á Mr. de Fiamaraude. 
Elena era demasiado respetuosa para emitir 
una opinión inconveniente. Ambrosio podía 
ser el más inquietante; pero Madame de 
Flamarande ul tiquiera le había mirado al 
terminar su amonestación. Sus ojos se ha-
blan fijado involuntariamente en Madame 
de Montesparre, cuya resuelta actitud no 
inunciaba que estuviese dispuesta á adular 
ü difunto. Elena y yo nos inclinamos en se-
ñal de asentimiento. Ambrosio no se inclinój 
pero dijo: 




Caje Seslaurant en construcción; el Gran 
Palacio de la Industria, el Eestaurant de 
Miramar, una preciosa alegoría de la E x -
poBicion y otros grabados á cual más im-
portante. 
La Exposición se recibe únicamente en 
casa de sn agente exclusivo en esta isla, D . 
Clemente Sala, O'Reiily 23, en la que Beban 
recibido también: L a Gampana áe Gracia, 
La EsqueV.a de la Torratxa, E l Liberal , E l 
Globo, L a Opinión, L a Correspondencia 
Mili tar , L a Correspondencia de E s p a ñ a , E l 
Pais, Madrid Cómico, Eevista Cómica, E l 
Charlatán, & * 
EN VL MAEIEL .—Loa dias 10, 11 y 12 
del presente son los señalados para celebrar 
en el Marlel la habilitación ae dicho puerto. 
Según se nos inforra... xeina el mayor en-
tusiasmo entre aqnelloa vecinos y se han 
invitado á mnltitnd de personas para qne 
ae sirvan concurrir á ellas, figurando en pri-
mer término el Excmo. Sr, D. Ramón Ba-
rrio, Gobernador Civil de la provincia de 
Pinar del Rio, quien ha tenido la mayor 
participación en aquel hecho, pues á su 
brillante informe se debe sin duda la con-
cesión quo ha llenado de júbilo á los ma-
rieleños. 
SOCIEDAD DE I. PILAR —Este centro de 
instrucción y recreo dispone tres bailes de 
carnaval, en los dias 12, 13 y 14 del pre-
sente mee; y es mucha, según nos dicen, la 
aultuacion que reina para disfrutar en ellos 
de los agradables horas que proporcionará la 
acreditada orquesta de Cárlos Diaz, como 
puede verse en el anuncio publicado en la 
sección correspondiente. L a directiva ha 
acordado admitir sócios hasta úl t ima hora. 
DoNAiivos.—Con una esquela suscrita 
por Un individuo hemos recibido quince 
pesos billetes para cinco variolosos pobres. 
Los asignamos á D* Amalia González, D* 
Encarnación García, Carlota Hernández, 
D. Pascual Dase y D. Francisco González. 
E n nombre de una niña de seis meses he-
mos recibido cinco pesos billetes para dos 
niños enfermos de viruelas; y en su virtud 
serán entregados á D* Gertiúdia Estrada, 
que tiene dos hijos atacados de ese mal. 
Los tres pesos billetes que nos entregó 
ayer una señorita vecina de la calzada de 
Galiano, se destinan á doña Cayetana V a l -
dés. 
POLICÍA.—-En el barrio de Tacón fué re-
ducido á prisión un moreno por tentativa 
de robo. Este moreno se halla además re-
clamado por el Juzgado de Guanabacoa 
por el delito de estafa. 
—Fnó detenido un individuo blanco por 
haber herido á una vecina de Jasua del 
Monte. 
—Además fueron detenidos 12 individuos 
por diferentes causas y delitos. 
SecÉj ñirEPersial. 
LA FASf lMABLE. 
Sombreros modelos adornados en Paria, 
para señoras, señoritas y niños. 
Nueva remesa. Ulticcos modelos. 
92, O B I S P O 92. 
p V.n 226 l P 
S a r m i e n t o s . 
Con el objeto de propagar el cultivo de 
la vid, ha recibido L A V I N A , R E I N A 21, 
millares de sarmientos vivos de varias cla-
ses de uva blanca y negra, y los vende á 
real sencillo en billetes cada uno y á seis y 
medio pesos billetes el ciento. ¿Quién no 
tiene una parra en el patio de au casa por 
un real"? ¿Quién no siembra una v i ñ a por 
muy poco dinero? Lqp sarmientos que reci-
bió y vendió la VlN'A en anos anteriores 
están dando muy buen resultado. 
Reina 21, Reina 21. 
c m P 8 - 3 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
Autorizada esta Sección por la Junta Directiva para 
organizar los tradicionales bailes del Carnaval, ha dis-
puesto que los del corriente año se lleven á cabo en la 
forma siguiente: 
1?—Domingo 12 del actual. 
29—Mártea 14 id . 
8?—Domingo 19 id. 
4V—Domingo 23 id . 
E l 1? y 3? serán grátia para los Sres. sócios, y el 2? 
y 4? de pensión para los miamos. 
L a cuota de entrada para e-tos dos últimos será: $5 
para los billetes familiares y $3 para los personales. 
E n todos ellos «e admitirán transeúntes, siempre 
que por anticipado llenen los requisitos de qne podrán 
enterarse en la Contadaiia de este Centro. 
Para garantir el órden y brillantez que son prover-
biales en cuantas fiestas celebra este patriótico Ins t i -
tuto, esta Sección observará ricuroBamente las pres-
cripciones generales respecto de las personas diffra-
xaaas. 
Los bailes darán principio á las nueve de la noche, 
y la puerta principal, única de entrada para todos los 
concurrentes, quedará abierta á las siete y media. 
E l domingo 19 del corriente tendrá efecto la Gran 
Matinée infantil de trajes que empezará á la una de 
la tarde, abriéndose la puerta de acceso á las doce del 
día. 
Para eeta matinée se facilitarán invitaciones por la 
Comisión nombrada al efecto, de 8 á 10 de la noche, 
«n la Secretaría de esta Sección; debiendo advertir 
que las peticiones para las misma», han de hacerse por 
•Mérito y estar autorizadas por un Sr. sóoio de este 
Casino. 
Carecerán en absoluto de validez, si las personas á 
favor de quien estén expedidas no acompañasen niños 
para el caso. 
Con objeto de poder hacer en la prensa una descrip-
ción completa de esta infantil fiesta, se ruega á los sé-
Sores familiares de los niQos que concurran á ella, se 
sirvan llevar anotados en una tarjeta 6 papel cualquie-
ra, que entregarán á la Comisión de puerta, el ttombre 
y apellidos del niño ó, niña que acompañen, y también 
el personaje ó época qne caracterizan sus trajes, si es 
que asisten vestidos á la usanza antigua. 
Los billetes de entrada para los bailes de psusion, 
n solicitarán en la Contaduría del Instituto de 8 á 10 
de la noche. 
E n los bailes gratis para los Sres sócios, será con-
dición indispenf able para la entrada la presentación 
del último recibo. 
Habana, febrero 4 de 1888.—El Secretario, Crisan-
io Calvo. G 1- 4a 6-5d 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P K O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 
as* 
ic*a 
S o c i e d a d de B e n e f i c e n c i a I n s t r u c » 
c i o n y R e c r e o d e l F i l a r . 
Secretaría. 
La Junta Directiva de este Instituto ha acordado 
celebrar en las noches de los dias 12,13 y 14 del co-
rriente TRES BAILES DE DISPBACES, en lOB Cuales 88 
admitirán socios hasta última hora con sujeción al Bo-
glamento y b£^o las siguientes preacripóionea. 
1? Es indispensable la presentación del recibo del 
mes actual. 
2? Los socios facultativos y honorarios, pondrán 
de manifiesta á la comisión de entrada lo» billetes es-
peciales de que habrán de proveerse en Secretaría. 
3? Los disfrazados serán reconocidos debidamente, 
no pármitiéndose la entrada en el salón á las personas 
que la comisión no crea convenientes, sin dar explica-
ciones de ningún género. 
4? Los bailes empezarán á las ocho y no se su»-
penderán por mal tiempo. 
Lo que se anuncia para general conocimiento.—Ha 
baña, febrero 7 de 1888.—El Secretario General, 
gelClwens. 1729 5d-9 la-13 
ASOCIACION CANARIA 
S e c c i ó n de H e c r e o y A d o r n o . 
Secretaría. 
La Junta Directiva de esta Sociedad organiza para 
la presente temporada SEIS bailes de disfraces, de los 
cuales el primero, que t e t d r á efecto el próximo do-
mingo 12, será grátis para los asociados, admitiéndose 
transeúntes á juicio de la comisión, que podrá tam-
bién rechazar las máscaras que considere inconve-
nientes. 
£1 recibo del presente mes servirá de entrada á los 
señores socios. 
Habana, febrero 8 de 1888.—El Secretarlo, i?. C. 
Suáres. C 247 4d-9 2ft-10 
LA E E T O I M N 
Estalló al fin, y tiene su centro en 
GALIANO 70, 
e s q u i n a á S a n M i g u e l . 
£ « A R E V O L U C I O N " 
G r a n T a l l e r d e S a s t r e r í a y 
O a m i s e r í a : s e p r o p o n e h a c e r 
h o n o r á s u t í t u l o . 
R E V O I / C J C Z O N 
Con un surtido expféndido, últimas no-
vedades de la moda, tiene á su frente acre-
ditados maestros ea el ramo de Sastrería y 
Camisería. 
L A R E V O L U C I O M ' 
Ofrece géoeros de primera calidad; tra-
bajos intachables; corte sin rival y precios 
revolucionarios por su baratura sin ejemplo. 
L A H E V O Z / C J C Z O N 
GALIANO 70 ESQUINA A SAN MIGUEL 
Cn25l 4-9 
S e c c i ó n de H e c r e o y A d o r n o . 
Secretaría. 
Según lo dispuesto por la Junta Directiva del Ins-
tituto, esta Sección ha organizado para los Carnavales 
del presente año, cuatro grandes bailes de Máscaras, 
grátis para los señoree sócios, y que tendrán efecto 
los dias 12,14,19 y 26 d 1 mes corriente en el elegante 
Teatro de Irijoa. Se admitirán transeúntes conforme 
á Reglamento. 
PRESCRIPCIONES GENERALES. 
Para los Sres. sócios será requisito indispensable 
que al entrar al local presenten el recibo del corriente 
mes de Febrero. 
Toda máscara que se presente en el baile, será re-
conocida por una Comisioa nombrada al efecto, con 
el fin de evitar infracciones al Reglamento. Si alguna 
Íiersona disfrazada se negare al reconocimiento, no se e permitirá la entrada, bajo ningún protesto. 
A las personas disfrazadas y aunque el trage lo re-
quiera, no se les admitirán en los halles con bastones, 
espuelas, espadas ú otros objetos que puedan molestar 
á ¡os concurrentes. 
Las Comisiones están autorizadas para no permitir 
la entrada á las máscaras, cuyo trage fuera inconve-
niente. 
Además de las anteriores disposiciones, regirán tam-
bién todas las que el Gobierno Civil tenga á bien pu-
blicar para est a el aso de bailes. 
Las puertas del Teatro se abrirán á las 8 de la no-
che y los bailes principiarán á las 9 en punto. 
Habana, Febrero 7 de 1888.—El Secretarlo de la 
Seccipn, Juan A. Jlcdriguez. 
C 248 la-8 5d 9 
CIRCULO HABANERO. 
Programa de las Amelones que dará esta Sociedad 
en el teatro "I r i joa" en el mas de Febrero de 1888. 
Sábado 11.—Primer baile de disfraces. (Carnaval.) 
l iúnes 13—Segundo baile de disfraces. (Carnaval.) 
Sábado 18.—Tercer baile de disfraces. (Piñata.) 
Sábado 25.—Cuarto baile de disfraces. (Vieja.) 
Los Sres. sócios abonarán doble la pensión mensual 
de Febrero, conforme á la costumbre establecida. 
Para el mejor órden de los bailes de Carnaval, la 
Junta Directiva ha acordado que se observen las st-
gn¡entes reglas: 
Vt No se admitirán transeúntes ni se darán invita-
ciones. 
2? Tanto los sócios honorarios y facultativos como 
loa contribuyentes, presentarán á la entrada los bille 
tes ó recibos junto con el talón correspondiente que se 
cortará por loa porteros, no admitiéndose recibo sin 
talón ni éste sin aquel. 
i S* No podrá entrar ninguna persona con recibos ó 
billetes ágenos (articulo 86 del Reglamento.) 
4^ Será separado de la Sociedad el sócio que diere 
su recibo ó billete á un extraño (artículo 87.) 
5? A l sócio que alegare haber perdido su recibo ó 
talón se le proveerá, si lo solicita, de un duplicado sa 
tisfaciendo nueva cuota, y anulándose los perdidos 
(artículo 84.) 
6? Una comisión de la Directiva estará en la puer-
ta con los libros talonarios para la comprobación de 
los recibos y billetes 6 identificación de las personas, 
en la inteligencia de que se hará retirar del baile i 
cualquiera persona que se encuentre en él sin tener 
derecho para ello. 
7? Tanto los disfrazados como los que no lo estén 
entrarán por la puerta princ'p&l. 
8* Una comisión de la Directiva reconocerá á los 
disfrazados, que deberán quitarse por completo la ca-
reta. 
9? No se cobrará nada por el cuidado de los abri-
gos y sombreros. 
10? Los bailes comenzarán á las 94 y no se sus-
penderán por mal tiempo. 
Habana, Febrero 1? de 1888.—El Secretario, José 
Fornaris. 148i 10-2 
LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
t í tu los de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
As i mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Te légrafos . 
Abonarés del Ejérc i to . 
Cruces y Montepíos . 
Mis pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
HABANA 95. 
Apartado 173. Telefono 2 7 3 . 
Oable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
imm. 
SOLO EN DOCE DIAS. 
En este pequeño plazo se enseña con perfección á 
pintar sobre terciopelo, imitando los mas selectos y 
richosos bordados. 
as clases se dan á domicilio del que lo desse, ó en 




instruirá á las de su sexo, 
En la misma casa, una Srita. discípula de los mejo-
res profesores de plano de esta ciudad, ofrece dar cla-
ses de dicho instrumento á las Señoritas que lo deseen. 
Todo á precios sumamente módicos. 
Dirigirse á Aguila 101, entre San Miguel y Neptuno. 
1743 4-9 
UN C A B A L L E R O D E N A C I O N A L I D A D A -lemana, desea dar lecciones de su idioma que se 
compromete á enseñar en corto tiempo, así como el 
francés é inglés que también posée. San Rafael 62, 
Botica Francesa darán rrzon. 1646 8-7 
PRECIOS DESDE M E D I A ONZA ORO A L mes.—Una profesora inglesa de Lóndres con tí tu-
lo, da clases á domicilio de idiomas que enseña á ha-
blar en poco tiemp, música, solfeo, dibujo lineal, los 
ramos de instrucción en español y bordados: dirigirse 
á Obispo 84. 1573 4-5 
U1 N PROFESO S CON T I T U L O Y DIRECTOR que ha sido de un buen colegio en esta capital con 
oposiciones y concursos aprobados, etc , se ofrece á 
dar clases á domicilio tanto de instrucción como de te-
neduría de libros, teniendo certificados que acrediten 
su buena conducta: Acosta número 111. 
1581* 4-5 
Academia MercantiL 
2 5 , L U Z S>5. 
Por solo un centén toda la carrera comercial; ele-
gante letra inglesa, teneduría de libros por partida 
doble y aritmética mercantil. Se devuelve el dinero si 
el discípulo no queda satisfecho. 
1582 4-5 
ENSEÑANZA A D O M I C I L I O DESDE M E -dia onza oro al mes y en clases en casa un doblón. 
—Una profesora inglesa enseña música, instrucción, 
labores y á hablar idiomas en pocos meses: otra que 
enseña lo mismo desea colocarse en lá Habana ó dar 
clases en cambio de casa y comida: Compostela 77, de 
8 á 10 de la mañana ó por la noches de 8 á 9. 
1574 4-5 
JUICIO D E L A PRENSA CUBANA y de los pro-fesores, sobre los Modismos franceses de Mr. A l -
fred Boissié, y sobre su Primer Curto de francés, 
arreglado al programa del Instituto. Se reparte grátis, 
Galiano 130. Ordenes para lecciones en la misma. 
141ñ 8-1 
SOIiFEO Y PIANO. 
LECCIONES POB LA SEÑORITA ISABEL MÜNGOL. 
Almacén de música de D . Anselmo López. Obrapía 
n. 23, é Inquisidor n. 4. 1057 16-25E 
962 29-22 E 
EXHIBICION GRATIS 
DURANTE 3 MAS. 
Una cama regla, conatmida en el Caño-
nazo por encargo de una de las principales 
familias de esta capital; deseando que toda 
persona de buen gusto pase cuanto ántes á 
verla para quo pueda juzgar por ella la 
clase de trabajo que so líace en este nuevo 
tailer: es inútil decir que no los mejoran ni 
en Paría, porque el mismo mueble lo acre-
dita. 
Se hacen para la venta y por encargo to-
da clase de muebles fiaos, por dif ciles y 
caprichosos que sean, á precios módicos, 
según su clase. 
4 » , O B I S P O , 
E S Q U I N A H A B A N A . 
150VS 4 5 
? i R A C i R N á V i l , 
Acabamos de recibir la gran remesa de calzado de 
nuestra acreditada fábrica especial para bailes, paseos 
7 Llaman la ateucion los calzados GLADSTONES 
(reformados), los B O U L A N Q E R 8 (nueva remesa) y 
los POLACOS, última novedad t n esta capital. To-
doi los calzados anunciados son de la célebre SUELA 
NEGRA que tan buenos resaltados está dando. 
Para SEÑORAS, POLACOS, A M E L I A S Y Z A -
PATOS de varias formas, cosa de mueno gasto, y so-
bre todo los zapatos bordados, última novedad, coite 
L U C R E C I A . 
Con esta peletería no hav quien compita á vender 
íbueno y barato. Legalidad en las ventas. 
Más barato que nadie nosotros 
P I E I S . CARDONA Y 
Cn m P 9()-8My 
CINTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , H e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECRETARIA.. 
En atención á que nuestra hermana la Sociedad di 
Beneficencia de Naturales de Galicia celebra el do 
mingo 5 en el Casino Español, Junta General de se-
ñores sócioc; por acuerdo de la Directiva se transfiere 
para el domingo 12 la primera Junta general ordina 
ria correspondiente al año actual, y la cual dará co 
mienzo á las 12 ^n punto del dia, en el teatro Irijoa 
En dicha Junta, cumplidos que sean los requisitos 
marcados en el artículo 28 del Reglamento, se leerán 
ei acta de la sesión anterior y la Memoria anual; pa 
sándose después á verificar la elección de nueva Junta 
Directiva y Comisión de Glosa. 
La Janta general indicada so constituirá á la pri 
mera reunión, sea cual faere el número de concurren-
tes, y será requisito indispensable para el acceso al l o -
cal y tomar parte en las elecciones, la exhibición del 
recibo correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, Enero 26 de — E l Secretario, Ramón 
Armada Teifeiro. Cn 201 la-3 8d-4 
C á r l o s F o n t s y S t e r l i n g , 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la calle de Acular n. 17, 
entresuelos. 1729 26-9F 
MIGUEL GUTIERREZ, 
CIRUJANO-DENTISTA.—Operaciones de 8 á 5 
Recuerdo á todos los Sres. Cirujanos-Dentistas y 
nada más, que á este Depésito es al que deben de agrá 
deoerle el que hayan bajado en los precios los efectos 
Dentales. Lujosos sillones de operar, nuevos, y todo 
lo demás concerniente en la profesión. Neptuno 105, 
excepto los domingos y de noche 
1077 13a-24 15d-2ñE 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A , entre Virtudes v Animas. Consultas 
y operaciones d» « 4 4. 1 «71 18- 8P 
C á r m e n S u a r e z de P a t d o , 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Recibe órdenes en su morada calle de San Rafael 
40, entre Galiano y San Nici lás . 
1652 6-7 
O s c a r de l o s H e y e s 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio y su estudio á la calzada 
da Galiano 38. R83 80-10 E 
ERASTUS WILSON, 
M é d i c o - C i r u j a n o D e n t i s t a . 
P R A D O W. U S . 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo aviso 
la colocará los dientes artiii ;iales que la necesita á 
los precios que ella misma señale y al público en ge-
neral á precios convencionales muy módicos. Más que 
30 años de práctica ^n Nueva-York y la Habana des-
pués de una esmeraba educación cient'fica, mecánica 
v artjjtica, y con íntimas relaciones personales con 
los mejores fabricant's de dientes amerioanos son ga-
rantías para los intereses de su clientela. Horas: desde 
las ocho hasta las cuatro. C 196 26 4F 
IGNACIO ROJAS. 
DIRECTOR D E L COLEGIO D E 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
Consultas y operaciones de oeno á CINCO. 
Extracciones dentarias por la cooaina. 
Limparll la número 74, altos. 
157« 2fi 5 F 
CENTRO C m i i N . 
Secretaría. 
CARNAVAL DE 1888. 
Se están haciendo grandes preparativos para los 
bailes de este próximo Carnaval. 
Dentro de breves dias la Sección de Recreo y Ador-
no publicará el correspondiente programa 
Habana ? Obrero 6 de l«í-8 — J . S Feliu 
Cn B3« i-fía. 4-7d 
Instrucción y Recreo de Artesanos 
de Jesús del Monte. 
DECRETARIA. 
por 
ifes, en el 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 9 DE F E B R E R O . 
Santa Apólonia, virgen y mártir, y san Sabino, obis-
po y confesores. 
FIESTAS E L V I É R N E S . 
Mitas Solemntt.—Hln ia Catedral la de Tercia, á 
la* ocho y media, y en las demás iglesias, las de cos-
tumbre. 
de Valenzuelti, para loa próximog Car'-ava 
órdsn Mguieme: 
• las l l y '. 5 ile febrero, de gcaoia para los señores 
sócios, 
Dias ^8 de febrero y 8 de marzo, de pensión para 
los id. id 
Además regalará una máquina de coser en la noche 
del segundo, ó sea el <ie I ' .ñata, distribu;éndoee las 
papeletas desrie la noche del IV 
Jaseis d*íl Moote, febrero 5 de 1888 —José L . L o -
pez, Spcretario. 
NOTA.—Se admitiríin só-.ios en las noches del p r i -
mero y tercero hasta última hora. 
OTRA.—Los ditfrazados d-berán descubrirse por 
completo ante la comisión de órden que se encontrará 
á la puerta del local, estando autorizada para recha-
zar al que sa presente en traje poro culto á su juicio. 
OTRA,—Será indispensable para los Sres. tdeios 
la presontaeion del último recibo.—Lopes Secretario. 
i m l - a l l 5-7d 
J H 3 
I g l e s i a d e B e l é n . 
E l domingo, lúnes y mártes de Carnaval se cele-
brará en esta iglesia un trídao dedicado al Sagrado Co-
razón de Jesús . 
Alas 7 de la mañana se expondrá S D . M . A las 8 
misa cantada o m sermón, quedando el Señor expues-
to todo el dia. Por la tarde á las se rezará el Santo 
Bisario, al que seguirá el Trisagio cantado y otro 
piadoso ejercicio, terminando con la bendición del 
Bmo. Sacramento. 
E l miércoles de ceniza habrá á las 8 de la ma&ana 
misa cantada y sermón.—A. M . D . G, 
1770 3-9 
O R D E N D E LA PLAZA 
D E L DIA 8 DE F E B R E R O D E 188»}. 
SERVICIO ^ R A EL, DIA 9. Jefe da día.—El Comandante del Batallón Inge-
nieros Voluntarios, D . Juan Bnstillo. 
Vüdta de ficspital.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Caoitanfa General y Parada.— Batallón Ingenie-
ros Voluntarlos. 
Hoapital Militar.—Comandancia Occdiental de A r -tillería. 
Hatería de la Reina.—Artillería de Etfóroito. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar,— 
811? de ia Plaza, D . Manuel DurUlo. 
Imaginaria en idem.—Si 2? de la misma, D . Pru-
dencio Regojos. 
Es copla.—El Coronel Sargento Mayor. Jieeaño, 
Operando por loa poros y tocando así el origen de 
la inflamación, el J a b ó n de Azufre de Gle en alivia 
prontamente los dolores de inflamación, de sarna v 
otros semejantes, causados por el reumatismo de sal, 
la tifia, el samo, la erisipela y otras enfermedades del 
cátis y últimamente remueva todo vestigio que queda. 
£1 Tinte de Pele Instantáneo de Hiu es seguro y 
COLLA DE SANT MÜ8. 
Secretaría. 
E n Junta Directiva ae acordó celebrar 
laa fiestas de Carnaval con toda pompa, 
para cuyo efecto se essán arreglando los 
salines, y se ha contratado la primera or-
questa del roputado Director D. Cláudio 
Martínez para los bailes, qua serán los si-
guientes: 
Sába lo 11—Para los sócios. 
Domingo 12—De pensión. 
Mártes 14—Páralos sócios. 
Sábado 18 —De pensión. 
Domingo 1 9 - ( P i ñ a t a ) para los sócios. 
Sábado 25—Para los sócios. 
Domingo 2fí—(La Vieja) de pensión. 
Sábado 3 marzo—Para los eócios. 
Domingo 4 id .—(La Sardina) de pensión. 
Domingo 11 id.—(El FJgarin) páralos só-
cios 
A más se dará nn "Baile Infantil" que se 
anunciará en su oportunidad. 
Para el mejor órden se ha acordado se 
observen las reglas signientee: 
1* Se observarán rigurosamente todas 
las prescripciones del Beglamento. 
2* Una Comisión reconocerá á las más-
caras, las cuales deberán quitarse entera-
mente el antifaz, y no se admitirán disfra-
ces que ofendan á la moral ó á la cultura. 
3t L a Comisión podrá prohibir la en-
trada y despedir de los salones á toda aque-
lla persona, disfrazada ó no, que crea in-
conveniente, sin que en ningún caso les es-
té permitido dar explicaciones de su con-
ducta. 
4? Se admiten transeúntes á juicio de la 
Comisión y con arreglo al Reglamento. 
5'.1 Quedan suprimidas todas las entra-
das de favor; el que se considere con dere-
cho á ellas, se servirá pasar por la Secre-
taría de 8 á 10 de la noche. 
Los bailes principiarán á laa 9 en punto 
y no se suspenderán por mal tiempo. 
Habana o de febrero de 1888—El Secre-
tario. Joaquín Oornet, 
Cn25l 4a-8 U-'J 
CECILIO LIAVERIA Y PASCUAL, 
A B O G A D O . 
Estudio Coba 20, altos. Consultas de una 
á tres, y su morada Ancha del Norte 102. 
1507 15-SF 
D r . G-alvez Gru i l l em, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermada 
des venéreas y siiilíticas. Consultas de 12 á 2. Especia 
les para señoras los mártes y sábados. Consultas por 
correo. Consulado Í06 1440 I J - l 
INSTITUTO PEAGTICO 
nmmm animal 
de las islas de Cuba y Puerto Kioo, 
fundado por el Dr. D . VICBNTH LUIS ITEKRBK, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de OBRAPIA 61, y á domi-
cilio, y oe facilitan ptístulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha tjuoda establecida un» 
•juoursal d*? este Centro m Guatialiaoott. Concopoio» 
•vim. VI, Ae \ 4 -5. bait> •» dir&oofrna óel Dt i>. Jn«-
qnin Diasro, C 225 1-F 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s 
ABOGADO. 
Amargura 21.-
12 á l 
-Apartado número 19.—Consultas de 
1210 31-27B 
DK. R O B E L I N . 
ENFERMEDADES DE Lá PIEL 
Consultas de 7 á 10 mañauR. y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N0 6 7 . 
O 129 28-22 K 
í > K . L O P E Z , 
OCÜL.I8TA 
de la Escuela de Paria. 
Sol 74. De 12 á 2 
70» 99-19 Vi 
REINA N. 37, frente á Galiaii©. 
Kapeoialidad. iSníermedadoí venóreo-sifllítlcae y 
cfdcoiones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Mártes, juóvos y sábado, «rátia á los pobres, d«»» á 4. 
Cn 215 1- F 
DR. G. M. 
C U B A 1 0 3 . 
Cn 217 
DESVBRNINBo 
D E 1 2 A 4 . 
l - F 
X ) r . K T ú ñ e z , 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
110, H A B A N A , 110 
G R A N D E P O S I T O D E N T A L . . 
Recuerdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de-
ben exigir un cinco por ciento más barato que ningún 
otro Depósito Dental. 
Hay un completo surtido de todo lo concerniente á 
la profesión.—Consultas y operaoioues de 7 á 5. 
O 228 1-F 
L O S D I O S E S 
de Grecia y Roma, semi-dioses y hároes del gentilis-
mo clásico, dogmas, misterios y ceremonias 2 grandes 
tomos con lujosas oleografías, copias de los mejores 
cuadros que existen en los mejores museos del mundo, 
ha costado $85 y se da en $30 btes. Historia general 
de España, 6 tomos mayor, gruesos, con muchas lá -
minas $30 otes. Da venta Salud 2J librería. 
1759 4-9 
E l infortunado poeta Plácido. 
Colección completa de sus poesías con 210 compo-
siciones nuevas e inéditas y todas las ya publicadas. 
Un tomo mayor, grueso, el cual contiene las composi-
ciones que hizo en la espilla y al marchar al suplicio, 
su biografía y retrato; precio $t bil'etes. Ultimas can-
ciones cabanas con la gaaracha la "Mulata de mi 
Amor" 1 t. 50 cts. De venta Salud 23 y O'Reiily 61, 
librerías. 1705 5-8 
GRANDES ALMACENES DE L A A M E R I C A 
54, 56 Y 60, CALLE DE COMPOSTELA, 54, 56 Y 60. 
JOYERIA, MUEBLES, PIANOS, RELOJERIA Y OBJETOS BE NOVEDAD. 
D E J . B O H E O L L - A . "ST C p . 
¡ U l t i m a e x p r e s i ó n de Xa moda! J o y a s de oro c o n p i e d r a s f i n a s a c a b a d a s de r e c i b i r de P a r i s . E s e l s u r t i d o 
m á s comple to y m á s bonito que de m u c h o s a ñ o s a c á h a v e n i d o á l a H a b a n a . B r i l l a n t e s , r u b i o s , e s m e r a l d a s , 
za f i ros , p e r l a s y o t r a s p i e d r a s f i n a s s u e l t a s y e n g a r z a d a s e n p r e n d e d o r e s , p u l s e r a s , s o r t i j a s , d o r m i l o n a s , a l f i 
l e r e s y o t ras m i l j o y a s de c a p r i c h o . 
G-ran s u r t i d o de m u e b l e s de lu jo y c o r r i e n t e s , n u e v o s y de u s o , á p r e c i o s e n e x t r e m o r e d u c i d o s . — E s p e j o s 
de g r a n t a m a ñ o , l á m p a r a s de c r i s t a l y de m e t a l d e s d e u n a h a s t a doce l u c e s , p r e c i o s o s j u e g o s de c r i s t a l y de 
p o r c e l a n a p a r a tocador y l a v a b o , y o t ros obje tos de u t i l i d a d . 
P i a n o s de P l e y e l , de B o i s s e l o t , B e r n a r e g g i , Otto, R e y n a r d y M a s e r a s y o tros f a b r i c a n t e s de r e p u t a c i ó n 
u n i v e r s a l , c o m p l e t a m e n t e n u e v o s y de poco u s o . 
G-ran s u r t i d o de f o r n i t u r a s p a r a r e l o j e r o s y p l a t e r o s 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s f inas , m u e b l e s y p i a n o s 
Se alquilan pianos. Telefono 298. 
Cn. 211 
Apartado 457. Telégrafo Borbolla. 
i - p 
PEINADORA 
Para señoras y señoritas. Precios módicos. Teiadl-
11o n? 46. 1611 15-7 F 
LECHABA BESINFECTANTE. 
Por este nuevo procedimiento, blanqueo las pare-
des de las habitacionss, más que por ningún otro y es 
un preservativo contra la epidemia VARIOLOSA. 
Precios módicos. 
Bebibe órdenes, Trocadero 81.—S. Alemañy. 
1579 4-5 
C O M E J E N . 
Por el procedimiento más eficaz estingo este dañino 
Insecto, en casas, fincas de campo, muebles y embar-
caciones; me encargo de trabaos de albaflilería, car-
pintería, pinturas, etc. 
Trocadero 81. 8. Aleraany. 
1580 4 5 
GRAN TALLER BE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées y teatros: se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
en 24 horas. También acabamos de recibir una pre-
ciosa colección de sombreros y capotas, última nove-
dad. Sol 64. 1528 8-4 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas para ambos sexos. 
D e SC. A . V e g a . 
Esta acreditada casa que fué de Baró, tiene gran-
des adelantos en sus especiales aparatos recomenda-
dos por los médicos. En muchos casos se consigue la 
cura radical haciéndolos á la medida. 
3 1 % — O B I S P O — 3 1 H A B A N A . 
1395 8-1 
L i b r o s . 
Unos 1500 tomos de obras sobre ciencias físicas y 
naturales, historia, viajes y literatura, la mayor parte 
on franoes y muy baratos. Calle de las Damas 56. 
1657 8-7 
A L B U M B I O G R A F I C O 
D E 
VOL-rNTARIOS 
POR R A F A E L VILLA. 
Próximo á cerrar el primer volúmen de dicha obra, 
el que suscribe suplica á los Sres. Jefes qne aún no 
han enviado su retrajo fotográtijo se sirvan remitirlo 
con la mayor brevedad al autor, calle de Cárdenas 13, 
á fin de activar la publicación de dicho primer volú 
men, para continuar con las biografías de los señores 
oficiales. 
Próximo también el Sr. Villa á emprender un viaje 
por la Isla para recoger datos biográficos de los jefes 
y oficiales de los cuerpos de provincias, suplica á di-
chos señores no descuiden el hacerse con el re pectivo 
retrato fotográfico, para proceder oportunamente á 1: 
publicación de la parte de la obra qne á ellos concier 
ne.—El Agente representante, Francisco Carod. 
1619 5-7 
E l ííuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
"La Victoria," calle de la Muralla; Monte y ReviPa-
gigedo; Luz y Egido; Genios y Consulado; Virtudes y 
Galiano; bodega esquina de Tejas; Concordia y San 
Nicolás; y su dueño, Arambnro y San José. 
1699 5-9 
EL MAESTRO POPULAR 
ó e l f r a n c é s s i n m a e s t r o . 
al alcance de todas las inteligencias y fortunas: obra 
que en realidad sin maestro ni esfuerzo alguno lleva 
insensiblemente y pronto al conocimiento de tan ne-
cesario idioma. Rústica S2-50 oro. 
De venta únicamente Olnpo 34. 
1364 15-31K 
LA ANTIGUA PLUMA B8 ORO. 
REFORMADA 
P O R J O S E L O P E Z . 
Propone á sus numero; os amigos y al público en ge-
neral un completo surtido de libros en blanco, toda 
clase de papelería.y l ibrer í icon un SOporlOOmás 
barata qne ninguna übretí i además se compran toda 
clase de bibliotecas, pagándolas más caras que nin 
gnna casa del giro, en la misma se arreglan mapas, se 
barnizan toda clase de canas geográficas y se encua-
dernan libros con toda perfección y á mitad de su 
precio. 
1530 
O B I S PO N. 84 . 
12-4 
LIBROS BARATOS 
ROQUE BARCIA.—Diccionario E t i -
mológico 5 tomos $90 
L A F Ü E N T E . — H i s t o r i a de España, 
edición <le lujo 6 
ZAMORA Y CABALLERO.—Histo-
ria de EspaQa 6 
L A F Ü E N T E . — Historia de España, 
edición de 30 „ $40 
V I L A N O V A —Historia Natural 9 
B R E H M —Historia Natural 9 „ $60 
B Ü F F O N —Historia Natural 9 „ $30 
CLAVÍJO.—Historia de las Islas Ca-
narias 4 
ARR4TE, ÜRRUTIA Y VALDES.— 
Hittoria de la Isla de Cuba 3 „ $18 
CASTELAR.—Revolución Kelgiosa.. 4 
CESAR CANTU.—Historia Universal. 10 „ $40 
THIERS.—Historia de la Revolución 
Francesa fi 
ROSELLY.—Historia de la vida y via-
jes de Colon 3 ,, $80 
SOULERE.—Historia verdadera dé l a 
Insurrección de Cuba 2 ,, $14 
FERRER —Naturaleza y Civilización 
de la grandiosa Isla de Cuba. t ,, $ 4 
PASTOR DIAZ.—Obras completas... 6 
LOBO.—Historia de 'as Colonias His-
pano Americanas 3 ,, $10 
FEIJOO.—Obras completas 9 „ «12 
MARIANA—Histor ia de España 10 „ $10 
M E L L A D O —Enciclopedia de ciencias 
L E J^—Cuba" PÓéLicá".".".'.'.* 1̂ 
CORTES.—América Poóiica I 
PEZÜELA.—Diccionario de la Isla de 
Cuba 4 
Los Códigos Españoles 12 
El Mundo Uuítrrdo, 1? y 2? séiie 8 „ $40 
TRONCOSO.—Biblioteca de Predioa-
do^es 11 ,, $17 
C R O I S E T — A ñ o Cristiano y Dominicas 18 „ $15 
NOTA —Ademán, hay un comp eto y variado sur-
tido de obras d« Medicna, Derecho, Religión, Nove-
las, etc., etc. Tumbien se compran libros, estuches 
de Cirnjfa y de Matemáticas. 
Monte 61, L ib re r ía L A FÍSICA. 
<5I4 5-4 
$12 
BIBLIOTECA i i W i 
CUARTA SI 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de coasulta de 13 á 1, S o 
pecialidad: Matris. víais uriniMiss. laringí», ysifllWíwa. 
Cn 216 1-F 
F . N , J u s t i n i a n i C h a c ó n . 
DENTISTA MKDICO- CIRUJANO. 
Salud número 42, 
401 
entre Campanario y Lealtad. 
2Í»-11B 
M a n u e l V a l d é s P i t a 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á la calle del Obispo n? 27 
altos de la botica de Santo Domingo 
á 4. Domicilio Escobar 115. 
Consultas de 12 
445 29-118 
I m p o r t a n t e s r e g a l o s p a r a l o s s u s -
c r i t o r e s á e s t a i n t e r e s a n t e p u b l i -
c a c i ó n , q u e c o n s t a r á de l a 
SECCION HIST0RÍ0A. 
H i s t o r i a d e los K o m a m o » , 
POB VlCTOB DOBUY. 
CIENCIAS. 
L a s R a z a s i l n i n a n a s , 
POB P . R A T Z E L , 
LITERATURA. 
O B R A S C O M P L E T A S , 
KAMON DE CAMPOAMOB. 
AFRICA PINTORESCA. 
E l C o n g o . U l t i m a e x p l o r a c i ó n , 
POR BBAZZA. 
Figuran como regalos nn numero semanal de la 
acreditada I L U S T R A C I O N ARTISTICA, los mag-
níficos suplementos del A L B U M D E SALON, y la 
Revista de Modas titulada E L SALON D E LA 
MODA. Como regalos extraordinarios, el magnífico 
cuadro de Gabriel Max, titulado Jesús curaiido un 
niño, y finalmente, para los sascritores que continúen 
siéndolo el año próximo de 1889 la magnífica oleogra-
fía copia del famoso cuadro de Pradilla i /a Rendición 
de Granada, ejecutada bajo la dirección de su lau-
reado autor, cuya exclusiva propiedad han adquirido 
los editores propietarios de la Biblioteca, Sres. Mon-
taner y Simón. Se reciben órdenes y admiten snscri-
oiones en la Agencia de Luis Artiaga, calle de Nep-
tuno n. 8, Habana, agente exclusivo. Recibe directo 
de los editores propietarios. 
Cn 213 1 F 
! L a N a c i o n a l 
DESMENÜZADORA DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la cana. 
Esta máquina, que HO tiene rival, y que ea el Invento más precioso y más útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus fincas todaéi las ventajas que puede esperar 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
Lá. N A C I O N A L aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y haee que éste muela más caña, empleando ménos 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com 
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los in 
genios de Gov. H . C. Warmoth, John Dymond, J , H . Oglesby, O. A. y F . M. Ames, John 
Crossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Aires; ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo", Macagua, en esta Islaj y además trabajarán con esta máquina para la zafra 
próxima los siguientes ingenios, también de esta Isla: "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Proylan Cuervo; Central "Rosario", de D. Miguel 
Uñarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de Da Antonia 
Madan de Alfonso y el ingenio "Atrevido" en Bolondron. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51. Habana. 
Cn 210 1-F 
X i A 2 ^ V I N A 
NEPTUNO ESQUINA A CAMPANARIO. 
Primera remesa del ingenio "Santa Clara." 
Azúcar centrífuga, limpia, seca, clara, de muy buen grano á 7 3/4 reales fuertes la 
arroba comprándose por sacos y á $1 05 oro la arroba al menudeo. 
No tiene competidor en su clase y en su precio, ménos, pues es recibida directa-
mente del ingenio "Santa Clara" propiedad de 
L A V I S A . 
Aviso, pues, para que se snrtan con tiempo que lo bueno y barato dura poco. 
Cn 201 5-4 
DESEA. COLOCARSE UNA J O V E N B L A N C A de 30 anos de edad para el manejo de nn niño ó 
ama da llaves, ó hacerse cargo de niños huérfanos, 
estando acostumbrada á desempeñar estos cargos; es 
de moralidad y buenas costumbres. Dirigirse San 
Rafael n. 1?3, entre Gervasio y Belascoaio, á todas 
horas. 1723 4-9 
S E S O L I C I T A 
uu Jóven î e 14 á 16 años, para dependiente en nn ca 
fotin: se prefiere gallega. Cuarteles n. 4, café, infor-
1769 marán. 4-9 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR, D E TRES M E -ses de parida, desea colocarse de criandera á me-
dia leche: tiene personas que garanticen su conducta. 
Informarán calle del Blanco n. 28, altos. 
1730 4 9 
A L 7 POR 100 A N U A L . 
Cuántas cantidades se pidan, grandes 6 chicas, se 
dan con hipoteca en tobos puntos: pueden dejar aviso. 
Concordia n. 115 y Monrsrrate 105 esquina á Tenien-
te-Rey: no media corredor. 1731 4-9 
ÜNA J O V E N D E COLOR DESEA UNA CO locación de costurera ó de criada de mano. Acoata 
número 22. 1727 4-9 
U I O H O L E S F A R O L 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEG0S. 
Es el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Oraduacion 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa-
bor á caña. E s aplicable á todas las industrias. 
S e v e n d e e n p i p o t e s d e 1 7 3 g a l o n e s y e n 
g a r r a f o n e s d e 4 1 i d e m . 
Unico agente para la venta, A. MUJVIATEGUI, 
B A R A T I L L O 5. 
DiSTRIBDCION DB MAS DK MEDIO HIUOK. 




Lotería del Bstado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 aBos, por la Legisla 
<ura para los objetos de Educación 7 ' 
Por un inmenso roto popular, su 
parte de la presente Constitución 
tada en diciembre de 1879. 
LOB SORTEOS TIENBN LXJOAR TODOS LOS K B S S S ^ 
SIENDO KXTRAOBDmAKIO» LOS DB MARZO, JDEIKV 
SETIEMBRE T DIOIBMBBB. 
Certificamos: los abaio firmantes, qut bajo núes ti ce 
supervisión y dirección, te hacen todos los prepare — 
tivos p á r a l o s Sorteos mensuales y trimestrales del te 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persontt. 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que te— 
dos se efectúan con honrada, equidad y buena fe 3/ 
autorisamot á la Jümpreta que haga uto de este cer-
tificado con nuettrat firmas en factimile, tn todiz 
tus anuncios. 
C o m i s a r i a 
Los que suscriben. Banqueros de Ifueva ÓrteúHt-
pagaremos en nuestro despacho lot billetespreniiadt s 
de la Lotería del Bstado de Louisiana que noi tmn, 
presentados. 
J. H . OQLKSBY, PBBS. I i O ü I S I A N A N A T . 
B A N K . 
P I E B B B L A N A D X , PBBS. 8 T A T B N A T . 
BANK. 
„^T5ALDWIN' PBH8- N B W O B L B A N S N A T , ' B A N K . 
C A B L K O H N , PBBS. U N I O N N A T ' L B A N K . 
Gran Sorteo trimestral extraordinario 
en la Academia de Música, Nueva Orleans, 
el mártes 1S de marzo de 1888. 
P r e m i o m a y o r , $ 3 0 0 t O O O . 
100,000 billetes & $20 cada nno.—Medioff 
$10.—Cuartos $5.—Décimos $2,— 
vigésimos $1. 
LISTA DB LOS PRBMIOI. 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . , 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . . 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 








$ 300.000 $ 800.000 








2 0 0 ' . " " i l 100.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500, aproximación al de 
$300,000. son $ 50.000 
100 premios de $300, aproximación al de 
$100,000, son 80.000 
100 premios de $200, aproximación al de 
$50,000, son . . . . . 30.000 
TERMINALES. 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$300.000. «on $ 100.000 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$100,000, son 100.00O 
Cn 1845 &1-31D 
PELUQUERIA "LA B E L L A HABANERA." 
MURADLA 50. 
Para los bailes de Carnaval. Pelucas blancas y rubias de todas las épocas, para se-
ñoras, caballeros y niños. 
Postizos de última novedad.—Se reciban órdenes para peinar señaras. 
NOTA.—Mr. Louis está al frente de los trabajos de cabelio. 
OTRA.—Depósito de mantelería gallega. 
1616 8-7 5 0 , M U R A L L A 5 0 . 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco para criado de mano. Industria 
n. 62, aHos 1728 4-9 
UN JOVKN D E COLO a DESEA COLOCAR-se para el servicio de unos caballeros. Calle de  
Paula uií mero 27 dan razón. 
1721 4 » 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco ó de color para el servicio de casa 
prefiriendo si es blanco recien llegado. $17 billetes 
Cerro (573 1783 4 9 
_ edad para lavar la ropa de unas niñas y ayudar á la 
demás limpieza de la casa, qne teiga personas qne 
respondan de su conducta. Factoría n. 31. 
1746 4-9 
DESEA U N SAS1RE E N C O í i T K A R U N CA misero que alquila la parte de camiseiía La An 
ti^ua Imperial. O-Reilly n. 7. 
1744 4 9 
T r o c a d e r o n . 61. 
Se solicita una ^uena criada de mano. 
17 6 4 9 
iSe s o l i c i t a 
un criado blanco en Muralla 68, Botica Santa Ana. 
17(5 4-9 
S E S O L I C I T A 
para el Vedado, casa de familia, una criada blanca 
para servir & tamaño que entienda de co, er á máquina 
lu formarán Industria 62, altos. 
1752 4-9 
UN JOVEN PENINSULAR DESEA COLO carse de criado de manos en casa particular ó es-
tablecimiente, tiene personas que acrediten su buena 
conducta. Reinan. 37. 
1760 4-9 
Sí K DESUA COLOCAR ÜN J O V E N PEN1NSU lar de portero 6 criado de mano, sabie-do cumplir con su obligación: vive en la calle de Teniente-Rey 
n. 51. 1718 4-9 
BARBEROS 
Se necesita uno bueno. 
1735 
Riela número 113. 
4-9 
ÜN E X C E L E N T E CRIADO i>E MANO QUE sabe muy bien trabtjir , desea colocarse: tiene 
buenas recamendaciones dt» su conducta Drsgoces 68. 
1745 4-9 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 15 años para el sorvicio de casa. 
Habana 24 darán tszpn. 1741) 4-9 
s E SOLICITA Ü>VA CRIADA B L A N C A QUE sepa coser á máquina, para el servicio de mano y 
la costura ordinaria de una cas >, en Marianao. Ha de 
tañer muy buenas rt fjrenoias de donde haya servido, 
sin cuyo requisito es imlti l que se presente. Informa-
rán en el pabellón del Comisario de Guerra, Maes-
tranza d i ID (jen inros. 17ii9 4 8 
S E N E C E S I T A N 
trab¡ jadores para el campo cerca de la Habana pa-
ndóles uu buen sueldo. Malojan. ^9 ^ todas horas, 
1678 4-8 
AVISO I M P O R T A N T E 
Una st ñara iiiteÜKente en el caidatio d^ niños desea 
se le presenten algunos, sin disrinoion de edades, por 
medico precio. Egido 8fl U formarán. 
1707 4-8 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO, DE color, sumamente aseado y da moraliJad, bien 
sea en e8tablecimien,,o 6 casa particular, teniendo 
personas que garanticen sn buena con iucta; calle del 
águila 116 A, habitación n? 59, darán razón. 
1688 i 8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea persona mayor y que ten-
ga quien lo garantice, en la imprenta Antigua de Mar 
tinez, Bernaza 64 1 692 4-8 
DESEA COLOCARSE ÜN B U E N COCINERO penisular, aseado y de moralidad en casa parti-
cular ó establecimiento, teniendo personas que lo ga-
ranticen: informarán Muralla 119, Centro Ferrolano, 
café. 1713 4-8 
SO L I C I T A COLOCACION ÜN P A R Ü I T O p a r a cocinero ó criado de mano, muy aseado y de mora-
lidad, tenitndo personas que respondan por su con-
ducta. San Rafael esquina á Encobar, carbonería i n -
formarán á todas horas. 1708 4 8 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO QUE esté acostumbrada á este servicio, se desea que sea 
de moralidad y que traiga recomendación de las casas 
en donde haya estado, sueldo 15 pesos billetes y ropa 





Desea colocarse nn asiático cocinero y repostero: 
tiene personas que respondan por él, darán razón Sol 
número 61. 17C3 4-8 
n 
S l l f j 
A d e l a M a n t i l l a 
bordadora.—Hace toda clase de bordados y da clases 
á domicilio por módico precio, calle del Tercer Conde 
Cañengo n. 2, al costado de la iglesia de Monserrate. 
17*2 4-9 
C . G . O h a m p a g n e . 
Afinador de pianos. 
O- Beillv 68, antigua casa Luis Petit 
Se vende 6 alquilan») piano 
y Habana 24. 
1748 8-9 
D r . R i c a r d o H e y e s Gral iano 
A B O G A D O . 
del Lamparilla 71, frente á la plaza 
2. 319 
Cristo, de 11 
28Enl0 
JOSE EUGENIO BERNA!, 
JOSE AÜREIÍO PES8IN0 
C A R L O S R I E S G O , 
ABOGADOS. 
ESTUDIO, Mercaderes 16, aitón.-^CoimltaB, de 
Wia 4 m i r o . 868 19'30 
CARLOTA ECHAVARRIA DE PLORES 
Modista y sin r i v a l cortadora. 
La tan conocida hoy en la Habana y deseosa de qne 
todas las fortunas puedan disfrutar de su tijera, cor-
ta y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar 
Ítrecios, y se hace cargo de todes cuantos trabajos se e confíen concernientes á eu arte, con mucho gusto, 
rigurosa perfección y sobre todo con equidad. Cuba 
esquina a Teniente-Rey, altos del café; entrada inde-
pendiente por Cuba 1640 4-7 
MODISTA D B SOMBREROS. 
Se arreglan, tiñen y cambian toda clase de sombre-
ros de señora y niños á precios módicos; se hacen y 
componen elegantes capotioaa de eeEora. Alto* de la 
casa de préstamos al lado M La Belendta. Acosta 47 
1667 
E SOLICITAN DOS (.'RIADAS DE MEDIA-
>na edad, peninsulares ó isleñas, para corta familia: 
una criada de mano y repaso de ropa, y otra cocinera 
y lavar la ropa de un niño de pocos meses; que sean 
aseadas, duerman en la casa y sepan sn ligación. 
Calzad?, del Monte casi esquina á Cármen, tienda de 
La Corona." darán ra^on ropa 1716 6-8 
S E S O L I C I T A 
u i portero que tenga buenas recomendaciones Acosta 
n 21 ir f ormarán. 1695 4-8 
ÜNA J O V E N I S L E Ñ A DESEA COLOCARSE para criada de mano. Compostela número 95 .̂ 
1685 4-8 
S: dad para asistir y velar de noche á una seSorá con 
el descanso que quiera por el dia, pero con la condición 
que ha de sor en la casa, sino trae referencias que no 
se presente: informarán Angeles 12, panadería 
1680 4-8 
N PENINSULAR DESEA COLOCARSE D E 
pasante en un colegio ó para el cuidado de niños 
en casa particular. Escobar 79 darán razón. 
1686 4-8 
Fábrica de cigarros de hebra sin papel. 
E L M A P A D E C U B A . 
M a n r i q u e 1 3 4 . 
Se solicita un aprendiz da 14 á 16 años, peninsular, 
recién llegado, ¡si no tiene personas respetable» que 
ío garanucea m inútil que ae presente. 
1703 
C r i a d o d e m a n o . 
Se necesita uno, blanco, con buenas referencias. 
Manrique 52. 1689 la-7 3d-8 
ÜN CRIADO J O V E N , QUE SEA G A L L E G O , para trabajar en Marianao. Darán razón calle 
le A 
Ü 
d  guiar n. 106, botica, de nueve á cuatro 
1710 
ÜN A PARDA, D E M E D I A N A E D A D , M D Y formal y de mucha moralidad desea encontrar 
colocación para servir á la mano, á un matrimonio ó 
en corta familia, sabe coser á mano y en máquina, 
Concordia 135, entre Gervasio y Belascoain. 
1613 4 7 
4-8 
N COCINERO DESEA COLOCARSE E N 
casa particular ó establecimiento; es soltero y pe-
ninsular. Darán razón calle de Escobar, esquina á 
Reina, oarbonevía. 1712 4-« 
UN A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D Y D E moralidad solicita colocación para criada de ma-
no ó para manejar un niño, tiene qaien respondí: V i -
ves 198 darán razón. 1641 4 8 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION E N CA-sa particular una señora jóven, peninsular, para 
modista: corta y entalla con perfección por figurín; 
entiende de peinado, comprometiéndose si es nececario 
á hacer la limpieza de ios cuartos, ó para ama de l la -
ves: tiene quien de buenas referencias. Santa Clara 
n. 29 darán razón. 1668 4-7 
C o c i n e r a 
Ss necesita una en O'Reiily número 91. 
1H72 4 7 
T T N 
K j caí 
COCINERO ASIATICO D É S É A COLO-
carse en casa decente, tanto á la española, á la 
francesa é inglesa y cuanto se le pida en el arte culi-
nario: Aguacate n. 77, tiene quien responda de su 
conducta. 1632 4 7 
Q E SOLICITA PARA E L SERVICIO D E M A -
KJDO y coser una persona que sepa su obligación y 
tenga quien la recomiende, sin este requisito que no se 
presente: en la misma también una lavandera. Acosta 
n. 24. 1602 4 7 
ÜNA MORENA JOVEN DESEA COLOCARSE de criandera á leche entera, la que tiene buena y 
abundante, y con personas qne abonen por su bue • 
na conducta; calle del Morro 5. 
Ifil4 4-7 
KSEA COLOCARSE ÜN COCINERO P E -
ninsnlar bien sea para un establecimiento 6 gente 
trabajadora: es aseado, de buena conducta y tiene 
personas que lo garanticen: calle de Chacón n, 19 dan 
r<zon. If21 4 7 
3136 Prwnlos, ascendentes á. ,,$1.056.000 
Los precios de billetes para sociedades 6 clubs y 
otros informes, deben pedirse al que suscribe. Para 
acelerar la correspondencia, el nombre y señas debe-
rán enviarse en nn sobre claramente escrito, el cual 
ha de servir para la respuesta. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giro» de Expreso 6 la« 
letras da cambio se enriarán en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
BC. A. D A U P H I N . 
New Orleaua, L«.« 
6bien á M, A. D A U P H I N . 
Washington, D. C. 
¿ •as c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New OrleanB, L a , 
R E C U E R D E S E C / r K ^ r , 
Iv se hacen los preparativos y te celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fé; que laa probabilidades de ganar son todaw 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
RECUÉRDESE que el pago de los premio* está garantizado por C U A -
T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E ANS, y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los Juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado 
nimts. 
lo con las Imitaciones y empresM &u6-
M U L S H K 
D E 
O T T 
d e A c e i t e 
H I G A D O d e 
CON 
• H i p o f o s f l t o s d e C a l y d e S o s a . 
P u r o d e 
B A C A L A O 
/ " i 
UN ASIATICO BUEN COCINERO, F O R M A L y aseado, desea colocarse en casa particular 6 es-
tablecimienlo. Villegas n. ^5, esquina á Lamparilla 
informarán. 166!» 4-7 
DESEA COLOCARSE U N ASIATICO QENE-ral cocinero y repostero, sumamente aseado y de 
moralidad, ya sen en casa particular ó establecimien-
to. Dragones n. 19, bodega darán razón. 
1604 4-7 
ÜNA C R I A N D E R A 
Desea colocarse á media leche 6 leche entera: tiene 
personas que respondan de su conducta. Virtudes 103 
1615 4-7 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO, aseado y de moralidad, en un establecimiento 6 
casa partioular: tiene personas que respondan por él. 
Jo té 175, esquina á Gervasio dan razón. San 
1631 4-7 
P E N I N S U L A R 
D<?sea colocarse una señora jóven para criandera, 
buena leche y abundante. Darán razón calle del Sol 
n. 102, 1677 4 7 
S S S O L I C I T A N 
una lavandera y uaa cocinera en la calzada de Ga-
liano 77t-alto8. lf>73 4-7' 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular recien llegado de 12 á 14 
afios, que tenga quien responda por su honradez: ca -
lie de la Marina n. 8 Cana-Blanca. 
1669 4-7 
S E .SOLICITA 
una muchacha de 12 á 14 años para el aseo de una 
corta familia; qué teogi buenos modales y que le a-
gr^den los niñoa: no tiene que salir á la calle psra na-
da, Se le dai! $10 billetes. Compostela 86 entro Sol j 
Muralla. lfi*5 -I 7 
A 9 p § aimal 
se da con hipoteca de casas y sobre estancias, lo que 
pidan d i $sQ0 para arriba haeta medio millón de pe-
sos. Se reciben ó' da es á todas h-.tras y se habla con 
el interesado de 8 á 12 en Concordia 87. 
1656 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA de mano, acostumbrada á este servic o y tiene per 
soaas que responian pnr eu conducta. Villegas 70 in -
f.>ríQaráii. 1659 4 -7 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera blanca para acompañar á una se-
ñora y prestar algunos pequeños servicios. Concordia 
número 74, entre Lealtad y Escrbir. 
1653 4-7 
S E S O L I C I T A 
una ciiada inglesa 6 americana, para manejar un niño: 
se exigen buenas referencias. Aguiar n. 38. 
1651 4 7 
S E S O L I C I T A 
un dependiente para una botica. Salud número 161, 
esquina á Marqués González. 
1623 4-7 
M A N E J A D O R A . 
Se solicita una, blanca ó de color, y una criada de 
mano y según el conveció de lavar la ropa de dos 
señoras. Amistad número 41. im 4-7 
r j N 
\ J ees 
E X C E L E N T E CRIADO D E MANO Ü E -
sea prestar sus servicios á una respetable familia 
de moralidad; es de conducta intachable y con refe-
rencias, acompañadas de sus limpios documentos. 
Monserrate n. 71, esquina á Obispo, bodega. 
1619 4 7 
S E S O L I C I T A 
un muebacho que tenga alguna práctica de botica, 
para 29 dependiente para el campo: informarán en la 
botica de Santa Ana. Muralla tS, y en la del Obispo 
n. 53 162» 4-7 
U n c r i a d o d e m a n o 
se solicita, se prtftere blanco: Cuarteles 24 esquina á 
Habana. 1827 4-7 
8e s o l i c i t a 
en la calle de Monserrate n. 147 un dependiente que 
tenga quien responda por su conducta. 
1634 4 7 
DOÑA ANTONIA CORTES, D E L A P R O V I N -cia de la Coruña, pueblo del Rojal, desea saber el 
paradero de su piimo hermano Juan Cortés, de Pa-
dermo, Betanzos y de D Vicente Fernandez Pilguei 
ras, de Santa Marta, Pnnzadoiro, que estuvo en Santo 
Domingo: pueden dirigirse á San José n. 7. 
1594 4 5 
C o c i n e r a , 
Se desea una y se prefiere blanca, no tiene qne ir á 
la plaza ni á mandados: O-Reilly n. 66, colchonerín y 
pajaret í i, 15H 4 5 
S E S O L I C I T A 
una man* jadora hábil y cariñosa, también una cocine-
ra, ha de dormir en la casa, se preñeren de color. 
Neptuno 155. 1571 4f> 
1 11 m a t r i m o n i o 
solicita una criada de mano que sea formal; ene'do 15 
pesos billetes; Compórtela 9* 1572 4 5 
U n a c r i a b a de m a n o . 
Se solicita para el servicio doméstico y andar con 
niños, que esté acoi timbrada al cíicio y presente re-
ferencias: O Reillj 79. )5«il 4-5 
} 800 PESOS 
Se tomín con hipoteca y se paga el uno y medio 
adelantado del tiempo d-i la hipo eca sobre una casa 
que costó $32,000, la persoaa quta le convenga el ne-
gocio puede dejar aviso Amargura esquina á Ccmpos-
te'a, aliuacon. 1F69 4 5 
SE S O L I C I T A N : UN ENCARGADO i N T E L I -gente y cap&z de administrar un taller de lavado y 
repartidores que tei g m marchanterfa propia: se les 
hará proposicionHS musitadas en el gremio que les 
permitirán aumentar sus bem flcio« proporoionalmente 
á su actividad Manrique 65. 1590 4 5 
E N CAMPANARIO N? 117, 
se solicita una crUda de mediana edad, para manejar 
un niño y la limpieza de la casa, 
1596 4.5 
SE SOLICITA UNA M U C H A C H A B L A N C A O de color para la limpieza de dos habitaciones y 
ayudar en el manejo de dos niños; sueldo veinte pesos 
en billetes: informarán San Ignacio 16. 
1520 B-4 
A VISO A LOS S E Ñ O R E S DUEN<>S D E CA-sas y cindadelas. Los Sres. J. Dopico y herma-
no, dueños del almacén de víveres calíe de Cuba, es-
quina á la del Empedrado, desean hacerse cargo de 
casas y cindadelas en arrendam'ento 6 para correr con 
sus alquileres por un módico interés, con todas las ga-
rantías que se les elijan, reciben aviso en dicho al-
macén á todas horas, donde hay grandes existencias 
de víveres de primera calidad y precios módicos. 
1350 R 9-31 
E s tan agradable al paladar come Pt fach**. 
Tiene combinadas en BU mas completa 
forma laa virtudes de estos dos valiosos 
medicamentos. 8i digiere y aaímila con m&i 
facilidad que el aceite crudo y es especial-
mente de gran valor para los niños delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delicados. 
C u r a la T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a la Debil idad Genera l . 
C u r a la Escró fu la . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . j 
C u r a la tos y Resfr iados . 
C u r a el Raquit ismo e n los N i ñ o s , 
y en efecto, para todas laa enfermedades en 
míe hay inflamación de la Garganta y loa 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa Emulsión, 
Véanse & continuación los nombres de 
nnos pocos, de éntrelos muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparación. 
SB. DB. D. AMBROSIO GBILLO, Santiago de Onb&. 
BB. Cu. D. MANUKI. S. CASTELLANOS, Habana, 
SB. DR. DON ERNESTO HEGKWISÜH, Director del Hos-
pital Civil, "San Sebastian," Vera Crur, Mexico-
Ba. DB. D«N DIODOKO CONTBKBAS, Tlacotalpam, MÍ». 
xico. 
BR. DR. D. JACINTO NUSKZ, León, Nicaragua, > • 
SB. DR. D. VICENTE PĴ REZ P.OBIO, Bogotá j £ • 
BB. DR. D. JÜAN B. GASTKLBONDO, Cartagena, jiwr 
8R. DR. D. JKSÜS GANDABA, Magdalena. 
8B. DR. D. B. OOLOM, Valencia, Venezuela, 
SR. DR. D. rBANOisoo DH A. MEJIA, La Guaira 
De venta en las principales droguería* y botlcM. 
S C O T T A B O W N £ . YAM-A-
REMEDIO d e J a J A J U R A l E Z A ! 
APERITIVO de SELTZER 
De T A R R A N T 
C U R A L A 
Dispepsia, 
Dolores Je Catea, 
EstMmleato, .i 
4 ^ ^ v M a i i u e s B ü w ^ 
V todas las enfermedadef. que provienen de nn estomaga 
desarreglado ú mala dijestion. Agradable al paladar prauiu 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por na mflo ki 
mismojquepor una persona mayor. Por roas de cuareíuu 
anos, há «do y es, ol Aperiüvo que generalmente r e c o i c ^ 
enda y receto la facultad medica de los Estados Unidos 
o M » M . Preparado tan solo por lo» 
T A R R A N T y C A . , de Nuevo Y©»-* 
JABON UFRt 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS 
ESEA COLOCAKSE UN C O C I I í E B ü B L A N -
CO, aseado 7 de moralidad: sabe cumplir con sn 
obligación 7 tiene quien responda por él: calle de D 
Bernal número 11 darán rezón 
1R10 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena lavandera para casa particular. 
Belascoain n. 51 1612 
Impondrán 
4-7 
S E S O L I C I T A 
una jóven para. i<iñera de nn niño de pocos días de 
nacido, prefiriéndola qne entienda algo de costura. 
Informarán calle de Cuba número 69, altos. 
1C07 4-7 
S E S O L I C I T A 
una costurera para ropa de señora 7 ayudar algún 
quehacer de la casa 7 duerma en el acomodo. Figuras 
número 39 lf08 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada 6 lavandera para corta familia que sepa la-
var 7 planchar y ayudar un poco en los quehaceres de 
la casa pues tiene lugar de hacerlo, tiene que dormir 
en el acomodo 7 traer recomendaciones Amargura 1<*. 
1*36 4 7 
B A R B E R O 
Se solicita un oficial 7 un aprendiz, dándole el l im-
pia botas. Habana entre Sol 7 Muralla. 
1622 4-7 
DES «A COLOCARSE U N A S I A T I C O G E N B -ral cocinero 7 repostero á la francesa 7 española, 
con personas que garanticen su honradez 7 &>*><>, pa-
ra «asa particular A establecimiento; Jesas Marta §7 
lüfQymarts. 1813 4*7 
D O B L E E X T R A C T O 
—DE— 
Aatei de Ufarlo Oetpuei 4» tJw:; • 
G L E 
Maravilloso Remedio para el alivio inme-
diato de todo dolor extemo: Contusiones, 
Her idas , U l c e r a s , Quemaduras , 
Dislocaciones, etc . 
El UNGÜENTO de HAMAMELIS 
D e l D r . C . C . B R I S T O L 
para casos extemos y especialmente para la 
curación de tas Almcnrasftsi es feíaUbi? 
y mm sus g^etgs, 
C u r a radiea lmente la s afemiones de lf¿ 
pie l , fiermosea el Qfflfár, impide y 
r e m e d i a el r eumat i smo y l a vota, 
c i c a t r i z a la s Hayas y r u s a d u m s de l a 
epiderm is dis-aelm l a c a s p a y e» u n 
preventivo cot i ira el emitagio. . 
Este remedio terso tan eüca?, gar» tef 
erupciones. Magas y cuales de la piel, »o t t i í 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S DEL» C U T I S 
originadas por las impurezas locales de 1«, sangr* 
y la obstrucción de los poros ; sino que tambie»' 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel T R A N S P A R E N C I A ^ SU A T I 
DAD ASOMBROSA, 7 como quiera que ea UTJ 
hermoseador saludable, aventaja a cualqui»:-
cosmético. 
L o s m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c h o . 
E l T in te M a n e o para el Pelo y l a Barba H I U 
O. N . C B I T T E N T O K , P r o p i a t ^ r ^ 
S E S O L I C I T A 
tm criado de mano para la limpieza de una corta fa-
milia que 4raiga referencias, sueldo $17 B. Jesús Ma-
ría 113. 1361 9-31 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también tispe-
Jos, aunque estén manchados, y prendas de oro y br i -
llantes, y se papan mejor qae nadie Reina n. 2, fren-
te á la Audiencia 1761 4 9 
MARIANAO 
Se desea compror en esa población ana casa que 
esté bien situada, con zaguán y comodidades para una 
familia. Dirigirse por correo á E. M . S., Guatao— 
Bauta. Cn 252 &-9 
Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al-
tos precios. 
TENIENTE-REY 13, iLTOS. 
1523 52-4F 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos & Salud 23, librería. 
1370 20-31E 
S e c o m p r a n l i b r o s 
«n pequeüaa y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Estuches de Cirujía y de Matemáticas. Monte 61, La 
Física, librería de Santiago Lépez. Habana. 
1279 10-29E 
G R A N M U E B L E R I A 
E L TIEMPO, 
de P. Cayon y Hno. Galiano n. 52 frente á la Colla de 
Sant Mus. Se compran muebles pagándolos bien. 
1288 15-29 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
768 27-18 E 
SE H A E X T R A V I A D O UNA PERRITA G A L -ga, ratonera, color negro, con páticas canelas, re-
cien parida. Se gratificará al qne la entregue en Zu-
lueta, {36. 3636 4-6a 4-7d 
P E R D I D A . 
La persona que se hubiere encontrado un gabán que 
se extravió en la noche de ayer y tenga la bondad de 
entregarle en la calle del Prado n? 1, recibirá buena 
gratificación. C 213 la-7 3d-8 
CA L L E D E L A ESTRELLA N 134.—SE H A extraviado un perro en la mañana del sábado, ta-
maño grande, collar de uso y fuerte con argolla, color 
tigre, pescuezo y patas blancas: entiende por Lcon: se 
gratificará bien al que lo presente. 
1618 4-7 
SE H A E X T R A V I A D O UNA PERRITA PRIE-ta ratonero, 4 ojos y preñada, lleva un collar con 
un cascabel y entiende por Fanny: la persona que la 
baya recogido y la devuelva 6 dé razón cierta de su 
paradero en la calle de Cuarteles n. 21 será gratifica-
da, tiene las orejas cortadas rectas. 
1622 4-7 
EL D I A 31 Y E N E L COCHE D E A L Q U I L E R n. 222 se ha extraviado una maletica de mano, 
conteniendo varias prendas de oro y plata y dinero: 
ee suplica á la persona que la haya encontrado Ja de-
Vuelva en el despacho del DIARIO que se gratificará. 
1578 4 5 
i 
Casa de huéspedes, Virtudes n. 1 
Se alquilan habitaciones con toda asistencia. Pre-
cios módicos. Se sirven abonados á la mesa redonda á 
$60btes. mensuales. 1379 10-31 
BAÑOS TERMALES DE SANTA FE 
I S L A D E P I N O S 
HOTEL "SAN CAELOS" 
En esta acreditado establecimiento encontrarán los 
señores temporadistas todas las comodidades necesa-
rias á precios módicos. 
Cnenta con buen servicio de carruajes. 
Agua de Isla de Pinoa, de venta en la farmacia del 
Ldo. Moreno, San Ignacio esquina á Luz, donde i n -
formarán acerca del hotel. 1144 12-20 
Se alquila, en el Cerro, la hermosa y ventilada casa calle del Tulipán n. 32, compuesta de dos pisos al-
tos y uno bajo, inodoro, agua abundante, cuartos es-
paciosos con todas las comodidades que se requieren 
para una numerosa familia: la llave en la bodega de la 
esquina. Informarán de su ajuste, Lealtad n. 58. 
1755 8-9 
O ' R e i l l y 73 . 
Se alquila una habitación alta para hombres solos, 
amueblada 6 sin amueblar. 
1725 4-9 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala con dos cuartos y comedor, con co-
cina y demás servicio. Habana 119 entre Muralla y 
Teniente Rey. 1717 4-9 
15 E m p e d r a d o 15 
Se alquilan habitaciones altai y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
1?22 26 9P 
S E A L Q U I L A 
un local propio para cualquier clase de estableci-
miento, con dos puertas en la calle de la Muralla: i n -
formarán calle de Inquisidor n. 15. 
1732 8-9 
Se alquila casa San Rafael n. 103, acabada de arre-glar, con todas las comodidades necesarias. Para 
ajuste y condiciones Bernaza, agencia de mudadas E l 
Vapor. 1737 4-9 
S E A L Q U I L A 
una buena habitación en casa magnífica propia para 
dos amigos ó un matrimonio sin hijos, con asistencia 
6 sin ella. En la misma no hay chioos Bernaza 70. 
"39 l-9a 3-9d 
S E A L Q U I L A N 
en 13 onzas oro irnos altos compuestos de 6 habita-
ciones, cocina, agua de Vento, cañerías para gas, & . 
Tejadillo 48, snbrn al alto donde informarán. 
1757 4-9 
Se alquila la caaa calle de la Habana n. 153 com-puesta de sala, comedor, tres cuartos corridos, pa-
tio con llave de agua y cuarto de baño, buena cocina 
y azotea. Impondrán Muralla esquina á Habana, pla-
tería de Misa. 1751 4-9 
Se alquila la casa calle de Cuba n. 34 compuesta de sala, comedor, 5 cuartos corridos, un hermoso pa-
tio con su llave de agua, saleta al fondo, traspatio con 
un cuarto al fondo, hermosa cocina con llave de agua 
y 2 cuartos altos con su inodoro y llave de agua: i m -
pondrán Cuba 67, altos. 1753 4-9 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones, una alta y dos bajas, á señoras solas 
y de moralidad. Trocadero n, 85, entre Blanco v Ga-
liano. 1768 8-9 
S E A L Q U I L A N 
una casa muy aseada con 4 cuartos baios y uno alto, 
sala, 5s, y otra en la calle Concordia 145, acabada de 
pintar, con 3 cuartos, & . Informan A. del Norte es-
quina á Campanario, almacén. 1758 8-9 
Se alquilan buenos y saludables cuartos altos y ba-jos, para hombres solos ó matrimonios sin hijos: 
bay agua de Vento y ilavin: están situados una cuadra 
del Parque y teatros. Villegas 42, junto á O'Reilly. 
1738 4-9 
O j o . O b i s p o 113. 
Se alquilan hermosas habitaciones con asistencia 6 
sin ella. Obispo 113. 
1<?80 4r7 
En punto céntrico y en casa de familia, se alquilan babit telones altas y frescas, con toda asistencia ó 
sin ella, á personas con referencias. Galiano 124: se 
coranran y venden libros. 1^01 
. . . j . -
I^ n ca«a de familia respetableBP alquilan habitacio-Linoft altas, con balcón á la calle é interiores, con 
(oda asistencia, á personas decentes > con referencia: 
Zuluetan. 3 frente al Parque Central. 
1581 4-5 
S E A L Q X J I L A a r 
5 casas esquinas para carnicerías, bodegas, etc., Pe-
ñalver 78, Gloria 101, San José 74, Manrique 7, I n -
fanta 96 esquina á San José, de alto y bajo, agua y 
armatostes y 5 accesorias de alto y bjyo independien-
tes, agua, azotea y Uavin á $4-25 y 5, dos solares I n -
fanta S8 y 100, con 24 cuartos, gran patio y agua, se 
arriendan muy baratos, 2 casas en el Torreón Vapor 
21 y 25, sala, 2 cuartos y poinedor y agua, á $8-50, Po-
cito Pueblo Nuevo n. 26, sala, comedor. S cuartos $13 
Escobar 175 y 181, sala, comedor, 2 cuartos á $11 y 13 
accesorias Gloria 101 y Florida n. 2, sala, comedor, 2 
cuartos á $8-50; Maloja 97 y 98 y accesorias Sitios 69; 
por su ajuste todas en oro, las llaves en las esquinas, 
Salud n. 55, en la misma se solicita una criada formal 
de 30 4 40 años. 1686 i-6 
Se alquila la cas» calle del Campanario n. 89, aca-bada de pintar, con | cuartos bajos y uno alto, sus 
cuartos á la brisa; la llave en la tíotica Francesa, del 
Dr. Pald: de su precio y condiciones, San Miguel n ó -
mero 160. 1588 4-5 
GÜANABACOA.—Se alquílala casa Vista-Her-mosa n. 17: tiene sala, saleta, siete cuartos, co-
chera, patio y traspatio con flores y árboles frutales y 
buen pozo: la llave en ía calle Real n. 46: tratarán en 
la Habana, calle del Baratillo n- 9, expreso, ó en Con-
sulado n. 32. 1567 4-5 
13, MERCADERES 13 
S E A L Q U I L A 
un gran salón propio para un escritorio, con balcón á 
la calle y almacenes para depósito. 
1521 5-4 
A g u i a r 101. 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con 
asistencia ó sin ella, y un hermoso baño; entrada á 
todas horas. 1497 6-3 
ISan M i g u e l 38 . 
Se alquilan dos cuartas par» hombres solos ó matri-
monio sin hyos 14ft9 8-3 
Se alquila, Gervasio 162 entre Salud y Reina, una casa reparada de nuevo, con sala, comedor, tres 
cuartos y un bonito alto con balcón á la calle; llave 
de agua abundante y letrina cómoda, en dos onzas oro 
con fiador? iafonnarán Oficios 56, barbería. 
1083 10ar-24 18d-25 
Se alquila una magnífica casa'en la calle de Escobar n, 77, á 20 varas de las guaguas de Neptuno, de al-
to y bajo, con 7 cuartos, 2 salas, zaguán y servicio de 
agua en toda la casa: informarán Ancha del Norte es-
quina á Campanario, almacén. 
1411 9-1 
C u b a 6 6 
se alquilan unos magníficos entresuelos compuestos 
de cuatro habitaciones todas con balcón á la calle y 
dos habitaciones altas con toda asistencia. 
1429 9-J 
S E A R R I E N D A 
un potrero de 15 caballerías de tierra, cercado de pie-
dra, con buenos pozos y aguada, inmediato al pueblo 
de Santiago de las Vegas: informarán Amargura 23. 
1S80 9-8J 
Agfuiar 62, 
Sa alquilan cuartos altos á hombres solos, algunos 
de ellos con balcón á la calle. 
1325 » 31 
l i f l 
de Fincas y Sslablecimieutos. 
S e v e n d e 
muy barata una tienda mista: es un gran negocio, y 
para seguridad del comprador se dá á prueba. Mar-
qués González n. 56 impondrán. 
1764 15- 9P 
S e v e n d e 
un puesto de frutas muy acreditado: calle de Revilla-
gigedo n. 44, esquina á Gloria. 
1751 4-9 
SE V E N D E E N PACTO-RETRO UNA F I N C A por el Cerro, con cuatro solares, casa de mampos-
tería nueva y una gran arboleda; muy saludable j or 
estar en punto alto. Dos casitas en Pueblo-Nuevo, y 
se traspasan dos bóvedas juntas, nuevas y en calle. 
Sastrería " E l Peñón," Monte número 95, dan razón. 
1504 4-8 
S E V E N D E N DOS CASAS 
una calle de Paula en $5,500 oro, y otra calle de las 
Animas en $7,500 oro, ambas libres de gravámen, la 
primera gana $55 oro, y la segunda $59 50 oro. Cen-
tro de Negocios Obispo 30. 
1694 4-8 
SE VÉNDE UNA HERMOSA GASA E N E L barrio de la Salud, de dos ventanas, tres cuartos 
corridos, comedor con persiana, hermosa sala, llave de 
agua, departamento para baño, libre de todo gravá-
men, se da muy barata, su dueña Egido n. 10, sin in -
tervención de corredor. 1700 4 8 
SE V E N D E UNA CASA D E ZAGUAN, H E R -mosa sala con suelo de mármol, así como el come-
dor, tres cuartos bajos y dos altos, buena cocina, agua 
etc. Esta muy bien situada y se da barata. Salud 59 
informarán, 1679 4-8 
FINCAS D E CAMPO. 
Se venden varias desde una caballería hasta cuatro, 
situadas en la Provincia de Matanzas y Pinar del Rio, 
con sus buenas fábricas y cercas: informarán Centro 
de Negocios, Obispo 30. 1693 4-8 
OJO QUE ES GANGA.—SE V E N D E UNA CA-sa en el mejor punto de la calzada Ancha del Nor-
te, con portal y seis «uartos, y un salar en Guanabacoa 
por lo que den: para más informes Prado S9: en la 
misma se necesita una criada de mano, blanca ó parda, 
que sea limpia y traiga referencias. 
C n 2 t l 4 7 
S E V E N D E 
una finca de campo de unas ocho caballerías de bue-
nas tierras, eran aguada y bastantes frutales á 4 i le-
Sias de la Habana por calzada, para más informes, ompostela 53. 1661 4-7 
S e v e n d e 
una casa dentro de la Habana que produce un buen 
alquiler y se da barata, para informes Compostela 53. 
1660 4-7 
SE V E N D E L A CASAN. 70 E N E L V E D A D O calle 7 a dos cuadras de los baños con sala, saleta, 
cuatro cuartos bajos y cuatro altos, toda de azotea y 
losa por tabla: para tratar do su precio n? 102 calle 9 
vive su dueño, se da en proporción, se puede ver de 
9 á 11 de la mañana. 1658 4-7 
SE V E N D E UNA CASA E N E L CERRO, parque del Tulipán, renta 4 onzas oro en 5,500 oro. tres 
más cerquita del Tulipán de colgadizo de mamposte-
ría con 4 cuartos álBOO oro, una por una, 2 casas 10 
pasos de esquina, tejas, á 2500. 4 casas calzada del 
Monte, 2 de dos ventanas, á 2600 oro, de azotea: una 
casa á una cuadra de la fábrica de tabacos de Julián 
Alvarez y 6 pasos de la calzada de Luyanó, de azotea, 
3 cuartos 1200 oro. Darán razón Aguila 205, sombre-
rería de 10 á l . 1638 4-7 
SE V E N DE UN CAPE E N $3000, UNA B O D E -ga 5000 de un solo dueño, precio B . B. en el mejor 
punto de la Habana, por no poderlo atender su dueño 
Se vende una fonda en el centro y 4 carpinterías de 
carretas, 2 fábricas de tabaco en la calzada 3000 B¡B, 
Darán razón Aquila 205 sombrerería. De 19 á 1. 
1637 4-7 
S E V E N D E 
la casita calle de Holguin n. 2, libre de gravámen. 
Impondrá »u dueño, Jesús del Monte 486, Víbora. 
1633 4-7 
BUENA GANGA. 
Se arrienda la estancia Buena Vista con su cantera y horno de cal, situada en Puentes Grandes, al la-
do do la Criolla: para su precio y condiciones Berna-
za, Agencia de mudadas E l Vapor. 
1736 4-9 
OBRARIA 68, A L T O S 
Se alquila sala y gabinete amueblado y con asisten-
cia de criada. No es casa de huéspedes. Informarán 
á todas horas. 1706 7-8 
S E A L Q U I L A 
un zaguán para un carruaje particular, una sala pro-
pia para un escritorio y varias habitaciones. Paula 3, 
esquina á San Ignacio- 1683 8-8 
S E A L Q U I L A N 
en casa, de familia decente, dos cuartos altos, para 
hombres solos ó matrimonio sin hijos. Consulado 36. 
3681 4-8 
S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones altas. Galiano número 9. 
1687 4-8 
SE A L Q U I L A N LAS 3 CASAS SIGUIENTES: 
1?—En Jesús del Monte, calle de Madrid esquina á 
la del Marqués de la Torre, á una cuadra de la calzada 
y del paradero de Estauillo, una hermosa y fresca ca-
sa de mampostería y azotea, con comodidades para 
dos familias, seguro que st la van á ver les ha de agra-
dar por su capacidad, y sobre todo por su mezquino 
alquiler. 2?—En Calabazar la conocida por Casa de 
Vento: en ella se hallan los saludables baños del mis-
mo nombre; calle de la Fundición esquina á la de Es-
pada; y 3?—Concordia n. 138, de mampostería y azo-
tea, acabada de reedificar; todas sumamente baratas: 
impondrán calzada de San Lázaro 225. 
1696 4-8 
Por tener que ausentarse su dueño í la Península 
se venden dos solares muy en proporción, uno de e-
llos tiene una casa fabricada de tabla y teja que gana 
$40 mensuales, con su buen algibe y los dos bien cerca-
dos, al fondo de la calzada, en uno de los mejores 
puntos de la Chorrera, y pormenores Neptuno 202. 
1645 7-7 
G U A N A B A C O A . 
Para arreglar un asunto de familia, se venden las ca-
sas siguientes Corral-Falso 155 compuesta de un mag-
nífico portal, zaguán, sala, comedor cerrado, 6 cuartos, 
cocina, lavadero y 3 grandes patios con árboles.—Otra 
en Palo-Blanco n. 73, con sala, comedor cerrado, 4 
cuartos y otros al fondo para criados, cocina y un 
buen pozo.—Otra en Animas n. 51 con sala, comedor 
cerrado, 4 cuartos y cocina.—Se pueden ver de 10 de 
la mañana á 2 de la tarde, y en el 53 informarán de 
sus precios. 1605 4-7 
A v i s o i m p o r t a n t e 
Por ausentarse su dueño se vende el establecimien-
to de ropa, sombrerería y peletería situado en Puen-
tes Grandes, calzada Real n. 65. 
1617 10-7 
SE V E N D E N DOS CASAS: UNA D E Z A G U A N en $6,000, barrio de Guadalupe; y otra en el barrio 
de Colon, en $5,500; ámbas libres de gravámen; ám-
bas en oro. De más pormenores, Dragones n, 29: sin 
intervención de tercero: de 7 á 11 de la mañana. 
1598 8-7 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa Acosta 82. 
1655 4-7 
Se alquila una sala alta dividida en sala y gabinete, y cuartos altos y bajos con vista á la calle e interio-
res, con muebles y asistencia, á caballeros ó matrimo-
nios sin niños. Teniente-Rey n. 94, entre Bernaza y 
Monserrate. 1674 4-7 
HABITACIONES AMUEBLADAS, frescas y ventilados á $18, 20 y 25 B. Otras suelo de már-
mol, con balcón al Cristo, í $18 y 20 oro, todas con 
asistencia. Entrada átodashora8:apropósitoparaabo-
gados, médicos, etc. Lamparilla 63 esauina á Villegas. 
4-7 1670 
S E A L Q U I L A 
la casa Empedrada n. 66 en veinte pesos oro: la llave 
en la'bodega esquina á Villegas. 
1662 4-7 
Se alquila en dos onzas y media oro, la casa Puerta-cerrada n. 4, entre Factoría y Suarez, con entrada 
de carruage y cielo raso, suelo de mármol, sala, co-
medor, seis hermosos cuartos, dos de ellos altos, y de-
más comodidades: la llave á la otra puerta: su dueSa 
Reina 61. 1625 8 7 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, 
1654 4.7 
En Refugio 15, 
se alquila un cuarto á persona sola. 
1609 4-7 
S 
e alquila una hermosa habitación con balcón á la 
calle. TenienteRey 106 esquina á Prado, altos. 
1647 4-7 
Acabados de pintar se alquilan los frescos y hermo-sos altos de la casa calle de la Amistad n. 104: en 
}a misma impondrán á todas horas. 
1641 4-7 
PARA UN P R I N C I P I A N T E SE V E N D E N los enseres de una fonda, lista para ponerla en mar-
cha, con acción al loca!, hace esquina en la calzada 
del Monte: alquiler barato. Informarán en la misma 
calzada, botica San Pablo, Monte n. 181. 
15P5 4-5 
Veterinarios y AIMtares. 
Por ausentarse á la Península se vende una albeite-
ría muy antigua y acreditada: impondrán Príncipe 
Alfonso 220, ferretería. 
1506 20-3P 
F U N D I C I O N 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 
la fundición que hay en Caibarien, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para nacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de Re-
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García, Serra y C?> Oficios 6, y en Caibarien 
Sres. J. V. Llansa y G?, Sociedad en Comandita. 
15534 54-11 D 
B U E N NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado cafó y billar de la puerta del Hospital 
Militar, Suarez 130. 8«8 27-20B 
SE V E N D E UN CABALLO CRIOLLO D E 6 i cuarta de alzada, de 4 años, sano, muy manso, buen 
caminador y bonita planta, apropósito para un jóven 
de corta estatura. Villegas 75, Tintorería Parisiense, 
d e l l á l y d e < 6 á 8 darán razón, 
1741 4-9 
S E V E N D E 
barato un buen caballo criollo de monta. De sas con-
diciones y precio informarán Amargura 3^. 
1763 4-9 
A l a s p e r s o n a s de gnsto . 
Se vende un bonito potro criollo de silla, de mareba 
y gnaltrapeo, 4 años y medio de edad, 7 cuartas de al-
zada, color azul claro, sano y de raza muy fina. Ma-
loja n, J79, J734 6-9 
UN C A B A L L O C R I O L L O 
«ano y sin resabios, de mareba y gualtrapeo, con su 
montura á la criolla, se vende en $Í50 B(B, Obispo 30. 
1747 8 9 
E N C U B A 14 
Se vende un hermoso potro de monta, de 4 años, co-
lor sebornno, sin resabios: puede verse en la misma, 
donde informarán. 1756 4-9 
PALOMAS F I N A S 
Se venden muy baratas y una jaula para las mismas 
con doce departamentos, construida de varillas de ce-
dro y pino, muy curiosa. Suarez 31, altos. 
1691 d-8 
Un loro pichón, 
mejicano, se vende. Calle de San José número 39, 
1410 8-1 
OJO—INTERESANTE—EN L A POSADA D E La Parra Muralla 109, se hallan de venta 2 bur^o 
padres de buena alzada, naturales de Canarias: se dan 
a precio conveniente y allí informarán, 
i m iü-29 
Cn 1099 
DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
DÉ 
S I N G E R , 
E s t a s dos a u e v a s m á q u i n a s de c o s e r s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan qne desear. 
S o n de b r a z o a l t o . 
a * * * s,011 á wial más ligeras, 
o * . , » o n á c u a l m á s s i l e n c i o s a s . 
Son á onal más perfectas y cada nna es nn modelo en sn mecanismo. 
l i a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo 1 3 3 , 
312-30JÍ 
EN PROPORCION SE V E N D E ÜN M I L O R D francés de moda, de poco uso. Prado n, 36 infor-
marán, 1724 4-9 
S e v e n d a n 
un coupé, uua duquesa, un tilburí, y [además varios 
juegos de silla: calle de Estévez n. 57l 
1728 4 9 
SANTA C L A R A 29 
Se vende un quitrín nuevo; se da barato por deso-
cupar él local: en lan^tsnja informarán 6 en Mercade-
res n. 8 ,̂ letra E, recaudación de ganado de lujo, 
1740 4-9 
DOS MAGNIFICOS VIS-A-VIS , LANDOS, de los modernos, casi nuevos y de tamaño chico; 
también se cambian por otros carrasg-as de ménos va-
lor; un precioso caballo americano de arrogante pre-
sencia y de buenas condiciones, solo y en pareja; 4 l i -
moneras, una de tílbury; un precioso tronco de guar-
niciones. Amargura54. 1675 4-7 
OR NECESITARSE E L DINERO D E MO-
msnto se da un elegante faetón muy ligero de fue-
lle movible con nn buen caballo criollo y sus corres-
pondientes arreos, no se repara, lo que se quiere es 
vender. Prado 63. 1676 4-7 
EN SEISCIENTOS PESOS ORO SE V E N D E el ómnibus La Comodidad, de 14 asientos; también 
se venden 7 oabalios y arreos del mismo. San Miguel 
y Aramburo, á todashoras. 1639 4-7 
UNA DUQUESA D E 4 ASIENTOS Y 2 ATRAS, bayraa y lanía en buen estado, 1 tronco arreos 
franceses, 1 galápago para pigo, J linjorep} suela co-
lorada, 1 máquina de coser nueva, 6 iaulas ae cana-
rio y cotorra, muy en proporción: Salud 55. 
1585 4-5 
{ B a r a t í s i m o s ! 
ü n vis-a-vis de un fuelle y un coupó, en magnífico 
estado ámbos. Manrique n. 116, entre Dragones y Sa-
lud. 1583 4-5 
un magníijco yis-
1513 
SE V E N D E 
vis. Prado n 43 iiiformaván. 
6 4 
SE 
\ L A U N I C A V E R D A D E R A 
L A M A S S E G U R A E I N O F E N S I V A 
La que produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el AGÜA D E PERSIA D E L DR. G A N D U L que 
no contiene [NITRATO D E PLATA! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etq, 
Agente tínico, Alfredo Pérez Carrillo, Salud 36, Nesptuno 233, i 
Cn 220 1—F • 
NO MAS CANAS! 
A C E I T E D E L , S E R R ^ E E O . Grandioso descubrimiento y único restau-
rador infalible para devolver progresivamente al cabello cano B U primitivo color.—No 
contiene la menor partícula de nitrato de plata, no mancha la ropa, la piel ni el más de-
licado adorno de cabeza. 
Tintura instantánea para el cabello y la barba superior á cuantas del mismo género 
se conocen en la actualidad. Esla tintara da desde el color negro al castaño oscuro. 
A G S - T J A S A P O N O S A D E Q U I N A 
Especialidad para lavarse la cabeza, para preservarla de la caspa y de todas las en-
fermedades de la piel y para contener la calda al cabello 
B H I L L A K T T I K r A H i a i B N I C A 
Inimitable preparación para comunicar al cabello y la barba un brillo y flexibilidad 
admirable. 
X J I O O H D E P E R S I A 
Maravilloso purificador de la boca á la cual comunica una frescura y olor en extre-
mo agradables. 
PARA LOS CARNAVALES Y BAILE INFANTIL. 
Gran surtido de pelucas blancas, peinadas á todas épocas: peinados última novedad, 
trenzas, crespos, bucles, óndules y todo lo concerniente al ramo. P R E C I O S MODICOS, 
16fi6 
Aguiar n. 100 esquina á Obrapía, peluquería. Habana. 
6-7 
V E N D E O CAMBIA POR OTRO CARRUA-
je uu ejepantíaimo faetón propio para una persoBa 
de gusto, una j ard ñera de lo mas chica y ligera v va-
rios troncos y limonera. Aguila 84 1467 10-2 
SE V E N D E E N PROPORCION ÜN BONITO , faetón Príncipe Alberro con un buen caballo y sus 
correspondientes arreos. Zulueta esquina á Dragones, 
hotel Quinta Avenida, 1186 8-2 
lí.1 
QUEMAZON: L E A N TODO. 
Uo pianino de Pleje' casi nuevo, otro que ha venido 
de regalo c^n^ pp hay otro en la Habana mej^r, otro 
en 3 onzas para aprender; una famosa nevera, una 
elegante caja de hierro; un bufete de abogado, fino; 
un juego de cuarto amarillo para novios; escaparates 
de una puerta de espejos; carpetas de comercio, finas 
y particulares; espejos, camas, jarreros y aparadores 
casi regalados; mesas correderas, burds y demás mue-
bles. Reina n. 2, frente á la Audiencia. 
1762 4-9 
A T E N C I O N A LOS MEDICOS 
y demás personas de gusto qne deseen comprar una 
duquesita jardinera, de 4 asientos y que no se ha usa-
do, advirtiendo que ha sido construida, vestida y pin-
tada á todo costo con el objeto de rifarla: las personas 
que deseen pasar á verla verán que es una prenda de 
gusto, por tener un objeto de lujo en la concha como 
no se ha visto otra igual en su clase, se puede ver á 
todas horas, Bernaza 30, en la misma informarán. 
Precio es fijo. 1715 4-8 
P IANINO D E P L E Y E L . 
Por no necesitarlo .su dueño, se vende uno en muy 
buen estado y con buenas voces. Puede verse en el 
Arsenal, en casa del Auxiliar, de diez de la mañana á 
cuatro de la tarde. 1684 10-8 
E l . S? F E N I X 
C O M P O S T E L A 
Muebles, relojes y prendas, se realizan á precios muy 
bajos. 
Un juego sala Luis XV, por $80 btes. es de caoba. 
Uno id. id. id. imitación palisandro, $100 escultado. 
Un escaparate caoba, grande, con perlas SeO.billetes 
otro con espejo 5 onzas. Un lavabo con espejo y már-
moles $28, otro nuevo $38. Un peinador imitación á 
palisandro $65 btes. Una mesa de noche, caoba, con 
respaldo, $23, otras nuevas $25. Camas de todas clases 
y precios, pero baratos. Carpetas de varias clases, á 
precios baratos. Mesas, sillas, sillones, sillitas, sofás, 
aparadores tinajeros, muy baratos. 
Tocadores, palanganeros á lo Luis X V y cuadros 
para cuarto y comedor, escaparates caoba, sencillos, 
todo barato. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
E l 2 ? F é n i x . — O n p a r l e f r a n c a i s s e . 
1711 5-8 
SE HACE A L M O N E D A Difi JUEGO D E SALA, Idem de comedor, lámparas de cristal, un pianino 
de Pleyel, un liyoso juego de cuarto de palisandro, 
otro de nogal, compuestos de cama, escaparate de es-
pejo, lavabo de depósito, vestidor, mesa noche y de 
centro, cristalería y otros muebles; todo es nuevo. 
Amistad 118. 1661 4-7 
DOCE SILLAS S CUATRO SILLONES D E Viena en sesenta pesos papel del Banco: no se 
trata con especuladores San Nicolás n. 92, entre San 
José y San Rafael. 1603 4-7 
SE V E N D E UN JUEGO D E SALA A LO L U I S XV, compuesto de sofá, 12 sillas, 4 sillones, 2 me-
cedores, 4 banquetas, mesas de centro y consola, en 
Ja sumado $100 billetes: Obrapía n. 89. 
1587 4-5 
ÜN JUEGO L U I S X V D E CAOBA ESCUL-tado $115, un aparador caoba $35, 3 mármoles, u -
na mesa corredera 3 tablas $25, un tinajero $20. una 
lámpara dos luces $35. una máquina $20, sillones flo-
res a $$ par, sillas á $18 decena, camas cameras á $30, 
relojes á 8 , 1 0 y $15, espejos, cuadros, camas de bron-
ce y camitas, bastidores de alambre, todo barato: se 
alquilan muebles con garantía: Compostela 151 entre 
J esus l iar ía y Merced. 1575 4-5 
DMANDI ALMEZ Y O8 
IMPORTADORES DB 
F E R R E T E R I A . 
ESPECIALIDAD EN 
T E 
G A M I T A S , C U N A S , 
B A S T I D O B E S 
M E T A L I C O S ) 
OBRAPIA 20. Cn 97 27.16E 
i N O M A S D I A R R E A S 
ta Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DE PAPATINA CON GLICERINA en 
los niños durante la LACTANCIA, sobre todo en los que padecen DESARREGLO DK VIENTRE, así 
como en loá de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO DE PABATINA CON GLICERINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar Jas lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, 
sin el inconveniente del olor y sabor. 
E l VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
de la Habana. 
La PAPAYINA ^Pe^stna ?)e£feíaZy ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad. 
Empléese el VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL en las GASTRALGIAS, GAS-
TRITIS, DISPEPSIAS, & , y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. 
De venta en todas las farmacias. 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233 
Cn 218 l - P ra 
S m i A MITA 
\ m O ' R E I L L Y \ m 
En esta casa encontrarán todos los señores sacerdo-
tes y persofias piadosas, toda clase de objetos religio-
sos propios para el culto divino y fiestas religiosas. 
CORO JfAS PARA SA^íTOg ¥ SANTAS. 
Hermosa colección de coronas doradas á fuego con 
preciosas imitaciones de piedras finas, como rubíes, 
esmeraldas, topacios, záfiros y brillantes de varios ta-
maños y figuras, propias para santos y vírgenes de ur-
nas y de altares, de gran efecto en las procesiones y 
festividades. 
RAMOS PARA ALTARES DE I G L E S I A . 
Acabamos de recibir un variado surtido de ramos 
de varios tamaños y colores, propios para altar y ur-
nas particulares. 
JARRAS Y MACETAS. 
Tenemos el surtido más yariado que se puede desear 
en formas distintas y tamaños, preciosas paralas igle-
sia' y fiestas religiosas. 
Además, esta casa tiene siempre una variedad in-
mensa en cruces de altar, cruces parroquiales, cruces 
de procesión, ciriales, candeleros de todos los tama-
ños, blandones, custodias, lámparas de varios tama-
ños, cálices, copones, juegos de crismeras, incensarios, 
sacras, vinageras, atriles, porta-viáticos, hostiarios, 
calderetas^ hisopos, casullas, capa, bonetes, estolas, 
sombreros dé teja^ tornos, sólidos, cíngalos de algodón, 
de seda y de oro, fiadores do alba y de manteo, medias 
negras, rosarios de varias clases, meáallap do varios 
santos y santas, estampas de todas clases, misales da 
Madrid, devocionarios y todo lo que se pueda desear 
en artículos de iglesia. 
1 0 2 
C232 
1 0 2 
4-5 
G r A V E A U Y P L E Y E L . 
Realizando pianos baratísimos para terminar, y se 
dan á cómodos plazos y se grantizau á satisfacción, en 
Acosta número 79, entre Compostela y Picota. 
1597 4-5 
M O L I X O . 
Se vende un potente molino muy barato, en el taller 
de maderas, Monte número 361. 
1566 4-5 
MESAS D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José For-
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 969 27-22 E 
FABRICA NACIONAL DE OBJETOS DE METAL BLANCO. 
FABRICA. Calle de D. Ramón de la Cniz, Barrio de Sal amanea, Madrid 
DESPACHO C E N T R A L Príncipe 7. 
Unica Sucursal para tada la Isla de Cuba. 0 - R E I L L Y 102. HABANA. 
GRANDES REMESAS RECIBIDAS de Cucharas, Tenedores y Cuchillos. 
Guerra « a cu^r; el á todas las fibrica* de met'des del extranjero, ninguna puede competir ni en cla-
ses ni precios, con la nacional de los Hijos de L . Meneses 
Í00 lionjbrtis y mujeres trabajan diariamente oa sus almacenes. 
DesjjDes de •10 años de pxistencia, de asiduos trabajos y no escasos sacrificios, han podido conseguir 
estos f.ii»r;í(siit«8 ¡•''ÍC'IÍ- á ser los únicos en España, y competir con todos los mejores del extranjero al 
extrtmo de no poder tuejorar mis sus artículos. En prueba de ello véanse las Medallas obtenidas en 
várias Exposícioi es t o:uo las dePar i í , Viena, Fjladelfia y otras. 
éRAHDSS m k m DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
C U B I E R T O S i C Ü B I E R T O S 
^ U L r I M E i S í T A D O S . 
1 2 c u c h a r a s $ 7 oro. 
1 2 tea&dores 7 oro. 
; 2 c u c h i l l o s . . . . . 7 oro. 
£ 2 c ú c h a r i t a s . . . . 4 oro. 
L l e v a n d o l a s 4 do-
n a s j u n t a s . 2 2 oro. 
KIC'AMENTE PLATEADOS. 
1 2 c u c h a r a s . . $ 1 0 - 6 0 oro. 
1 2 tenedores . . 1 0 - 6 0 oro. 
1 2 c u c h i l l o s . . 1 0 - 6 0 oro. 
1 2 c u c h a r i t a s 6 -37J^ oro. 
L l e v a n d o l a s 4 do-
c e n a s 3 6 - 3 7 } ^ oro. 
Además esta caaa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote-
les y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de várias formas, cu-
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
listas, tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa en 
| juegos de cafó de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cu-
chillos, estuches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de 
mesa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desear en cei vicios de mesa y en objetos para regalos. 
NOTA IMPORTANTE.—Visto el buen .éxito que nuestros efectos y cubiortoa han obtenido y t ie-
nen cada dia niás, algunos vendedores ambulantes, y lo que nos es más triste que hasta en algunos es-
tablecimientos no han dudado en asegurar al público que CUBIERTOS D E OTRAíá CLASES Y 
MARCAS que ellos venden son de P L A T A MENESES, y creemos de nuestro deber advertir al pú-
blico para que no se deje sorprender QUE EST4. ES L A UNICA CASA QUE V E N D E PLATA 
MENESES E N T O D A L A I S L A D E CUBA-
O'BEILLY 102, entre Villegas y Bernaza. 
C n 230 4-5 
F0M6M ATENCION, 
No es mi deseo causar esplin al lector ó lectora, y por eso he de ser breve. 
Las máquinas de coser N E W HOME 6 NUEVA D E L HOGAR, de 
doble pespunte, son, mecánicamente hablando, las más sólidas, suaves y 
durables que se conocen, y mitológicamente calificadas las Náyades divi-
nas entre las demás clases do máquinas de coser. 
tfi las elogiase cual se merecen podría dar lugar á dudas, y lo más acer-
tado es que el público las pruebe y examine para que asevere sus BONDADES. 
W I L C O X &. C^IBBS, de cadeneta, automáticas y silenciosas. 
Así se llaman las máquinas que generalmente emplean los camiseros y 
modistas de primer órden. 
No habiendo tenido competidora, conserva esta máquina ei noro ro tan 
acomodaticio NON PLUS ULTRA. 
Como hay tantos gustos no he podido sustraerme á importar tan solo estas 
doi clases de máqulnac; por tanto puedo ofrecer á precios más ventajosos 
qtíe mis polegaa la Gran Americana números l y 7-^Singer Opel—Singer M 
—Bouquet—Araña Globe—Dómina—Domestid; etc., eüi., y para zapateros la Howe-Polytype y New Ho-
me oscilante. * • ^ , 
Gran variedad en novedades y otros artículos concernientes al giro. 
112 O'Reilly—JOSE SOPERA—O'BeiUy 112. 
F U T A MENESES 
A V I S O 
á l o s d u e ñ o s de cafes , fondas, hote-
l e s y r e s t a u r a n t s . 
Para los próximos carnavales y fiestas de Semana 
Santa. 
Por el último vapor correo se acaban de recibir y 
obtener nuevas rebajas en los precios de nuestras i n -
mejorables 
BANDEJAS REDONDAS 
de legítimo metal blanco, ricamente pulimentadas, do-
bles y al torno que tan buen resultado dan y tan acre-
ditadas son en todos los establecimientos de esta capi-
tal y del interior. 
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MESAS D E B I L L A R — S E V E N D E N N U E -vas y usadas, se compran, cambian y componen. 
Esta casa importa paño y bolas de Francia y Barcelo-
na y detalla más barato qne nadie. Para informes R, 
Miranda, O'Reillv 16, entre San Ignacio y Mercade-
res. 1039 27-24E 
ARANA 
1533 
de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A. 
P. Ramirez. Amistad 75 y 77. 
10-4 
1495 9-2 
U n v o l a n t e 
de mucha fuerza aplicable á imprentas: litografías, 
torneros, amoladores ú otra industria. Se dá en $60 
oro en San Rafael 45. 1529 15-4P 
M E L A D O S U P l S R I O í t 
de caña y pulpa de tamarindo, se vende calle de la 
Salud n. 49. Andrés Collazo. 1295 8d-29 7a-30 
De venta en el Brazo Fuerte, O'Reilly. La Perla de 
las Antillas, A. Mendy y C^, Gálleiería do Santo 
Domingo, La Viña, Brazo Fuerte, Galiano, Cuba-
Cataluña, Dulcería el 29 Pavo Real.—Miguel Beren-
guer, La Providencia.—La Flor Cubana Depósito ge-
neral, Galiano 132. 402 2y- l lE 
Azúcar blanco florete* 
Quedando pendiente de peso un lote de barriles de 
azúcar blanco refino, muy seco y aterronado, (zafra 
de 87) del ingenio "Conchita," se detalla por barriles 
á 10i reales arroba y un peso cada envaso. 
Están encargados de su venta los Sres. Gutiérrez y 
Aldavé. Tenienie-Rgy n. 11. 
1233 16-28E 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
El único cómodo, inofensiyo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, ciroooeles, etc. 
Aprobado por las Academias de España, Francia, E. 
Unidos y Alemania. 
C o n g e s t o r p e r f e c c i o n a d o . 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 
curar positivamente en pocos dias, derrames involun-
tai'igs, impotencias, vicios de conformación; etc., de 
los órganosgenií¿I.«g. 
S u s p e n s o r i o A l r y . 
Todos los médicos le recomiendan como el único á 
propósito para toda clase de inflamaciones, etc. 
Depódto en Droguerías y principales boticas. 
So construyen fajas y toda lo concerniente á la Or-
topédia. Consultas pratis por un especialista. • 
Precios sumaméifte módicos. De fábrica á precios 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, 106 O'Reilly 106, entre Vil le-
gas y Bernaza. 1384 10-31 
L I C O L B R E r 
" V e g - e t a O . 
I R . 
(DE LA HABANA) 
Quince A ñ o s de éxito y mas 
de Setenta M i l enfermos cura-
dos, algunos de una manera pro-
digiosa, son la mejor prueba para 
demostrar que el J L i c o r B a l s a ' 
m i c o d e U r e a v e g e t a l d e l 
D r . G o t i z a l e m es el que mejor 
combate los Catarros crónicos, 
Toses rebeldes, Espectoraciones 
abundantes, Asma, Bronquitis y 
demás Afecciones del tubo respi-
ratorio. Preserva de la Tisis, es 
útil en los Catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos 
Immores y tiene una acción tónica 
sobre todo el organismo, de tal 
suerte que con su uso se abre el 
apetito y se engorda. 
Los enfermos cansados de tomar 
otras medicinas han recurrido al 
L i c o r d e B r e a d e G o n -
S t a l e » , y á su benéfico influjo han 
recuperado el don mas precioso de 
la vida, que es la salud. 
E l público no debe confundir el 
J L i c o r d e J B r e a d e G o n r 
íüaleá!, con otros compuestos que 
se anuncian con nombres pare-
cidos y que no son mas que imita-
ciones sin eficacia. 
E l í i i e o r d e B r e a se vende 
en todas las Boticas acreditadas 
de las Islas de Cuba y 
Puerto Mico y la República de México. 
A L ' P O R M A Y O R 
:BOTICA DE "SAN JosÉ/ , : 
calle de Aguiar n. 106, 
Zm H A B A N A . g y 
Ha im 157--18A 
D E 
L a s J a q u e c a s 
CON L A 
Solución de Antipirina 
PREPARADA POR E L 
D R . Q O M Z A U g S 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 
comprobado los efectos sorprendentes de la A N T I -
P I R I N A en las neuralgias, principalmente en las JA-
QUECAS, que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y desapa-
rece en un breye espacio de tiempo. Ea lo adelente no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupados atien-
dan sus quehaceres, ni qne las señoras asistan á sus 
diversiones.* 
El gusto desagradable de la A N T I P I R I N A se ha-
lla encubierto en la solución del DR. GONZÁLEZ que 
está edulcorada, aromatizada y dosificada convenien-
temente. Cada enfermo debe consuitar con su médico 
el modo de tomar la A N T I P I R I N A ó bien leer la 
instrucción que acompaña el frasco. 
La SOLUCIÓN DE A N T I P I R I N A del DR. GONZÁ-
LEZ se prepara y vende en la BOTICA DE SAN JOSB, 
calle de Aguiar nóm 106—Habana 
C Sil 27-12E 
mwmm m m 
a m m m i m m i 
rá üs eí meáicaniento do mas eficacia para com-
batir los catarro^ mma 6 ahogo, tos rebel-
de, dificultad, en. l a espectoracion, ios fe- i 
r iña y dsmáa afecciones de los pulmones y de 
los bronquios, 
Exíjase la marca dei Dr, Ariís* finiev tveem' 
I @ de Sauio 
Cn 1176 104-12A 
ISGELAM. 
A L B A R D A C R I O L L A 
Se vende una muy buena casi nueva: puede verse y 
tratar de su ajuste Cuartel de Artillería de Volunta 
rios, Cárlos I I I , Lornbao. 
1624 4 6a 4-7d 
MAMCUii mi 
N o v e d a d p a r a s e - ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
Efectos genuinos de Rodgers, & precios decousig-
naciou. 
O B I S P O 123. Alvarez y Hinse 
Cn 1098 312-14.71 
C O M P A R A D E N S A Y A D 
que es el MEJOR ALIMENTO do los NIÑOS de PECHO. 
35 Años de Exito.—8 Aferfa//as. —Ella 65 un auxiliar 
del amamantamiento insuficiontc y del destete, cura 
á los Vómitos y á la Diarrea y facilita á la Dentición. 
Depísito: P. A. DDTAÜT. F", en Cholsy, cerca de PARIS. 
En la Habana : José Sarra, / en todas las buenas Farm*'. 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el remedio mas eficáz para curar con orontitu^ 
el K e u m a x i s ü i ü , las F l u x i o n e s ae ]eeolio, ion 
Dolores de Garganta, de R í ñ o n e s , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezón. 
Depósito general en P A R I S , 31, ruB(caliB)deSeind. 
fin la HdbaoiUL .- J O S E S A R R A 
VKNTA. POR MAYOR 
SE & 6AILL7,10, roe des Archives 
En la Habana • José SARRA 
> en torfas /a« Farmaclsa 
ALIMEiT 
MELLIN 






| E l ú n i c o 
ftAltmcnto 
^ de que se debe 
^ usar 
| en los climas 
cálidos. 
G . M E L L I N , en L o n d r e s 
ÚMp cu l a H a b a n a : JOSÉ SAftRA. 
PARA. LOS 
Y LOS 
L A S 
i r i M e s Secretas 
G O N O R R E A S 
F M J J O S B S . A N C O S 
recientes y antiguos, son 
curados en algunos dias, en 
secreto, s in régimen ni ti-
sanas, sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
e xnvecClC 
SUSPENSORIO M I L L E R E T l V E N D A J E S MILLERET"! 
A i J U M l i a ^ Elástico V sin atadnrashalo la, niorna, 1: ^ ^ ! r ^ ? f , ^ „ T , fc* L« 111 I 
Elástico y sin ataduras bajo las piernas 
Para evitar las Falsificaciones 
Exijase la marca del Inventór estampada 
en cada suspensorio. 
ZHCédlas p a r a las V a r i c e s 
Tegidos elásticos dealgodón y de seda 
La C a s a M l I I e r e t recomienda 
sus Vendajes a n a t ó m i c o s y 
sus Vendajes i n v i s i b l e s , para 
retener d las hernias que o/recen mayo-
res dificultades. 
CINTURAS PARA El VIENTRE Y ÜMBIL1CALE? 
Depósitos en TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS. ' ARM 
Usagre 





Unica pi-cparacion que contiene el Iodo, combinado como se le halla en las plantas marinas 
y en el Aceite de hígado de bacalao, al que reemplaza ventajosamente 
B E N E F I C O , F O R T I F I C A N T E y R E G E N E R A D O R , R E C O M E N D A D O 
PARA LOS MISOS Y LAS PERSONAS DlÍBILES Y DELICADAS 
PARÍS t IWopjde y C' , 13, rué Rougemont. — E n la aABAKAt J o s é Sarna. 
A L C L O R H I P R 0 1 F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
Empleada con buen éxito en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las Toses tenaces , las E n f e r m e a a * l e s d e l 
Pecho y el Raquit ismo {de los Niños anudados y disformes). 
i P u S " « L . P A U T A U B E R G E , 91, Bool1 Voltaire, P A R I S 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS P A U T A U B E R G E ) 
DEPOSITAKIO EN í a H a b a n a : J O S É S A R R A . 
E n Gasa de todos los Perfumistas y Peluqueros 
de Francia y del Estranjerc 
(golvo de <£rroz especial 
PREPARADO A L BISMUTO 
POR C S H i e s I ^ A Y , PERFUMISTA 
Z P A J R I S — 9 , a?\a.e d e l a , :E>a, Í2E7 © — ÜE3 A T?.Tpt 
i Y R E U 
L I C O R y P I L D O R A S d e l ± > r J L ^ V X l l O 
n r nqSltt ^ M D ^ T 1 1 ^ 0 ! son lo.s ú,nicos Antigotosos analizados y aprobados por el 
V.n i i A Y' , í9 de mai"Pulaciones químicas de la Academia de Medicina de Paris 
. írnn Ŝ.?.U,e.̂ J!mple2n ̂  6xJtj ¡n^testable. desde U años, contra los ataques y las recaídas de estas dolencias. 
^ A •? LLFLVLL.LE se toma du'rante i™ ataques, para curarlos. 
T k= n u n n o / c • f.P,̂ .̂ 1138 ^ haceí ^ P a r e c e r iastantaneamente los dolores mas agudos). 
\ i „ a „ PEORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos de 
tos accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda falsificación exi jáse er SD r— 
SELLO del GOBIERNO FRA N CE Z y ra firma COSJ^¿¿é&^L-
Yenta por mayor : G O M A R , Farmco, calle St-Claude, 28, cn París. 
DepÓSÜO 611 l a Habana : J O S E ! S A R R A de la'FacuUadd'eParis 
H O G G , F a r j n a c é u t i c o , B u e C a s t i g l i o n e , 8, e n JPA.BISy en laspr,nepalés Farmacia, 
ACEITE^HIGADOüBACALAO^HOGG 
Este Aceite, extra ído de los hígados frescos de bacalao recientementp npsrfldofl 
es mimzly absolutamente puro; lo pueden digerir los e s t ó m l g o s m a s d ^ l c a f f 
su acción es segura contra las Enfe rmeaadea de l Pecbo. ^ s l s B r o n n n i M . ' 
cos t lpados . Toa c r ó n i c a , De lgadez^ l e los n i ñ o s etc B r o n q u i t i s , 
Desconfiar de los aceites de color moreno, á c r é e l o s " tiaraino n^a o,™ ¿\ 
producto de hígados corrompidos y para dísfrázarPsu mal Sfor y s u ^ a l custo 
se presentan bajo la forma de Emulsiones, de Extractos te ^nos ote m i l S í 
,que el Aceite de HOGG es de color a m a r i l l o c laro 'natura l c o n s e r v é 
gusto de pescado fresco y debe tomarse sin mezcla ' su Duen 
Emgir el nombre ae f togg y ademas la certificación de M . L E S U E U R Jefe dé 
los trabajos quimeos de la Facultad de Medicina de Paris, que deberá hallarse 
sobre la etiqueta do cada frasco t r i a n g u l a r . y ui-uera ñaua r se 
ADVERTENCIA, - Exijase en el rótulo el sello azul del Estado Francés. 
Gran número de personas ha restablecido y conservado la salud con el uso de estas P i ldoras 
' " " y vegetales, recomendadas, desde 20 años há por la corporación de los Médicos. 
para purgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas disipan 
del Vientre, á los dolores de cabeza (jaquecas), á los embarazos del estómago (rábidos, 
falta de apetito), del hígado y de los intestinos; ellas pueden ser, á la vez, un purgativo completo 6 
^un simple laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos de la bilis y de las flemas. 
EVÍTENSE LAS FALSIFICACIONES. - £l nombre de H. B0SRED0H está grabado en cada pildora (Codei 609 M.j 
Fabricación y venta en la casa de G I G O S , farm", y únic» propietario de este producto, 25, rué Coqnilliére ec PARÍS 
^HSnd0e^^fo " D ^ Depositarlo en Habana : J o s é S S ^ J F I S F I A . . ' n 
d é l a 
P A R I S - 5 5 , calle üe R I V O L I , 5 5 — P A R I S 
EXTRACTOS PARA LOS P A Ñ U E L O S : 
B o u q u e t J u d i e — F l o r i d a — V i o l e t a Rusa , etc., etc., etc. 
A c e i t e P h i l o c o m o — A c e i t e D u q u e s a 
P o l v o d e n t i f r i c o y A g u a del Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón d u l c i f i c a d o — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 
CK.3EJ3VCA. y i j i O I * I I > A P^LXS^V X * A . & 
E v í t e n s e l a s Imitaciones y los F a l s i f í c a c i o n e s 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS P R I N C I P A L E S C A S A S DE P E R F U M E R I A 
P A S T I L L A S Y E U X I R HOUDÉ 
A t C L O R H I D R A T O o E C O C A I N A 
En virtud de la Anestesia que producen, causan un alivio muy considerable 
y calman á los dolores en las E n f e r m e d a d e s d e l a G a r g a n t a , en las 
M o n y i t e r a s , las S S o c t i n c i o n e s d e l a V o & , las E a r i n g i t e s , las 
A n g i n a s y los A c c e s o s d e l A s m a . Ellas contribuyen á hacer que 
desaparezcan las J P i c a z o n e s , los C o s q u i l i e o s y t o n i f i c a n á l a s 
c u e r d a s v o c a l e s ; ellas son muy útiles pan combatirá las I f r í / e r m e e t o f í e » 
d e l e s ó f a g o , del estómago, las G a s t r a l g i a s y los V ó m i t o s y el M a r e o , 
DEPÓSITO GENERAL : A. HOUDÉ, 42, RUE 0U FAUB0URG-SAINT-DEN1S, P A R I S 
En l a Habana : J o s é S A R S A , y en las principales Farmacias. 
DE 
TONICO 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l T ó n i c o 
mas enérgico qu& deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
¡os Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
• El VINO de VIAL esla feliz Combinación de los Medicamentos-mas activos para c o r a b a t l r á l a 
« S 1 3 ' , 1 A Plor{osi?' ^ ,Tlsl,s. la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crí tica, al Ajaraíenio a las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lán 
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se Hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos dé las personas de nuestra época.-Farinacia J.VIAL, 14. rae deBourbon, L m 
DOÍÍÓSÜQS en l a H a b a n a : J O S 3 £ 2 SSA.'S&3Z.J&. s — X J O B ^ ; "X" 
A L A QUINA 
JUGO DE CARNE 
F O S F A T O DE C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso, 
E S E L M E J O R D I G E S T I V O 
Preparado en Keims con 
CHAMPAGNE DE LA PRIMERA MARCA 
y con Peps ina exactamente 
norm alizada y graduad 
Conserva al exquisito 
sabúr del 
Champagne 
" V i : n . o 
É S O B E R A N O 
e n lo s c a s o s de 
mpsia, Dolores 
de Estomago, 
Gastralgia, Vómitos de 
eres- embarazadas 
Modo de níirle: Sa tomará el contenido do un Tasito de cortadillo en la mitad y a lliii de cada comiía. 
A. VZ0ARZO, 13, Soulevard. Haussmann, 13, P A H I S 
Habana: José Sarra. — En Santiago de Cuba: Farmacia del DF L. C. Bóttino 
% BN Li.3 PRINCIPALES FARMACIAS Y DROQDBRIAS 
D E F R E S N E 
TOHI-NUTRITIVO 
CON 
D E L D O C T O R F 0 Ü R N 1 E R 
Exíjase sobre cada caja, cada pildora, cada 
etiqueta, la signatura: fCm»̂  srou^^T 
P a r i s , 3 8 , ^ • Madele im 
El Vino de Peptona Defresneas el mas precioso de los tónicos: contiene 
la fibra muscular, el hierro hemalico y el fosfato de cal d© la carne do vaca, es 
el único recQDsiltuyente natural y completo. 
'JSteíc ( ¿ e l i c i o s o Vino, dospieria el apetlto.reanlraa las fuerzas del es tómago y 
mejora iad iges t lou ;esunrecons t ! tu3 .eu tcs in igua l ,porquecon t ieneeMjDlJ I ! í JBAr í> 
de los músculos y de los nervios, detiene la consunción, colorea la sangre agotada 
por la anemia, y precave la desviación de la columna vertebral. 
Cuando Defresne resolvió el gran problema de digerir, fuera del cuerpo humano, 
la carne de vaca, y de transformarla con ayuda de la Pancreatina en un liquido 
nutr i t ivo, la Peptona, los Profesores de la Escuela do Medicina, los Médicos de la 
Marina y de los Hospitales de Paris quisieron utilizar este precioso nutrimento en 
los enfermos y convalecientes, y la Peptona Delrcsne fué admitida oficialmente 
. < - > i _ i > „ „ „ Miluarfía. 
en los tiospuaies u i v u i ^ o j , . 
El Vino de Peptona Defresne se impone cuando se trata de nutrir á los 
enfermos y,soslenerilas iuBf2.a$ file 4afj petsüaátt (¿ue Usnen ei tec^Q íieUcadp. 
El F i n o d e P e p t o n a H e f r e s n e debe ser empleado en las consunolOíies> 
las úlceras del estómago, la diabetes y en todas las enfermedades crónicas . 
El V ino de M*eptona D e f r e s n e asegura la nutr ic ión de las personas á 
quienes la fatiga y las Inquietudes minan lentamente, nutre a los ancianos, suprime 
los peligros del crecimiento en los jóvenes ; sostiene las fuerzas de la madre, 
durante la lactancia. 
DEFRESNE es el primer preparador del F i n o de j P e p t o n a . D e s c o n í i a r délas imitaciones. 
AL POR MENOR : En todas las buenas 
Farmacias de Francia 
y del Extranjera. ^ ^ ^ ' ^ J i - Z * ' ^ ^ 
G U A D ' H O Ü B I G A N T 
D e p ó s i t o en l a H a b a n a , J o s é S a r r á . 
& m u & TQOA&OP l a m a s ^ D r c c i a c l r . . 
Porfumista de l a Reina de Ing la te ra y de la Corte de Rusia. 
PARIS — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 — PARIS 
V é n d e s e e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s f e r f u m e r i a s . 
B I S M U T O 
1C £3 Xy TMS. T 3W O 53 O 
experimeuudo en ios Hospital», contra 
Diarrea, Bisentoria,Colorína, • U L E N B R O M H I 
Sal y Pildoras, aprob.por la Academia de Medicina 
de Paris,«atra F l ebres .Neara lg ia s , Jaque-
Mur . ac ta . l lUWL W.r.lMU-Aite.PerU.jf O I L L I 
